
GERENTB
DOMINGOs FERNANDES DE AQUINO

ANO XL.VIr

14.688

o TEM P O (Meteorol69icol
(Síntese do Boletim (;I·ollleh'oruhí�·k(). th­
A, SEIXAS NETrO, válida ate

-

s !:!,!S"11s. do

FRENTE FRrA�i��2 c'!:r:�i;:�slil� ATMOSFÉRI-
I CA MÉDIA: 1025.4; TEMPERATURA MEDIA: 20.9" C;
! UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 85.90r.; PLUVIOSl·
1 DADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

I ��:Sú:�:l�e.:e�� r!r������!!. esparsos
-

A Argentina a Beira de nova Crise Militar
, .

"HA 48 ANOS AJUDAMOS A
ESCREVER A HISTÓRIA DE

SANTA CATARINA"
l..('jt·Jr Allli�(t:
o seu jllrllal cornpteta aJ;t1'lnhã o Qml(Ir;I�(>si1l1<)

OUiWU an!1 (14' cxistl�ocja; isto quer diz(>f que exntu..

mentc' h(� flU'ln'ut!1 c ctto anos com 0'1"'1" ll"li<-i:irif).
n(llj�a." er0nka-'l \IJi'mos ajudando a. 1'�erCV('f nru l'IUH'O

d:\ hisl.nria di' Santa (;;ltarina c ii censtrutr cm Floria.
nó"Hli� uuta iml)t('Ilsa mnjs sadia c ruais h(mcsla.

'Acl :rt';:oj:;Lr.u·mo'i o l_ato tevemcs aos nO!>SOJ>- Ieitorcs,
ilo; a.1I�llri,Jl..fk'l euuIOUttlfdlll1" }lh ef)m,�rdo e.p j'I!I'ls.
'ria 1)1< sim','r<l� agr:Ulkll1K'l"l,,'1 ptla I\�çio '"1'11:' srm_

f:'lfIra..ifispenz;al'llt'rl &I) 'malis!an{igo Dbí.rtu -a.;. �,,-!.� O... \

Entendimentos com'

F M lprosseçuem
RIO 11 (OE _ 0, minis- vêmo. O er. Sant.lagr Dan­

Iro da Fazenda esteva reu- tas, fez aos membo-, rln
nldo cerca de 1.uas noras missão, ctrcuns- ...n-r Ida
com a missão .íu Fundo
M,...netârlo Internneicnaí
que em nosso pais e-carut­
nará as repercucõcs da po­
lítica r.ncncetra �dm'\d:l
com o plnne trien'.l.I (h go-

expostcâc. sôbre 'I cc-mpcr;
tamento do pais no setor

ec-nômíc., rtnancc.rc, (11\­
rente os 4 meses c'e Hp!j­
cação do plano tr;(!n,::;.

Professor volta a lecionar
Na Faculdade de Direito

�m sua úitnua reuntao a cabida com mflis vivo!': :�_

ccovresacêo da Paculda.re plausó..s- por todos os alu­
de Direito deliberou CO!1I'j- nos que aprenderam n act-

��:� ··'s�J�{itt�,�,ln��es��s�oR�� mirar e respeitar Il uusue

pltal, pnru lecionar Direito Pr-of.. quando mtnístr.svc

r'vl'l. ('adl'i"(I d" 3,:1 sén-. nn i' atrás. tcmpruà r-n-
dui':,ntc I) impedimento ,:c

mente, a cocerru da La S"-

�:�â;.����\'C]��v��inOellc:�r;: r-e, rnt-uôucâo a oíõoc.n
arastuu.. para I!:atamcn�" do Direito.
d(' stlúde.
A oostcâo da ttustre con- ..

r.��:;;�::d�g�if�?;::p��; Dep. IbEI Avila lios Santas 'f�l' uma
anáiise

_

do Problema Agro-Pecuàrio
�
,

Greve Continua
SANTOS 11 (DF; -- Cr.n- Sant"s. O movimente pa- bn.lhi,dores exigem aumen­unua ínalteratju 1. I;��v� redrste en.rou erI?- seu. 60 to ,,�Ii,ll"lal de 1l5<:;;, (on­das curragudorcs. ensaca- dia, sem perspcc�lva:; une- quanto os pau',J�� ('f;")l"�dores de café dI) portl) ue diatas de acordo. Os n-a- cem 38%.

Instruções aos contribuintes

o Dr. ,Ioã41 UC'Ill'II'in CHvallll"l."l.i. lli!'clor di! Pr.,jl'to Cta(\o ('('ijriro f' coordl'lllulOl" {lo
certlllne, qmmdu, cm cOlll]lllnhia du dellutado Abel Avila dus Santus, eleito 1)610
Vale dc' Haj:,i, ({'"cnfia aSllcctus refl'rcnles ii II Expúsiçliu lte�oJ1al Al:'ro-Pecuáriõt

que SI' n'llliz'JI'" em Blumeuau 1m!; dias l5·lG,li do prõximo mé� de junho,
O Deputado Abel Ávila

dos Santos, pJ"Ofcriu na A,,­
sembléia Legislativa do Es·
tado, vIbrante oraçno em

que focalizou a lIa. EXPO­
SIÇÃO AGROPECUÁRIA

REGI0NAL. que será· reflli­
zada de 15 a 17 de junho
em Blumenau, O ilustre
parlamentar fez llma análi-
se e um estudo aprofunda. :to: de ronhecimenb .c'l'
do dDS principais proble- tr"(lfI,. q'lt' ,s mcninos ,''t-

mas que afligem a nossa I;Jriuen�".�. nu gran(t:'J.�n

�i�n���;f�;�:� família F!�-

:�oJ:C�����tft��f�d%� �;�. 1���Hd�!l_�I{��:.��lI�lel;rt:.��l����
pe?aev����l;:l��'a:�tr ';�= moção. ;�::;.�;ni('I�I���fi�;�lr:nt:n�:;
r��r����, at:s;;�ll��n�.\d��i;� O discurso do destacado 17� p�trUm:1,li. nlgumas d<;l�
!"ina. representante do Vale' do, �W�i�,iIO pé&�adâA Est,�d.os
AO reglstr;ir_n\0� este rtajaí mereceu. a at�nção Cg�;e,s,�ol::�bia. �:���:::�

Jellz[ acontecimerl:0 apre-' ?OS s,eus pares,� «;, pela sua. III' Urup.:n�i e BOlivia
veltamos a cpo� t.umctacé ImoortâncJa. como cont:i' O, feitr,· fIfi p�trulha Jq

Wfu���e��lla�O·,I0ô.�'SO\fr:�=
� .

��� ;;�le�:stu�g .��� �o�PO ;;;;������UZ6' 'e���MAR JOSE' ELJAS, V(\[o", '1;1.1)0"' publica hl'.ie na II", tisnlQ c:ltal"itleme e .rr.,�� ..

de. feliciuades pa)':! tegra na terceln:" P"II;:IlUI,' I I"OU QUI,' praticam!;.,; ú EJt:-feliz gestão,
. ""1-".

yaoQ C:;CQl1SluU, UlOUVQ
"';' J

Ip••••• ;;.:=;;;�::::==�;,;;.,;:;iiil;;;io;;;;:;:::..2!:!....::����iI'����_:""'"'l<J�t���������ili�,.:.I 4;lli;;;"� ;c,;';;

O Cal·xal·ra que
�;.·',�;;��,'·a ';:1::::r��;�b"fdaa";��v�a;:,,:;:'� I4 W' :'o1:,,·tim F'r.lnCISCO, Certa f('jt.a, (I \'IJ.

':S conde de cairu, roçnndo ans oitellta an'lS"

d· 8·1
reaci;márin i(lconsertável, iOl'cslh-l cnntra

omlnou O rasl �lIf'�r;�rma�ac:�u���lIn��U�!���::: d� II ""t."",ta quo 'c "mgt",.va de 'c, 'i.
Ir rI'a da Quitanda.". A res[lo�ta,

Câmara, arruzante, foi imcf'illt<l: _

(Escrito e!;õpc�iah!leltl' 1Il',�'a "O Esta· '''Iatr', ;1l'''S ou:;:vn hatcr.�e
du", nu �cu áoivCf<;:tI'Nél contra setf:nta e oi!'); um rap.n quc nâo

ICARAI, MAiO JJ!o, U!fi;1 - I")r "lnl'." foi a Cl'h;ibr,� Cfmtr,l um erudito anciãn.

�ee ;:2Jrs�l�clr:;n�i:, ����,�;;��I�!t�i��;' ����r;dCc��'t'l{rla��,r��\ll'��l �\�OriX��::ud��simo tom flcl'sllnalista c cm linguagcm ses qun o Sr. D. Pcdro I enfiou cm suas
de sargêt,I. 1lelibrngada liccll�'a em letra listas ue despachus cm horas de bom hu.
de ffJfLllll, conforme, apavorado, obscr· m(Jr." I\cusado, tarnhrm na Crlmara, da
vou. (I. rmllcês �rmitag�, Eis, a titulo de falta de compostura de vender livros nu
curmSldade, eXlguo pano·de·amostra da balcão de sua easa, - exalamente êle, um ,

mentalidadc jornalística da capital do representante da Nação! _, atalhou, al1i,
Império: - a "Gazeta do Brasil", de 30 de \'0, em cima do laço: _ "Nâo no» vexa­
maio daquvle ano, publicava o s(�!:uinte, mos, é verdade, de vender livros, em nos.
da lavra de seu redator principal: - "Te· sa casa. O no<;"o balcã()! f::Je nus tem da...

nho duas mãos c lOuita vont..J.� de lhas do para vivermos honestamente, sem an­

estaJllpar n;1 cara, Já o procurJi. Rccusnu· (.larnHl$ a fw:er ·cortCJ.ias e indignidadcs a
sc; em (Iuerendo experimentar, apllfcça quantos sôbem ao porter, para não care­
de dia ou de noite; tôda hora á boa; todo cermos de a\.·aliar tudo'a dinheiro e de
lug-ar é IlIIm. 8011, Sr, Patife, ,Joiiu Mal i:1 mendigar, pcrpetuamente, o que ê da Na,

�� ��i���;"rt����1�����teao á;u�õ'��es aSeu�i�: ção."
•

bõa, o deputado por São Palllo c futuro Intransigente ddensor da liberdade,
Iteg-enlc do Império l'adrc Dif)go Antônio) amante da ConstiluiçflU, de cujo vestali"'.
Feijó, IluC combatcu. como um Icão, o es- mo evoluiu, t"ng-ido pclas eircun'itância'i,
camlalosn celibato do clero regular, querendo.a mais fI"dvcl. nu atendimen_le

a reformas, reclamadas pclo povo, Evans-
I.od:lf;al em meio, surgc um scmaná· to d:o Veiga sc prendia ao pl'incípill mo­

rio (liCcl"rnte, - a "Aurora· Fluminense", Il:!rquic'-', C0010 garantia de f'quilibrio $1).
{'SCritfl; fl'JaSt� de começo a fim, pelo re"· dai e de unidade da nação. Nuh'ia o bom
peUvn ui/'clor, o jovem livreiro Evaristo c,lmbatc. no an'biente e,<acerbado dos úl·
(I'lo Veiga, estabelccido á rua dos Pesea- timos anos uo I)rimeirf) Reinado e nos

(lorC's,' e�1luina de Quitanda. Autodidata cinco primeiros (Ia 1\e�êJ1cia". C�lrioca do

��nlllf:e P����:�t�J����av���, �:�i�:dOd�::rnoa'�� �:���o �[:l��:' ��c;���lea�: ��n�;aS��j:��
('um t"draflrdinária c imvressionante fa- anos de ida{!e, pouco antes de morrer, em
(,ili(11Mh:,. 1.'l's iclioffi:lS; mocidade vivida. uma viu:;cm a Minas Gerais, província a

Ilrimt'irc), el1tn� os livros da livraria pai!'r. que !lãn conhecia, mas quc lhc outorgara,
rul, e, mais tarde, c'lh'c os de seu llroprjo por tre<; legislaturas consecutivas, a hon·
�'al:l('lccimenll), Evaristo, - homem qUI', ra de represenhi.la na Câmara dos Depu.

i����ae��ln;�::i��t��C��i{�;st����r:.('���s �e!� ���:�, ��ilii:,to ��� P��i�:'I:a�aUvl�gUaCZ�:zci�:.
Uir�la hastante para inspirá·tos, coordenâ. dina elcvada Ilor êl..: a muito mais altu
los, orl{lInizá,los c derrubá·los -, foi uma quI' 'a dos doutorcs de Coimbra c, depois,
'das mais comlll(>las e dominadoras afir- aos de São Paulo e Olinda, expoentes da
maçõe,'! de espil'ilo IJúblico, sur!{idas. em emllavezada aristocracia agrária, opu­
todos os tl'mlJOs, nos quadros da politica lenta l'f'serVR de nossa, llor vêzes, 'caricata

��li�i,OI�l:llixIYt�Si; ::r���a�'!:el�����;d���J� nobreza do !mpério
1)0 e Ih'!ill'ixaflu no trajar; orador monó- ProprietáriO e diretur do jornal de
tonu. voz md,) aflautada, c, mesmo, sem maior circulação no país, Járna;� transfor­
aum tribuOÍl'ia al!:umll, ao tomar da pcna, mou.o cm veíeulo de interesseira prOI):t­
porém, II livreiro ,h' transrormava. J{<\mla pessoal. Elegia e vl'tava dCllUtados,

irrecorrivclmentc. I\1a�ltinha·sc em inatiJ,·
vÍ\ d altitude moral, scgrÍldlJ de solidn
prp.sti�it). Oesprcocupavll·St;' I'm curte.j"r
llOjJUJ:uillllde, Sequer c/)nhecia o (']I'itnm­
do. I';nfn'ntou us Andrll(I<\s jJor todus O.i

fhull'os. na desicnmhlad,' 110 j'!li'if)dir) hih1i,
co de Oavitl e Golia .. , Venccu-os em cam·

po razo, com ,ln.'Iê UlIl1ifiicio á frente, Dcs·
tr(jçou-os. Não sci de (IUCm, em nossa his·
tória politica, mais 'iC tivesse engolrado,
duranh' nitu !lnos intensissimos, perig(!­
samcn�c viviclns, na cflO\TlI"lha, sem (lUar­
tel Ilf'm Kuarida, I':JIJ. ahuic1lÇão imperial
e pcl., 'l'f1uilíbrio da (.�mtin1tifl:lfle rHná.'1ti·
ca. impedin!!/) o (JlIh'otlsmo Ilndrttdino �;,
restauração, dn (Iue êsse temívcl "clli":l:eid·
nhü" da I"ua do� Pescadores, 49, equina de
Quitalllla. l"!_

RENAro,.BI\RBOSI\

Coquetel Reunirá Homens
de Imprensa

Amélnhã j eomémrl"u-�e BAR" um coquetel que reu-
em todo o pa,ís o "DIA DA nirá os homens lia· impres-
IMPRENSA". Para comc� sa falada e escrita de Flo-
morar o evento" Revisl.a r!llnópolls.
"LAÇO HÚNGARO" or-:.·,!- A Promoção está mal''!:l-

�:,:_�, n � "SAMBURA da para às 19 horas.

Notícias da Secretaria da Agricultura
No expediente do ala 9 o,rganlzação di:: Di"etrizes e

do corrente, Q dr. Luiz Ga- Bases e alud", da Alian�a
briel, Secretário da Agri- para o Progresso; Sr. AC"'u­
eultu.:l.. atendeu em se�1 cio Mello, que tratou de as­
Gabinete as seguintes �<;- sunto especial; G. A. Cbr­
soas: Dr. Moahir Tomé de valho, do comércio de re­
Oliveüa e dr. João Demaria venda de sem�ntes, tratou
Cavallazzi, Téc.nicos do Pro- de assunto especifico; dr.
jeto Gado Leiteiro, qU0 C�lio Cunha; que tratou de
trataram de ml.j.téria re,�e­
rente à segunda Exposição

• Regional Apropecuária de
Blumcnau em junho próxi­
mo; dr. Glauco Olinger, dfl

ACARESC, dr. Luiz CarlOs.
Bayer e dr. Clóvis Ribeiro,
que trataram de assunto dú

assunto refer�nte a aplica­
ção do Fundo Rotativo e

dr, Nesto!' Kotchergenko,
técnico em Lages que tra­
tou das suas atividades co­

mo engenheiro-agrônomo
em Lages.

VISITANTE ILUSTRE
Pelo Convfl-ir da TAC -

CRUZEIRO DO SUL· ..:h,>_
gou ontem a esta car>itlll
o SI'. Joaquim Margaric.b
Gerente da coseeltuaf!a
firma A. S. LARA, que t'ln

São Paulo, representa o

"mais antigo Diário de
Santa Catarina.

Em Florianópolis o tllla­
tre visitante manterá c�n­
tatos com a Direção de "'0
ESTADO" e será hospede
de nosso Diário,
Ao Sr. Joaquim Mai'ga­

rillo os v('tos de boas VIO­
lias de uma feliz pel'nI:)­
nência em nosso meio,

NOVO DIRETOR DO DNER
Chegarâ hoje pr0cl'r;!en­

te cio Rio de Janei:�" pc·la
Varig, ('nde fón tC'Il!<H'

po�se no C2l'gO d.' Dir�tJr
do Departamento �.it.o:i.lUn:
de Estradas e R(IÕf,g:CIl'. o

engenheiro WILM�R. JO­
SE' ELIAS.
Q !.itul:u·_ dô "3.,) D. nll-

· doviarin, PlTI San;"ft Cat:lri­
na, ..antigo ..ser.vido!.' j;tque-

·
la Instituição v".�ill agor;t
de sei' nomeaclu gt:1ç:il-,; ,:.I.";
:-íuas reai:; cao;,cJ(;a:le" "de
t-rabalho e cul:u!'s,. '" Ú1tl)

BUENOS AIRES 11 (OE­
_ O 'comaadvnte em che­
fe d- exército argentino
Gal. Juan curtes Ongúnia.
enviou telegrama a todas
as gdarmçoea mnttares. à
expressar seu creno �:'jloio
ao reratórjc do ministro tio
interior Gut. Hermque
Rauss. .�õb(<.' ,I necess.oac ,

de p-r-se um .: conup-ao
em altas t·,;fe'aJ. pê,linõ")
Inclusive fi i-enuncia oe 5
membros do ",<.:l,mete O
prE.siJeme ln Repúaltca
José Mar::!. Gu.do. ao que
se aflrma, não aceitara o
relatórios e exigir.l 1 renún
c.a de n':lI·.,.;. sova c=-:�,-,

a vista 11� Argentina.

BUENOS AJRES II (OEl
Já é esperada pera qUf,I�
quer momento 1\ renuucr'i
do ministro do tntenor ar­

gentino He,ll"iC]\l� nau-s.
Para suosünu-to estão
sendo inti:t.t·�"s 's TI mcs
do G,,1. Takltmi fi' do bri­
gadeiro. EU:I;iroo Ma .. 'o­
vres. secr"Lári') j� der 0_
náutica. A p ,.�"ibilia;.cJe
tia renim·;Ír. 'I,' Gal uius­
chi. foi examina-m Jlt'lo
conseth« de Guerra, oue
esteve reunido aI> P\'I'1l' i
ras hOI as da boje em B.
Airdi.

Nós começamos em 1943
o dlu 11 de maio asstnnta ,i passagem do nosso

vtgéstmo uuíversúrte.
Ao um-edecermos o esfôrço e " conrtançu de muitus,

rendemos nossa homenagcm aos homens do comércio
e tia tnuüswíu.

Utilizando '"t\ Mais Popular" êtes ajufllll"lllll o pro
j:;"l"l'<':<;() de Snutn Cctartne.

SOCfEDADE RÁR10 ,GU\RllJA LTDA.

--'--- ._

Escoleiros: Exposição
�orQtle tçmos O prazeI' 'ia
rumprimf"ntll, o Chefe Oe­
r;!1 Sr. Otacílin Sch'llk.'
Sobl"inho e o Prc.�ldente _dO)
Grupo Dr. Sylvi·_, Soneml,
oue não t(om mec!ldo el'f"}r­
ros no �enLido de !lest, nX'

� nossa Capital no cenr..rlo
do e."(',·'iSllhl bri\silelro e

mundial.

A exposlcãtl que O� �'i':I)-
1l'lros do GI'U1)0 "Hercilio
Lnz" desta CanltaL e"tp_ ...

l·enli7.and,J na Pruq xv de
Novrmbrn ebte\'t' o m:us

amplo s\!rcss().

PROG'RA"fA r'lTO;

J FESTIVIDADEJS

N{���bl"�� �ri&�OxVh')t�:
hnuvt: a l1\"llmes:;;;t d� U"}­
vo.., lobinhos e f'scotelr '.&,
Às 11 hora:; os escotsl!'l)$
p, ...:..tgrPO tuna hom('ll:l­
gem e�!)ecinl às !Suas mã�i
é-" () hOr-l1S
ti'�gUes-:estrelas
de..,; .<1. dive,:;;u:;,
do �l"Ul}o.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Emprêsa Editôra "0 ESTADO lido.
Rua <00"'''"'''0 M",.. '''''

I
'reiercne aoaa _ ClI.b:a. Postal l:'lll
sncereco '.c�: 'o,

.,

ADO

RUbeM de .ArrUda lIamoa
CUre"t.

DomllllC'l remandll d. Aquino
Redator••

An\Õn1o r.rnango do Amaral e 81!,.. - Ona}d.'
Mello _ Pedro Paulo Machade>

CQ.laboroclo,"
Prof. Barr.1lOI .rtlho - Dr. o.,valdo .f\.ló'rlgau
cabral _ Cid Oonzai8 - Dr. Alc1deol!! Abreu
_ Prof. Othon d"Eça - Majvf Ildefonso Ju­
venal _ Dr. Milton Leite da Casto. - ce. Ru­
ben.!" Costa _ Walter Langa - Zury Ma��
do _ Lázaro Bartolomeu - Ilmar 9arvalhO_ Prol Paulo Fe'Nlándo de arauto Lago �Ball1tlton Bc'llllldt- A. SeL'(3s Netto - i'lâvJo
Alberto de Amorim _ C. Jamuncta. ed,tol' de
Informação Ilgricola -'- Arnaldo S ThHlg'l.
_ ouoerto xunas e 1.1aury Borges,

Representante .•

Representações A. S. Lara Ltda.
ruo (Gil) Rua Senador Dantas 40 5" andar

�i!.,:.;;�1�2� Rua. Vitória. 857 '\ cc nj. :'2 -

:O�'�o3=�e _ PROP/\L _ nua do,;:: Andrudns

n�g:��e-;-'esoc����e�J��ndentes em todos os ..lU
nlciplos de Santa catenne
AnilncIos mediante eoutrero õe acõrõo com a

tabela em vlgõr.
ASSINATURA ANUAL - Cri 2.JOO,OO
VENDA AVULSA -� Cr$ 10,00
.4. Direçâo não se re�ponsabl1fsa pelo· .

to.� emitidos nos a,tJgo:,. asl'in'"
-= �

Se você usa Oculos para corrigir a visão

e,ambem:M!
] .,_,;CO
I\ PARA HIGIENIZAR OS OLHOS

Se dóres sintD fer'ir m:nh':1L .. J

A Deus me elevo, tudo �;� acal
A Ele agrildeço "O BELO DA "'luA".
Que ê pos,.;uil' o mamãe qUl'ridn.

Milhões de amigos qUe eu posso ter,
E () mundo toda se eU percorrer,
Só junlo a ti, mamõe, co.,t�gÇl,É Que segura. fico em obrigo.

No co�cçõo, I;oj.c <\a. ;c c.br.Jçar,
Cre�'cem ternura� i.I tr-unsbor4::lr.

.

Cre�cem tão grande'" que os lcv� apos,
Poro ('utros mões, que ficaram sos·

Paulo Femando l,alJo A constatação da afirma- intrincado de fatõres atuan- são fjnal, os sintomas deção :.tcima será fàcilmente tes e que são omissõs nos integrações sem os quaisXII obtida pelo exemplo de" Si- postulados. Ul.lUl soci�e modernaO PROBLEl'Ila DAS A'�,Pl tuaçõ.-�s colidianas.
.

Uma Tais postulados, em re'1.- nao p�erá. dlspe�r.RAÇõES ESTUDANTI,,; slmple':> idéia reivindlcat,'I' lldade, apenas formarão
.

Os mtent.os relvindicaté­riu, se bem. manipuladn, um amontoado de contn:.· n_?s, apreCiad�s como fe·Entre os principais .0 envolv<:), com Impressiona0' dições, sendo dificil, porém, nomenos que Implicam es­téliPtetes das realidades te rapidez, o seuio de uma aqueles que os elaboraM, forças de integrações, qUtI���i� ve��ta·:gr����. fil:��o�� �ec�:u�����;�t� pe{s��l)e�a,:;i=" '�sim nos !: d�P����s �ar��à�na!do o numero daQuêles O'le impacto natural da revela- parec'.!, a resistência qu"! elal e nas esferas econôm!aceitam para a nossa atua- ção dI') potenciais até m( s muito,> intelectuais ofer,,- cas, longe de representa.
lidade a identiCJCat;ao ue mo insuspeitados, ccrn para aderirem a deter- rem significado de mêra
um "contexto pré-revoh:.· 1<;. roo alguns casos, Sl)· minados "moVim.entos", por "agitação", terão que ser
cionário". � bretudo quando os postuh- qll�nt;) os avaliam não sc· traduzidos como torças
A evl.dêo.cia "insofismável aos acionadores são artÍ(Í- gundo aquilQ que êles pro- nascentes que vitalizam o

de progressivos "JIilOVime,l- cj�is, o "movimento reivLl- põem como base comum, is organismo social brasJlei­too de reivindica.ções popu· d:icatório" esmaece' tão ra- to é, .\ "mudança de sitUll- ro secularmente prostado
lares" c as perspectivas de p.ldnm!2nte quantQ. emerg:1l çôes Dara melhor", mas se· n�ma condição de subalter'
se aglulinarfllm num corp.) vlOlentame\)te. gundo as fórmulas slmplis· rudad�, apenas evoluindodouhrinário capaz de farta- Entretanto. os int.erpretes tas e errôneas que admitem gravosamente' num sentido
Lecw: a daE emet"são a "me· das "realidades brasileiras" como sendo os roteiros pa- horizontal, distanolando.seviweatos .idIeoh5c.tcxJs", .'3:w d�scr��nam, ou procuram ra o alcance das "melho- dos rumos de desenvolvifa.�(i)6 que d;t!k:ibo�mte po- discl"umnar os "movimen- rias". menta vertical que impU
<lerão �er negados. tos reivmdica�ónos", SI:!:- Entretanto, o fenômeno cam alterações de estrutu:Entre os analistas mais gundo o grau 'de vinculacão de "despertar de consciên- ra, transformações em to­penetrantes e desvinculll' real que possuem em r�l:l- clas", em relação às situa- dos os setores da vida (:
dos de i:nterês$es pessoais ção a asplrações frustradus ções Insatisfatórias vigen- das atividades humanas C,
em relação a tais fatos d.: m�s perfeitamente palp;i· tes, é por demais poderoso sobretudo, nas relações hu·magnitude nacional, suas ve1S, daq,:-,eles que apenas para se deter, nia só os manas. .oons.Iderl:liÇÕes. deixam tran:.:- se "fantasIam", por simples '"movimentos reivindicaW- O r�ue. em verdade, estáparecer que, eClbora as contacto perlferico com rios" perfeitament.e caeran- sendo abalado no Brasil,comlições culture.i.s d.e nos· as tendêncJas gerais e agi- tes com a realidade e que são as "estruturas velhas,
sas classes SOCW,is e CC,)· taçôes autênticadas por re::..· não seriam nada além do. arcaicas", 115 vêzes obsole­t1ÔDlicamente menos servi- lidade., genéticas e lógicas. que 'respostas inevitáveis", tas e operantes como con
das atuém como contraf2' Equivale isto à admiSsão como também torna·se difi· trafat.Ôres à vltnlização do
tô.res à. rapidez àe. l'Ienetr:1. de qu", no bõjo dos "mov'. cil, e às v�s impossível, a comple.,>o orgânico da suo
ção de ingredientes domli- memos reivindicatórios" parali."ação de "atitudes· rei- ciedade.tlaJ1toS "novos"� o estado perfeitamente coerentes com vindicawrias organizadas", A "pré· revolução brasUei.�iQ de SYa.S condições as fÕ,;c8S de injunções que porém destituídas de e10- ra" nada mais seria, em su
�8S 17epresenta tL!YI neces�ariamente serão re:;. mentos causais coerentes. ma, do que a inicial etap'l
..

potencial �evoJ;ucIoDâno" pondidns por contra·rea.. Nota-se, nas esCeras da de negações de valóres e
fàcilmtnte explorável. ções (no caso. os "movi· vida brasileira, uma im- podêres qut: não mais Si!
Se os ingredientes ide>J- mentos") das tendências ge- pregnação _gé.1al de "rfilivln- adap�am a uma sociedadBIÓglCOS "novos", apregoado- nus. com bases causais au- dic8ÇÕes" e "re(ormas". A que se moderniza, .iú senti

res e defensores de "refo!"· têntic'ls. I penetraçã,o, a aceitação e a damente diferente, pel".J
mas radicais" não podem Estas "atitudes organiza_ simples aderência de "con- menos em suas aspirações.
ser r.ssimilados em suas das", em virtude das difi- ?eitos novos" (bases fie do "status" colonialista que
sutilesas e profundidade:, culdactes que temos para mtentos reformistas) rl')- aEisi.na.lou ,·nossas rcalizades
por individuos destJtuldos a.v�ão de suas causas e presentam, sem dúvidll, por longo tempo e cujas
de condições de fonnaçã_J COQlpreensão das fOrça" uma transformação impo;'- raizes aindn, com grandeintelectual, que de mod·") �Pflrantes, sào Càcilm�ntll tante, nem sempre �fetiva- fÔrça, estão injetadas na di.
geral são sentidas em se mterpretadas como "mo\'i- mente realizada no nivel nômica dos latos atuais.
tratando de populações ment.es reivindicatório::;", 'e! social e economica, porém O problema das "aspira·

brasilP.iras, a "manipulação" acaba;11 se incorporando, de que toma progressivo post.o ções 64>tudantís" que' pre·
das mesmas ê, por outro um modo ou de- outro, nas nos niveis culturais, ou tendell106 tratar ê apenas
lado. facilitada pelas moti· form.lS de manilestações mais precisamente, na men· um feoOmeno que não cliit.�ltradec�"menIO e MI"ssa vaçõej desenvolvimentistns infra,estruturais contra Sll- talidaue coletiva. re de outros intentos retor·que ;:ompreendem as men· postas super-estruturas do· É fácil notar·se que as mfstas, e Q� está intima"S8.ICen'i refonnistas minnntes ou privilegiadas. formas de relações hum.).- mente ligado aos fatos ge
Qut::r adrrutrun06, ou não, E, em Cace do conteúdo nas, no ambiente familiar, rais da vida brasileira, Df'tA

Viuva Veridj'>na. Domnce,lo I� filho agro- a Iermentação soçial-;jlcon{>· ele artificialidade que po. no trabalho, enfim, na so- quais encontram, no seio
de«m Penhorad<lmente, OS pe."!>oas de suas ��:' :r�:i���asp: ���[�'.' �;�n J�������' i�� Zal��� ��1r��me;l�����08,ae��� : ��te���llb���iz�d�el�relações, que c.s confcrtarom pelo morte d� recimento, ou distorsão, das palpáveis, trarão, inevltc.. modo geral torna-se lncon- refie,,!), por vêzes exaltad
seu I;SPOSO LUiz D. Assunpção, b�m corr>o realid:ldes, terelllDS que aJ- velmente, postulados fal- testável que as "atltudle!i dos lIU!8DlOs.
a{)s funcionôrias da ça-ixo Económica e p,-:,. mWr a. veracidade de gene- sos que preconizam SOhl- relvindicatóriss" estejam E. &til face disso,.. çre-

Mecanizada· OutrosHim os> convida poro a misstl =:"0��� ::,S àQ,� e:s�S:s al;�: �ar��ges. decisiVQrlleJlte =� O:=
sétimo dia que farõo Il=(llizar no diq J 3 às 7 15 hs reIaçã.O 8 s1� iIxImls:ar c.tonaI.s. poderão ser, de ia· Com todas as distorções reaI1Adol. tacerrando UQl FlorianÓQQIi�. 9 de Maio de 1.9'3

[gr.,o de

Cupcp;co,_,.;
.

.",,,'. 1 =':f�,:,=r.: :!��;,;vç��:�� ���l��!�:�:���,�::' =0 � �foc1�. AVELINO l. G%NDO
A.- V.i.uvQ-

,

�� l1SO:ií _���s:;;m;:::;; ..,;;% +, bA4tiaA ", __ �_�_ .. _ Corl�aspandeni'e

������:',.·;:2;"� ..;1*."t.t&61'!1:';:J�t�,]ll!;ií:i;tWJ.i�t*wvH"- !

FeRREI::'.

é�:����I:::f::i�i':�'
..... atividalec,nlO \i­
dos mal,.; d!!stacadc,; d,·
sembargadores do Tribl1l'.:l.l
# Justiça de S:mtu C"\�,,�
rfna. crcdeneiulll-nos II <hi_
mitação e ao I'CSPL'ito dl'
�(),.; os eôll<lrinensl's
CatedrátH.·o Sic Di:','i'o

Penal. c um dos ma" !!:I��
tres profe,;,,(Jrcs de no.' <c,a
Universi/lade
:ranta no Tribunal RCI;"'c­

na! EleitOral, !tnde ex"!' l.

aa funções d(' juiz, suh-:,�i­
tuto. como na Irman,"l�!dl.'

t :e�:P���c���:' P'�=
f�r Ferreira Basto'> �
proIundamente estim<.I'.;.,
pela dedicação c honra '!:=z
eom Ql:«' $empt"e,.;e h'ol;;:e
)las num.,j·OHOS funções (JU
leal. d�licmpenhado.

Presidente da As�CC1>
SiG dos �a-sistra.uos C,HJ­
rli8enses e Decano do Tr'­
� de Justiça. o p.r(lf�.'­
� José Rocha Ft'l'Nh":i
atstas receb(.>u, 1"ec«!�.'('­
'lae8lte. con.sagradora ho,n,­

=- (1"5 alunos dil F,l-

��e� qr:::eA��' �ro;�;�=
=.»e��' �tll� .. �.:�
trq. de E"tudos Penais :I'l­
quela Casa de Ensino [.u.
penor.
Ao registrarmos fi efelN­

ride levamos ao emin�'.,lIe
turista OS noso" votos de
felicidades· ext('nsivn.,
sua ilustre famOi:!.

Cecilia D4 �·tti
um a.nivnsárl.o á gtacl.)�:\
menina-moça SJ.lviR; MY.�l
Fen�;_Indcs de AqwnH. 11-
Ih,-I do ncsso Gerente Vc�
reülol' Domingos Fer'l·,n-

�:��ú,,�;t�::lO(,:D,(::a ,.;ua:)���
Ll.urd�'s Aq�lino.
Silvin1l:l. e aluna aplk::\,�).

'\0 C,;légitl Coração � J�-
511$ onde conta C'!» D'l,.lW­
rOl�as c�l('ga� que tem nu
b, nila menm(l-moça :In�

exemplo de õlmizade e ('c�
dlcação ao esludo.
"0 ESTADO'" ao regist;-:lr

o feliz evellf.O leva à Si'VI­
nha c lUS seus ventur,��o-;
pais''; votos de fellcid:li::-

Dr LOTRARIO PAULO
nÓTHFUCHS
Encontt'am-,;0 U('Slu \'J�

pita!. pl"cCt'llentt's d? aiq
de Janei'·o. nof;';(, est1mp,.,o
;'migo D.:, Lot�lrio .P"-àu'o
Rothfuch.-;. alto fUllck»>ário
da Fiscalização do Impo.'·-
10 de Coru;UII:lóJ, e sua i!r.\;'·.
e�pô.�a. Da. Maria d(' L')l'i"­
des Tavarl:!s Roth{uche.
Ao distinto casal queveiu te-;témunhar o ::a'\,,­

menta Dr. Ool,.;on Carf>k,I<;'I!Iolanlla Neves, ,'pre"en' I­
mos votl,...s d(' feliz estai�i:'t
entre.-lJ'Ós
�. Menino ,LUIZ FóRN.\N
DO SUE!iE
Com 'uõ'ndl' 5atlsfac,i.."1'I'q:i.�tl'a'l!"� na efemé:l�;e

;;:;l���; �R;�I!SC:�'�O v:,':�do w:,ves",.. € g.·alante �J.­
rO�J. Luiz Fernando.
Sue�' Querido filhinno �IOf'r. Rene Suene· atleta CioAvaL e. de sua exm<t ("_
pl1Sa d"na Maria Mad;,lc­
na Suem�· pe,;soas graD.lle_mente I'elacionu(:ils em ,18
nossos melas sociais. Ao
r("b��to Fernandin_ho, poroca51ao de data tao �es'.i­
V<l, Os nosso.'; .::umprh.r·ç.n­tos, exten,;lv,�; :ICIS 'S,IISpapais. ,,- ...

P:lut;I, +c.ic.uoçóe-, •

9 - 'A Róaio Guorujá comem�rondo
20° aniv�rsõric, estó com o organizaçãode um movirneNo® ÍJlstival no.Teatro
Alvaro de Carvalho terço-feiro próxíma

10 - Festeja seu 15° aniversório a­

maohõ, o' bonito Jcyqe Ramos. Em sua
residência, occoreceró" jontar poro co­
mcmcror a dato

1 I _ No próximo dia 22 o "Grêmio
Lira es.cró reunido paro mÔi� um dos
seus acontecirnmtos, no clube da Cott­
na. A promoção seró do jovem acodemí­
co de Direito, Edides Cerqueira .Ctntra
e Vania Moritz. sendo a rendo do eiegan
te reuniõo destinada o caroter benefi­
cente

12 -� No transcurso do expressiva

:at�!e�:i�aZ1::��?�oÉst=,:se�� -,

SFe . src dr. Nilton Cher� (EI'oT:a, � nh3" efusivos congratulações. erwiond..lpu:odo Ferna* Viégas e src, O dr. N"! aos dir;gen,13s desse- orgiio ., j,mprenfte
sei" T. Nuees sete. IQ�a Pedrosa, sr. IRo- coteríoere,e felicitações .

, .

Oulc Mangl'� lago" 13 - Não intel� a e�õlhc�L::��au��::�i=CUiO, \:lI'a B�l'i<��� i"m q\4- tod"'I os a."IOS vem sendo teÜa porC�lmpol'll;ia do sr· Udo voo WangellN:!m e-tc (Juno, poea comemoração do "[»o
Silvio H�epcke da Silvo, Mor·\a Apareci-- cta..... Mães", apre�n�o a sra- dr- franeb­
da Simão Tônia Fialho, o bro'o 61legon- co Grilu tAtUta, com c t�tulo de "A Mó,.
te que deU ,'s�w" Cantando e tocando llegonte do Ana" Em seu lar, que j.JI do f t 01' � ),,- tem o encanto. seus dois filhinhos A-;�o :'_�ri�e� con�re;,: fc!o, sr. Ferr.��dü del'bal e Patricia aguarckl ainda esteFaria. Dr. P,-ulo K. BOIMausen ,) Dr. mê., a ,·::.iia ao ceg,ooma.

�
Volncy (oloço de Olive'la. Pem,amenta do dia: A felicIdade co.'

8 _ An1versoria o�a.,hõ Silvinno, siste, n:l mainria dos vêzes. em sabef--,,"
filha do sr. E' "ra· e>nnt,ngc>5 de Aqu'n.J enganar

f!óIAt\e.
O fino e esmendo servíco de bar e

copa esteve sobre o respoosabuídqde do
sr. Eduardo Roso

2 - Cumpl'imerlt<lmo,; o Casal sr- sro­
Clóvis Balsiní (Maria Heleno, pelo nos­
Eimento de S8U mho ocorrido ontem,
na cidade de Cncíúmo.

� - A suave Luiza Tcvcres da Cunho
A..:l_

.

Mello e o sr. Dr. J,Q&é Márôo Vieira,

(�. (. IC L
-

marcaram encontre no oltar mór do 1-
\

.

.

\�1 ��c,.. o �'..--qreja Matriz do cid�e de Jaraguá do
Sul, dic dezoito próximo, para sua ben- � . � _cõo nupcial

Rifa de Cassia vai dar nofa alfa no, CopaD:pu-;;;;d:i:O s�:. ��:���d�!h�i��al.o;°� -

broto que representare Senta Catarina OS 48 ANOS 00 JORNAL "O ESTADO"no baile oficial das Debutantes, no "Gol
den-roon" do Copacabana Pelao:

A promoção do Coluntsto Social .Be­
rôo José de Sigueiro Jr, nconteceró no
dia 27 de Julho, e tere como Potrone--e
de honro ii ex mo sra. Sarah Kubírscbek
de Okveiru.

5 - Proce.rdente do Rio Ó2 Janeiro

I
para oorarüntcr o ccscmenro de lotando
Neves e' Odson Cerdoso realizado on­

tem, o elegan;e e muito· simpático ca­
l sal, .sr e sro, Dr. Thadosio Atherinn
t, (Nair.

� 6 - A senhora Eliana Chen:m, 0:1

ti tarde. ce quinta-feira recepcicnuu C'Ih-t
fi coqLutel, o murdo SOCIal elegante no

"M�g'ie Boutique" paro a apre::>entação
em desfile, dos últimos crbnl;ôlS da mo
da. Foram manequins da elegante tE'!'"4e
crcmocõo de "Magie Boutiqoe" os se­
Roso Caldos, Mariza Ramo..", Durce Mon
nhcn.as Eleeiona Hoverrotn, Carmem
grich Tónia Fialho, Iam Pedrosa e Car
rrtarn

.

Lúclo Cruz Uma. Muito elogiado
também o fino serviço de bar e copa 0-

presert:::dn p'210 sr. Eduardo Rosa 4uron
te o desfile

7 _ O "American Bar" d.;l Que�ênci'l
Palace teve qui:lfa-feiro, também me;_'"
uma noite movimenta&,j (', tegaf"te,
aundo on:Jt.::mo::, a presefl<;a do�... casl1'-1;

;,- Co/7lec/óentos

flr. Wabner Zomer
Garcia

Diplomado pela P'aculd,1ft�
Nacional de M,edicin!l d:t.
Universidade d.-� Brasil

Ex interno pOr concurso d'l
Maternidade EsM!a �Sei'­
vi�o 10 Prof. Otá.'>io Ro­

drLgues Lima). Ex-jn�,erm
do Se�viço de Cirurgia 00
Hospit:li I.A.P,T.C. do R�o
d� Jar.eiro. Mêdiro da H­

pital de Carij:lde e t_:!o
Matt_'flidade Dr, Caries
COrrêa.
PARTOS - OPSRAÇOF8
D:JENÇ.4.S ·DE SilNHOflAS -------�----­

. PARTOS SEM DOR � d
l"'é'odo p:;ico-profiI3tir;.)
Co�ultório, Rua João P b,
lo n. 10 elas 16,00 as
18,00 horas. Atenóe C'lDl
hox:ls :l1arcan.as Telr-!or.d
3055 - Resictéllcla, Rua
OE'nera.1 Blrteo('ourt. 101

MUSICALBÁRMRA UM B0M PASSA'- TEMPO COM SUA P'AM1L1A - RFU.-n:OEe' SOC1AU.
DI\JiÇANTE."\ COQUlTEIS - FESTAS DE ANIVERSI RIOS - eRA

DANÇANTES - BTC.
&MD4.R 1'1I:�1I:n � 9.IlVAL RO'I'RL � ".1 U' .. IPnrt&r1.'

A� FacukJade � ibofia �, )C_,

?1fii4� e ·�fitided

50ciais

ORACAO À MINHA MAE,
.

"-;;Pirito supremo daquele que me ensInou a sentir c
direito e querer a liberdade. Daquela cuja presença intima
respira em mim nas horas do dever"! do perigo.

Daquela a quem pertence, nas minhas a.ções, o mered­
mento da coer€-ncia e da. sinceridade. Imagem da bondad«!
e da pureza que (E'V€SW em minha alma a fplicidade do so°
lrez e do, perd(tar, qUlt me e€hIoou no espetáculo divino d,)
sacrificio coroado pelo sacrüicio,

Carreia do ééu na manhã de meus dias. Aceno de C�tl
no horimnte das minhas tardes.

Anjo de abenegação e de esper'lnça que me sorris, ,j
minha mãe!

Agrndeco-le, querida, 8S t::aríf:iIls com que me criaste,
as lágrimas que por mim derramaste, as noites que, por
mim, passaste insone.

ó mãe querida, que é meu amor filial perante o teu
maternal? Tu que me deste a vida arriscando a t_ua prlí·
pria vida.

Tenho sómente a dizer-te mãezinha: muito obrigada:
Obrigada, Mamãe!

Mônica Müller
1 Normal "C"

Colégio Coração de Jesus

MA'ReIO IVfNS
REVISTA DO RATJIO. r,E

ONTEM
O MUNDO S' DC':)

BROTOS
Escreveu Cilrlo.;" I1Ppe:·i.ll

Estampando um b.,nrto
clichê do no,;so ca.n�'Jr
Carias Imperial· escn'-..e
no vers� dos Mexerico,! da
Candlnha:
"Uma linda bonecê: j}{'­

diu_nos uma f:Jto de M' 1-
cio Ivens.
Não tínhamos;]. fot" :1-'::U

conhecíamo" o l':lpa:l, 1-'1'0-
ruramos ouvir c moço ('

gostamos da su:t man"l·
ra fie c.'lntal·.
Achamos justo. incluf_;he

que sua fdo pude:;se :-;e!'
vista pO!'" uuit ... " brotos. ,\i
está o Jo'O'em Márcio, !"tu '

gEavou. na Phillps, a \·er·
sao de "Bo:n To Lo.>.;! '.
"Sei Perder",

él����;.s' porém, I'ne

NÔ6, de O Estado, (lU�ternos i em Mârcio lv('!'I�um contel'râneo am:g '.também esperamos qUe ú!1)
cresca cada fez mais! Qu.�.continue a sua carreir:l .:lt'
sQcesso, para. gâud10 th'
suas bonecns e tãs 1

MINISTERIO DA AGRICULTURAA In"pebria Regional do. G.M. do Trigo ness,:! eS­tado em conformidade de�erminoções portaria N.o38, de 24141] 963" comuíljca aos moinhos, que, serõo)por fc�ço da mesmo, ?brigados a faz:rem o. m1stumde 10 Yo d.e fuba do: mllhQ na canfeceao. da farinha detrigo misfa. .-

. Outrossim, inbrma que será concedido· o prezol,:"prarroga\ltl n:é o dia 20 (vInte) do. corrente, para of1el cumprin\e;,to do referida portaria, aplicando apósessa dota as ,sanções dstermifi\ll-dos. .Floria!1ópolis I)l de' MOla de 1963Eng. Agr. Durval Henriques da SilvoChefe da LR. do G.M. do Trig'3 em S.C'

Noticia.s de Ponle Serrada
. Esteve, ontem em visita á redação dêste órgão d�lmpren�a, umo Comissão do Municipio de Por.tj_: Se:­rodo, CQmpesta pelos senhores l;>edroO. Bortaloz, DD.Prefeito Municipal e Chefe do referida Comissão; lidoDestri e Se�_:mbrino J. Bie" Presidente e Vice--Pr�side',te do �ire-;;6rio Municipal do PSD respectivamente;Amantlno Lunardi. Presidente do Diretório Municipalda UDN; e, Avelino L· Grando, repl,�sentondo o senhorCelestino Morás, Prt€sidente do Diretório Municipaldo. PTB·

Esta ccmitiva encontro-se nestQ Copi�al unificando hormôn1camente 08 ansêios' da populaçólJo elo Muniópio de Ponte �!rrada, para pleitear uma !!érie de reivindicações junta ós Reportiçães Públicos, relac-iona­das. com os interêsses daquela pró::;pera comuna docentrooéste caflarinense·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�â 'Ássembi�rá (fégislativa"o
Análise dos próblemas Agropecuá rios do Es ado.

Senhor Preetdente, sermo- dade ímpertósa de aumen-
. � desequilíbrio � flagrante Nessa zona, gonhores

res Deputados. tar a produtividade do no- e Injusto, alnda mais quando Deputados, a maior con-

Santa Catarina emhora mem do campo, vem, atra- se sabe que Santa Catarina centração é de propriedades
Ta no perlodo 1950 _ 1000 vés de medidas concretas é um Estado essenctalmen- de 10 a 40 hectares, ou seja

tenha baixado a população alterando paulatinamente, o teagrtcola. 63 o.� oo total, com tendeu­

rural de 76,7�� para 67,8%. status quo pela intr�){h�- O Govêrno do Estado 3- era para maior rmcton«­

situada entre os Estados de cão de �odernas técm- través da ..el._aboraçflO ue menta.

maior produção agrícola. CRS de produzir e me- projétcs especíücos. como A -::olonização, agora ce»-

A nossa lavoura é essen- diante a possibilitação de soem ser: "Situação da Eco- tenarta, foi efetivada por

cialmente produtora de gê- meios materiais para a co- nomía Agro-Peeuúrla Cata- colonos alemães e tteuancs.

nercs alimentlcJos, desta- Iimação dos objetivos: rínense", Plano Para a Im- A repartição da terra foi

cat;l�o.sc o trigo, o milho,.? maior rendabilidade da pro- plantação de uma Estação ordenada em 25 hectares. As

retjêo, o arroz e a mandió- príedade rural. Experimental e Seis Sub-És- terras apresentam·se retan­

ca que representam 71i% da. _ asststencía Técnica ,_i tacões em Santa Ontartna". varnente esgotadas. não "1

PIQ��i�� �oh���Uária se dos- �������r�el:tr���et�;I�e�� ::�i����: i�I;':nsA;6�;9��;: ���.o {��u d�s�ri����çÜ�s����
tacam a suinocultura e a diversos orgaos. pelo Servi- dito e Pequena e Média Em- nica do Poder Público, o

bovíneccultura, quer pela. ço de Extensão e pela Pro' presa". "Letras do Tesouro que agora felizmente esta nas
densidade que ocorrem em jeto gado leiteiro. NacioD:1j", ""Erradicação de sendo progressivnmente su-

.determlnadas áreas ou pel?- Quanto ao problema nnen- Verminúse", "Rede de Ar· nado,

representatívídade eccnõmt- cetro, pela instituição do mazens e Silos" e o "Prole-

r�� �osso �ebanhJ suf�o Banco de Desenvolvimento to Gado Leiteiro", e Plano A produção de mandió�:�"

O se
os m� ores o pa .s', do Estado, o Govêrno vem de Melhoramento do R'3' arroz, turno, feijão, ba.tata

mente �raP������� e:p�cliL� posslbilltando crédito des- banho Leiteiro", tcm procu- doce cana. leite e sumos ----­

ma.is pro:Orciona �eios qde burocratízadc e barato. 50�.o r�do .alertar as. altas auto- mars se suricrua. A meu•. l

subsistência da população do� recursos do .B.anco sao rfdades da RPpublica sobre geral de apro-"Citamemo na

:tat�fa��de ur;;: reV:�a q�e� ��a�:ti:�Çãc;,édl�é:r�� ��á�l�e�:�����s�� :;;o-��: ��n�<t 2�o ,."�Ieal�ad�,u�t�i�l��
gional, 50�0 procede <.\/\ pree�c.her u_ma lacuna na sim, pela promoção e par e a c,.úlivadol'. aquipauu-n­

agro-pecuária e mais da mc- admunstr�ça?, em
..

pouco uctpacao efetiva nas mos- tos 'basicos para a produçúo

tade desta provêm dos pro-
será o ._prmclp�l astêío da tres regtonais procurado agl'icoia, nau sao c:onsl::ll.<l-

dutos das Iajrouras. Os ou- aecnotma regional. �resen concensializar, no povo .::::1. • dos na maioria das propru-

tros 500,0 são gerados pelo te, o BDE negoCIa,. vISa��? tarinense, a necessidade da "dades (somente �<., poso

setor secundãrtc ou índus- aumentar as suas dtspomor- nossa Irmnnlzaçãn para g'l.' sucrn todo o eqUipamento'.

trial e pela setor de servi- lidades para aplicação ern rantir uma efetiva particr- Em me�La, 35 P05SU('I:,

coso Ressalte-se contudo que crédito rural, empréstimos pacão dn União, e, das en-

2'1�'o da produção industrial e financiamentos com o tídades fínancíadoras. nactn. arado, 2.3' , possuem gr:\O{lc

�rov::, �!n:f������Ien�� ��ee�VOl;��:�����:� g� �:��oo ���er�������!!� n:g�t �5"lOd �o;::d�·';'��S�\:I�.�d��;II;:
����;oi�d���::!iO�li�:��� �:��;, B���Op:::��o�a�er�� ri��n���rin��::i�lento e S,}- H�, a�)�II:'���lI� �av��� de

----.

res. .. ço �Qcial Rur�l e Funel? nll(,I�" 'Deputados, Repl'L" [ordllzantlõ6 qumücos

ASSim pode.se aquilatar a Alem:lo de AuxilIa aos pai' seuto r,est.a Casa uma das Silo os segUInleS os indic'?s

i:nport1i.nci� da a�ro.pecu:i- ses em Désenvolvim�nto. mais l"tCaS I'e.',(iões de Santa de eticieuCH_' ue pruclu�'I'.1

tIa, espeCialmente a ag;ri. Através de convêOloS com Catuj'üia: o Vule do ItajaL agropecuaria do Vale (lo

cultura, na formação da a Seqretaria da Agriculturr.. !tajai:

re�d�.c6���f!.e��t'arinenSe e �a�cfa���s� :g���t�:�ne�; -- . Mi;t{o
peculiar pais tanto na in- pecuaria, sem mesmo salr Manaioclt

dústria. quanto na lavoUl':, do local onde reside, por Arroz

predomma a. emprosa. de intermédio de um daquele!>" ):,eljüo

-perl��n�5:.9:é:�a��I�:imC11' :;l����d��cebe o emprestimo �:ma
tos agricolas consta.tados •

luno

�80.96�e���ri��la�u��n���� .
_ E::d�o�U��:�: :ej,�, ����o

a 10 hectares; 101.931 se S:- lho a desembro de 1962 -, �

tuam Poa faixa de 10 a 100 operando em mais de 50

hectares; 7.443 entre 100 a municípios, o Banco de De·
1000 hectares; 438 acupam senvolvimento do :jl:stadl),
áreas entre 1000 e 10000 entre empréstimos a agl'�­
hectares e 13, tão sómente, cultores oe pecuaristas e, des­
tem a s.ua disposição glebas contos de títulos da pequ·'·

���t:::��m de 10.000 a mn:s na e média empresa, ap!i-

����t�1��;::{:��;���� :!i�Ip:;:u;,�;�:::;:;;
Não ultrapassa a 10% o::;

em 31-12-1962 ascendiam a

. ocupantes da terra prodm;- Cr$ 846,766.239,60.

P _ Quul é o mais fa�]l. va a titulo de arrendatáric3 Apesar da_ participação Lia

fazer rir 011 chorar? ou administradores. BDE no financiamento d,ls

R _ Fazer chorar é d;:.- A agricultura calarÍnens0, atividades rurais, êsse SL-

r"
P _ Qual é o pais f!'.'c ��n����, a �.�fla sâ/;���t��: �r;'a��n�� se�'é�����te cm�

gostaria de conhecer? cia técnica, crédito, armaze· Em 1959 o Banco do Bra-

R _ Estado:-; Unidos nagem e cnsilagel1l. sil S. A. concedeu financi.)-

P _ O-osta. de dormir de O Govérno do Es�do menta a região sul - Rio

diji _ se me delXas'>2cr1 ��:,cI:�t:ent��Sa l.kc���1: g:!n�ej>��an�'L'-S�� ��1
sC-r1a bom

tante d.e Cr$ 32 bilhoos, 1i:-;.

P _ Fala quando dl'\l'TIl('� _o.__ • sim distribuidos:

R _ Não sei poís estou
dOOllindQ
P _ O Que acha de '!I')­

rif'nópo]L.;?
R _ E' a melhor cidade

d"pB�S�u��� �:u����� j

pr�dl�t(jJisôto de Fran;p. p��en!�&s�tâncias globaJs por Estado, estão assim r�-

C"'Y! f;õbr.e-mesa....
p _ Costuma dor;n',r

pensando em. que?
R _ Em aCrrdar no ,: �l

se�u�tQUGl a sua- reli�ião�
�

R _ Clltôlico Ar-ostu;�('}
Romano •

P _ TBm mê'!o da velh;._
ce?
R _ Feliz de quem ':0;1-

s€'''ue chegar a velhice.
p _ Costuma mentir?
R _ Nã". Pronto .... J<t

m�n� Diga uma piada"
R _ Que magrinha ..

p _ Qual a pN;gun'.:a quI')
m�is aborreceu?
R _ Nenhuma. As r"­

pondi com prazer.

'='EQUENAS NOTICIAS Publicado ':!�c::n� nú­

mero da revista "IC Indústria Comércio.
Além de uma bonita copo brilhante, com as foto

grafias de Jango e Celso, olhando solridl.mtes e sons­

fel.os sôbre um panorama da Sotelca traz a bem fel­

ta e apreciada oubúcaçõo, uma voricdisaimc cclcborc­

côo e um. suplemento contendo. todo o Relatório da So­

�iedade Termo elétrica de Capivari (SOTELCA).
PREÇOS: SEMPRE SUBINDO O café está na pauto do

sobe'sobe, O oçucor rambêm. O estccarnento ou me­

lhor "entocarnen.tJs" de milhares de quilos andam es­

tupindo os depósitos por oquí, aguardando mais ou­

tra orto ...
Até a Elffa não escapou ó tentação ap(f=-sentan­

do talões deste mês aos consumidores uma "altost­

nha", que semado 00 paqaroento de milhores, vai lon-

ge. ..
.

..

JARDIM OLIVEIRA BELO Começou afinal, a receber

grama nas canteiros e outros repores- Mas, eqoetcs r�

drinhas da êctçcdc 00 lodo, nada de nada .. -:- E que

dizer do corêto paro retratas das bandas de músicas?

Ah mas isso é cssunto poro uma crônica em deste-

'qu'ê. Até breve
.

AINDA NÃO PERCEBERAM O PERIGO? Pois está ali

bem perto, Ali cnce dia e noite formam-se extensas fi

IGS de passageiros qUe aguardam a saida dos Qf1ibUS

que vão 00 Continente (Circular Centro). Naquele lo­

cal, fundos de casas comerciais de es!abelecirrimtos
Ic-colizodos na rua ConselheIro Mafra, mora o perigo.

Os fundos daqueles casos apontam futuros desas

tres, quando os vidros- partidos e os telhados �ecUlares
cairem sôbrr- a:i cabeços dos passageiros que aguar­

o<Jm 09 saídas dos onibus.
Vai ser uma sanüvoda de estilhaços de vidros e

cácos de telhas que tem en���rêço certo.. hospitai-;.
"

Quem vaI evitar o. perigo ó visto?
Ficam o pergunta e o aviso·. ,

'Vam::.s evitar um desastre, que só fornec�rão ".e-

tícias· ... m6s�'

..

raJ�r;rr- OUVINDO E
"�/ I �II <t 1:1�i'i�!I4Tl11l�pg ;

..

Ih --I \�
----.

Por A. SCHMIDT
..

tUBINHO
A ENTREVISTADO nf/\
O imtrevistarlo de hllj,�· é

I) conhecid(' artista do GIR
CO TEATRO GARCIA, '::u­
w Garcia, o popular (TU­
BINHO)" que responJeu
as 23 oergunta,; fOl'mlll�,­
das pelo collfttista a ;J..lt:l-
ma-roupa.

P _ Qual ê o seu nomf'

cOIllpleto?
R _ Juvenõr VUln�:"

Garcia
P _ Tem apelida?
R _ Juvc Garcia. f rü ..

BINHO)
-

P o Quantos anos tú.·.�'
R _ 35 anos
P _ E' casa(lo OU SO�(f'l_­

ta?
R _ Casado. com D I! is

Garcia
p--_ Que ach:. do ca.� 1-

menta?
R _ E' bom se não ex'.�­

tiSl$e sogril
P � Quantc,� anos ',1':\­

balha. em circo?
R _ A trinta ,e cine() ,t­

n(l�. Pais nasci ('m circo
P _ Fõra de circo on le

trabalhou?
R _ Em. teatro. CC1.1

Procópio Ferreira
P - Qual o seu mclh',r

divertimento?
R _ Pesc.:!!', Caçar c t',

!lema
P � Qual () nrtista de 1.'1-

nema Preferido?
R _ Charton Heston e

Sophia Loren
P - Gosta de futeb"l?

Qual ê o seu clube pr,!.-E­
léto?

F.Rc.-;rnO�:�'p���. eP�;::;�
Cc no Rio
P _. Qual o drama q,l�

gasta nl'lis de represental'?
R _ Marco Antonio i '

ENTRE A CRUZ E A E:.'3_
PADA

Amanhã no Teatro /1.\­

varo de Carvalho. as cO'.!!t'­

moracões da '·pione:r:;o.·'
Rádio' Guarujá, Os consa�

i�'ados cantores P'l.
.

s

Carl,..s Gonzaga, que es�\t·

\..rá se apresentando soo o

patrocínio das Lojas Hoe­

pckf'. e no dia 14 EmiHnh3.
B""rba, continuará abrilhü:l
tnndo as festividades.

Estão de malas prO!lLs
para viajar para São PHli­

lo onde irão fazer sua p,'i­
meirn gravação o ,lDUO
FLORIANóPOLIS". E::!tn.
coluna deseja quc os me;:;­

mos tenham pleno êKõ,tO.

O cantor cá.tarinense
Medeiros Filho. da RáC:'o
Clube Paranaense pode \T_

gulha!"-se de ter sido o

primeiro (e até agora o

únlc�) art·is.ta do Paraná
que gravou dois di,s·>'1;:;
t!O'll bõa música pop1Jl"r
(seu primeiro 78 rpm, '!Om
a val�a de Ubirntan Lusto­
S'I, "Divino Am.--r". foi 11D

rlns rI·iscos mais vendidos
do ano passadol.

RE'PRESEiNTANTES
Empresa especializado na prestação de serviços

de Organização Radonol do Trabalho, e Estudos Ectr

nõmicos.. de âmbito 'int,€restodual, pendo em prótic!l
seu plano de expansão, procura escritório de eontobi­
lidade que posSa �ervir de correpondellte, poro todo D

'

Estado de Santo Catarina.
Exige-!!! amplo efer.ências, idcn,eidade e capa-

pro,fissionol do pretendente' Cartas parl)- Aud:'
_ Viad�to D.O.'palllina. 34 - 30 cio 37

.

São

•

�\ l-

4J�,'1@ft'Hj,.>tV;iEf2bb':ifr'

Sómente o arroz e o !J.lmo -------­
se. apresentam com regular res Entre CrS 200.000,00 ..:

rehdtncn'o. Cr::. 2:jú.uOO,DO.

ú:. dl:.lIdIS íll.dices, são bci- As vendfis serfro l"eali'�'�,

xos. 1
das à v.s,a e a praro. J\:lS

Na apuraçào da renda os vendas a prazo o cOUlpru

produtos agricolas, mais re. dor, 110 ato, pagará 30�o cip

presentativos apresentam 0.)5 valor da transação e o s:tl·

se).(uintes resUltfldos: SUl- do de 70"n serão financ!:;­

nOs, 24�o; fUlllO, 14,6"11; ba· dos, 11e!O PLAMEG. utran<s

tlllinh:l, 14,4"u; UIl'OZ, 9,7'," do PrJjeto (_.ado Lci:elw,

lacticinis, 8,8"u, mandioca quand:J retiradas do lote tie

2,6n,,; aves. 2.5"í, e milh<l, gado do Estudo, e, pell)

2,.1"0.
Banco de Desenvolviment,)

A clevnçào dos índices d?- do Estado, SO adquiritl,nl> ci,'

produllvidade das proprie- particulares
dueles rUI'uis é u preocUp:,l' A .lc\oçao dessa politk�'

çaO eon.Ht\Ute do Oovêrno pelo '}ovêmo do Estado, 01.)

uo P,!-Illldo, pelo que, se deu jetiva incrementar a cri:,·

nova estrutura a Secretaria ção d" gado de estirpe, [OI"

da Ar;ricLlltura e se possibi- mar mercado para u gacin
htou a, in:;tltuição de órgãos de pedegree e puro por C''\I'

'=��a����s�t��a f��� �d��t�;��_�(��\m�l��;��ti'� par."!.Js mais n01aveis reallzacões em concreto.

e Cinanceirn ao prodtl�()r a pI\)dução de leite pura in

rural. ����la;�=Ç��n�ro�a�rba���

�A fim de congregar os ru-
A par uesta InIClatlVa 10- • SIKA S.A. Produtos QulrnlçOS para Con�truo; 3

ralistl\s e possibilitar-lhes ri callzaçao de 150 matrlz,':o; CaIxa Postal 3598 RIO de JaneIro

avaliação do progresso da bovmas de eshrçe e 23 I Representantea em todo oBras!]

agro,p0cuária estadual, � produtores de puro sangu , •

bem :tSsim para estabelecér o Estado, estenderá, a I e

�����t:re�n�:ra t:�����o: ���id��esV�� pct;oJ���I'G�\� - ....------------.....--

orif'llt.acão, como també'.l DO LEITEIRO.

para demonstrar as nec!!::;-
O Projeto <..iado Leiteiro,

sidades e a pu,iança que?, órgüo ligado ao Gabinete cio Nota da F.irma "Mnv:ncike S/A.
agricultura e a pecuária

Chefe do Poder Executh'o,
f'

vem 'llcançnndo apesnr das conta com o apoio técnico
I d

.

C
.

A' I
"

vicissitudes referidas. O E';- �/�:l���i��ra,d�o s:l�r�1t�;'i�, n ustna omérclo e gncu tura
����ia����o��;t:I���lm:l�I�:.: do BDE, e objetivn: Cumpl'l."-no,; esClarecer acs senhores consumiclo-

listas, nus diversas regiões
- :Víelhorar o relldi1l1Cnll) rcS de kile, os rozõ�s' da falto �nste produto

ri�o��n����a�e�en��Ole�;l��- �����I1ÍCO da explora{;n.o le!.· 1°) _ O leite qt,e abastece a Capital é' COlctRdo

lo das suas atividades agrfl
- Estabelecer molhO]'''!; na Ilha municípios v'izinhos e ain la nos municípios ti)

condições de trabalho pa· Al.o Vide do Itajoí. cafl.1o sejam Dre:lidente Getúlio, I­

ra o produtor localizado na b1l'oma, Lc.ntras, Trombudo Central, Agrolôndia c Rio

ár� d�ef�����o�s condições
do Su�, _ . .

\
do melO ambiên\e e o r;�'

P"ra manter toa compllcad'" sIstema de coleto..
banh'J leiteiro; e�tão di9rian�mte em servIÇOS, n"·ia centena de carm

_ Aproximar a proüuçãu ças mais de uma dezena de ccminhonetas e cami­

le�teira do mercndo consu- nhoc", pelo longinquo interior d::::s municípios citados

mId�i'lelhOrar as condi�ô:_>s Padem�s gorani'ir aos senh�res con�umido:es nu.:!

de ab11stecimenlo (quant>.lJl.' em nossa a!'lsa de trabalho, nenhum produto fica sem

tiva e qualifativamcnte) elo,s mercado pal'a o leite produzidc. pois diáriament� es�

grandes centros consumI' tomos à porta das Granjas dos "'lrodutores soHcitcnd'J

dO���ima êstes objetivoS:l'
maiores quanti�ades de leite poro abastecer ccnvenI,�n

travês da Assistência Técm· temente o Capltal.
ca e Financiamentos: l\'lfJ' Aconte'ce entretanto., qUe a safra CI"- leite cnm'J

���iI;� :;sre�����e�. ���:;. ��l1�u:���e�cQ�!��r::����oa?�fe������o d���;:t�'c1��
��ca.f��er�\�IOS�n;\el���ll;:,� ve'is pela produtor.

°

e

le aos endo e nctoparasi- 2°) - A produçõo da Ilha e arredores aue nor�

�as; 1) Combate as doônç'.ls rnalmen:e deveria entrar com a maior Perl'-nt�qe."
mfe�to.c�ntagi�sas. 5� r-,of"- dt' leite poro o abastecimento da Capital, nos últimQs

��[��ra��nt�II��en����nh�' meses (março e abril) decHnou em mais cip 50%, em

Leiteiro. 6) Reprodução o virtude do entrada do inverno. do omadufeómentQ
71 Financiamento de Mat ri- das pastagens e sôbre tudo pelo surto de aftosa qUe

zas/Leiteiras.. ,grUssa �crn todo o interior da Ilha e arredores- atingin

ne�s:e�a���ti��\��:oe:t:�� do fl)rtement7� o rebanho l�ite:ro-
.

quase totalidade, animai::; Esta rcglOo produz nn momento aPenas 1/6 cc

sem especialização funclv- necessário poro abastecer a C"'pital'
n�l e ���a m�dia de prodet· 30) _ Nos municípIos do Alta Vale do Itajaí, a

i�êos ����: .�� c:�l�a�� d;;� s�tuação ê ainda mais. grave. pais, além �as. s�rtos co�
a imoortância do Projeto ttnuc::, de af.osa, do Inverno, do amodUIeclli",-nto da!>

Gado-Leiteiro para b. ecqno· pastagens; há a disputa do produto �elas diversas in­

mia catarinense - aprlmo- dústrios locais.

��7à���� ��can��ba:C�al� �� �ota-se qUe êste leite. �êrn de uma distância d�

bastecimento com leite os aproximadamente 300 qUilometras_.
principais centros de cons,l' TOdos os esforços possive's r-stõo sendo desenvfl1

mo. vidas pela direção da firma. no sen':ido de conto,r,:,.ar
Senhor Presidente G Se· ésf,e sério problema qUe se· apresenta com grande tn­

nh����e����dt���una nü') tonsidade neste início. de (entre sofra.

só para fazer.lhes cientes dos Meinicke S/A. Indústria Ccmércio e Agricultur:1.
problemas que devomos e:l' HEINZ METNICKE - Diretor

frentar para elevar os indi·

ces de produtividade da

nossa agricultura c PI::CW,-

���g���l!�boé��� p�t'�;:!���� CASA PARA ALUGAR
s,·_ ('-,<o"Jflrn'\dor do Estach1,

,.

t:� ���on�:�â�tI��O tra�!�� Procuro Uma que seja
..

no centro. Pcg", aJ.é r:-$.

�0:c6�������t���en���tmll • ���OOO. 00. T rClta]" na Empresa TANER. com �:s�
Dtf

'" �

.

«�;Z
��';'�:'�.\ .. �......,�

'(\.
�� l�

- Comércio .... .

_ Industria . .

'-- Lavoura .. ,

_ Pecuária.

Cr$ 5.300.000.000,00
6.662.000.000,00
18.254.000.000,00
1.722.000.000,00

Rio Grande do Sul .

Paraná .

Santa Catarina.

CrS 16.482.357.000,00 - 25�/
13.393.616.000,00 - 42�'D
2.067.788.000,00 - Il"o

Inaugurado o 'Serviço de
Papiloscopia Criminal

Com a presença de Sua· ExÔa., o sr. Secretu'J'_'
dos Negócios da Segurança Pública e demais autorida

des da ,��tcr policial, inauguroU-se no dia oito do Cor­

rent�. no Instituto de Identificação e Médico Legal o

S€l'V1ÇO de Yepi1osccpio Criminal que tem o tes�n do

importante setor o jovem técnico Ezio Miguel da Luz,
cun:;ndo na Instltuição Complem:!ntar do Universida­
de de Sõo Paulo.

A finalidade do referido serviço consiste no ar­

quivamento científico das impressões popilares-, dedo

por dedo, mão por mõo dos infrooore;s do. Código Pe­

nai, o l-evantamento c:'�ntifico de locaIs de crime con­

cernentes a i,mpressões papilares e principalmente re­

alizar perícias no escópo de garantir a 'identidade fí­

sico do elemento social'
Provado está o. esforço dispendido por Sua. Ex­

cia. o sr. Secretário da Segurança Pública e do consi­

deração de Suo. Excia a sr. Governador Celso Ramos
no intuIto. de ossegurár o soci�dade co1!arinense a ga�
rantia que lhe é indispensável.'

LIRA TE�IS CLUBE
-

,

Tendo, er! visto os constant.es enganos por parte
de a�sociodos, a Dir�toria do "Ura Tenis Clube", vem
esclarecer que o expediente da Secretária do Clube pa
ra a aQuisição d,e ccin�es é feito nos dias de festas, ex

clusivamente no Período dos 14 õ's 18 horas· .

Não flel'ão atendidos, em hIpótese alguma cosas

de cC:1vi,es 0:.1 esquecimento de (:arteiras durante ao;

reumões sociais.
Ccmunica, também, qu,e sÓmente serõo forneci­

dos convites a peHsoos de fora, quando se,licitados por
<lssociados que deve� estar presentes no atol do pedido

Florianópolis, 9 de maia de 1963

Luiz Armando. F. Wolff
Secl"!!!tário Geral

------------�--

Ewaldo Moritz
PresIdente

VENDE-SE
Cr$ 40.000,00 \

.

Uma sala de jahtar com 9 peças em pau marfirn

estilo funCional, cadeiras com estofamento. em nyl!'1n
verde' Ver e tratar à rúCi Altamiro Guimarões n.o 16,
dos 9 às 12 hóros.

rias.

Em junho, nos dias 13,
16 e 17, l'eali:zar-se·n, a II

EXPOSiÇão �cgional Agro­
Pecuária de Blumenau. T.r<!.­
ta·se de uma iniciativa d"

AssOCiação Rural local, com

a partlcipaçâo da Prefeilu,
ta Municipal, do Comércio,
da Indústria e patrocinio,
assistt!ncia técnica e fine;;·

ceira, do Govêrno do Esta­
do. Esta Exposição cobrirá
tõda :1. zona do Vale do Ita­

jaí, dcvendo expor, neste
certame, criadores e agri­
cultores das demais zonas

geo.econ6micus. Na Expof'i·
ção, que também será Feir:".,
será permitido, aos expo&i­
tores, fi. venda dos seus alli

mais e produtos.
No ceI·tame estarão a ven'

da R)lroximadamente. 150
matrizes de gado leltelTO ri ...

estirpe e 23 repl'odutore::;
de pectegrese, sendo:

pROJETO GADO 1..F.ITETlW

100matrlzes
8 reprodutorcs

EXllositol'cs Particulares
50 matrizes
15 reprodutores
Os preços das matriz�s

oscilarco em voUa de erS

100.000,00 e dos reprodu to·

Dr. SANDRO
MASCARENHAS
cnWROIAO DENTr�.!\
E�:-Est��lárlo do Hospi.

tul Naval em Cirut'gla e CI',
nlc� de b.jca_ MlldNníssim'l
con�:)llórlo fnturnma -

c�di!lra cnfór!ca - Altn "0-

t&,Ç_ã.o.
Rll!l. Brl�adelro Silva Paes,
n. 13 Telefone: 3552
CI::TAC:ARA. PO ESPANH.\

a marca

de qualidade
em todo
o mundo

grandes obras
do Brasil

1,336 hg-j hectare
HI tL,neul.tlas/llcetare

2.1.ÍlJ::i h:.;/ilectal'e
.. ,j hó,lleClal'e
2J tunelauu,,;!hcctar�

L4�O hg,lleCl-are
4 ü-ros/vaca/din

50 I>g! 8 a 12 meses

o progresso da tecnologia do concreto tem

dado ·maioor amplitude às realizações da· enge·

nhariJ e da arquitetura, Novas concepções es­

tllisticqf:i, suportadas por estruturas arrojadas.
Irracliarn confianç� no futÚrO do mundo livre

A organiz<Jcão SIKA, c'om meio século de ex·

periência no mundo inteiro, tem c00petado com

os ad:ti.vos PLASTIMENT. PLASTOCRETE e PLASTAIR

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



t
Ata de aseeructére aerat nuentos e sessenta e dois

de transrcrrnacão de. soe .�- mil cruzerrosj : CARLOS
dade em nome �oletlyo p.r- FC'"nANA, Cr$ 312.000.00

��e�i:����de ����i:Ta' C;�l�l �(�:���:)n;t0i}�B��;Om�Ec�
capital s-erei.

.

Nr, Cr$ 281.000,00 «íuaen-
Âg nove horas do dia tos e -ttente mil cruzei-

;�l�e�t�<;� �U����t��an�l �.�.� �i�htUJZcrfAViPo.oo���
reuniram-se. ii. Avenutc (duzentos e cinquenta mi.!
Getulio Vargas n. 315. em cruzeiros);
Chapecó, Estado de S,u�t:, 5) Que contínuav.un 'om

Catarlnil as O'e�t1intes pe ..,- vigor todas as demais cláu-
soas· JANDYR ZA!-�IN. �ul::t" não modificadas nes;

JOAO TISSIANI·, HERMr- te ato;
NIO TISSIANI, JULIO BU- 6) Que· de confrrmhlarle
RATO· ALTAYR Zar;IN. com entendimentos preü­
SEVERINO TRENTIN, DAR minares. os sócios delihe­
CY ZANIN, ANTONIO NI- ravam transformar a so-

CARETTA. ANTENOR S:E- cíedade de em nome C0!",-
GUNDO ZANIN. MARCOS tivo, para sociedade an(;)1'L
ARLINDO TROMBETTA, ma, mantendo-sa o mesmo
BENEDITO ANTONIO ZA- capital soctet. os mesmos
NIN. SADY ANTONIO CO- sócios que passarão a acto­
LOMBI· WILSON ERASMO nlstaa, c-m a mesma prc­
COLOMBI, ASTRIZ MA- porção de capital, o mesuro
RIA ZANIN. CARLOS FON'- objetivo social e a mesma
TANA. UMBERTO DE TO- se.te, 'de forma a não bl­
NI e Luiz DAVID MARI0T- ver qualquer solução de
TI. todos brasileiros, ceva- c-nttnutdade nos negócios
dos. industriais, residen�es sociais. e -mudando-se a :'1]-

em Chapecó Esta,do de aão social para a denomt-
Santa Catarma. ASSim fI'U- nação "ZANIN S/A _ [N­
nídos, foi, eleito. por acta- DúSTRIA E COM�RCIQ"
macêo, para Pt-esáderrte da 7) Que de conformidade
Mêsa. o Sr. JANDYR Z/I- com o artigo 60 d-, decrete
NIN, que convidou a mim, lei no 2627 de 26 de setem-
ALTAIR ZANIN, pal-a se- b-o de '1940, ficava díaoen.,
cretãnr- no que acedi, E.�- sada a avaliação dos bens
tandc rlevida'mep,r.e conett- que constituem o caoitat
tuida e instalada a pesem- social por pertencerem- em
bléía o Sr. Presidente de- c-mum H todos OS SÓCIO,! e

clarou o seguinte: ficava também dispensa-
1) Que os nomeados no do qualquer depósito b:m-

preârnhulo são rS únicos cárlo. pois o capital esta
- sócios da sociedade em no- inteiramente reaüeado I:!

me coletivo que gira ue-r 1 representa-to por bens e

Praça sob n rtencmtnuçco direitos que conantuem o
de ZANIN & OlA .. conf-r- patrsmõnío da sociedade,
me contrato social arquiva- 'cujo valor aceitam e ran­
do nn üunta 'comercíut de ' fi'can1 "como estão contabt-•

Santa Catarina sob no IIzad ....s: t .

15.226 em 24-2:-1��5. .c _rlj- 8' Que os estatutos so-

terado poste-Iormentu, eor.- cr.us. jâ aprovados por to-

����e lat.4�{�aW����s 24���3 �ã�'; terão a seguinte reda-

24,744,-24.745,28,478 e 28,4t;& ZANIN S/A _ INDUS-'
em 22-12-1955. 22-12-lf,:)�. TRIA E COMERCIO
9-3-1961, 9-3-1961 9-3_19'il, Efltatnt',s sociais
14-3_1963 e 14-3-1963 tes- Denominaeân. sede. onu-to
pectlvamente;' e duracãn
2) Qué Os referidos 50- Capitulo I

cios, de comum acõrdo. re- ArtIgo 10
solveram aumentar .0 caju- Sob 'a denominação oe
tal social, de O,rS,8.00Q.00foQ ZANIN S/A _ INDUS�R.iA(oito milhões de cruzeiros) E COMERCIO. e p-r trau«.
para Cl'S

_

50.000.006.00. (c_in- ,formação, fira constitl1i�ia
quenta milhc.es de C�UZp.i- uma. ,sociedade anônh\J;j_
r---s), sendo o referido' au_ braSileira, com <;ede e fo"o
menta subscrito pelos {:j')- na ci(lrrde de Chapecó. EI'­
éios. preporcionfllmente ao

"

tll<!O de Santa C.atarina, i'

���it�� i��ied.���; um ,pos- .Te so regerá pelos presf)-'1_

3) Que a int;egrilizaçiio !�ã�s��u��r:. pela J.eg'w_.
d- aumento será feito da AI'�igO 2t.
sêguin�e fÓrtnf!._: Ct'� :,.

.. <;> 'Übietll 'SPciar ti c.on$J,,�te
. �:0�_�:,�)(,��::.�li���7� :J:'tfl'%���;�íQ���;t�����'
�=a���t�e d/1at���0�]Oe����� �m 3N�J. m('lll�jve a im" r

:3as, d�oS Lt:{m�� dg4'7�I'&i2ci d:��� e<l�x�I��j;\�:;?'i���.?l"�1l�
<l ela ne('€'ssâr�(ls e porkn-

�!���t�95�0 e47���iod;O�_;�� do, ainda. (I""i(':!r-�e a

1959 e crS 37.000.00tl,OO ��r��f!��r, �i'�i!::;;��_"�'�',\�;a
(trinta e sete .milhões de retorJq,

���z��rol�/aq���á�iO�o����'��= O �l''l7�1'��O (!�,0l"''''''l "'l

���Wt����at;:i;1t;!m�l!,q�= ������f!;,'lL �or tempa JU-

ma serraria !';itund,� ,:m .�r�i"'n .'0

��l� io���i��t��n��P�nl�= Sn�,,.�:l��r'�"���"f>n'r;�}:�.,�l
��� ��cf��P��eda,�se c��:,�� �:n���;'1t ;�X:�'l��:,�l:� f�';.t:<;.
��� d�vr�suaeiS��!�mb��'��'1� ��37:e�'�;t�:�nQ�:�i��:l par�e

Que pas;:am imedint:.nuen-
.

r.IlPT'T'l.'LÔ TI
te a pertencer à socif'chde: Cfll'!"�l f' """eg
4) Que a clâusula nO 5 'Artlgo.'i0

'

�o t�P!::t�gU����a\.�J���:,� �n�,,�,'in��� ����;U:l1�: ���"O· cap·tal social é de Ih"p� ri" rrll"" I

r�j�;;{:���Ei (:t:��j �",:,�e�,��f,���"t;�,:,l;,�;;;�ji;'Icinc:o mil cruzeIros) '�"� t "
. ,"." ""'" _,,'

uma. pertE'ncendo aos �;,- Ar"'-"n 6"
'

ri's com ;:egue: .TANDYR A_ �"?;,,,.. �
-

�:u�;�� m?l�ôes 15�����0;:O�I.�� t,�:_�,_',",.����;:',;;��:,.tt��e��o"r��J��e vintE' e cinco mil CTtI?!> _
� ..... " ..

-

'_"", .

ros); JOAO TISSIAr.-:, pr�n '" """"n, nr! .

g,'�s 7·Z:������� ����t�J�'r� n���t·���i�:lit;:r;�:�di;::�i�=e Hln m'l ('nl7.e�""l�): HER- " ,�_

r.f1NIO TISSIi'.NI, Cr.... ..' C,'\PTTULn HI
4,781.0001"0 rqu<ltro milhi)e� AI.· .... i.,'.tr",,:\o
;:eecrntn.� e: ojtf'n1a (' um Art'gõ 70
mi' "ru7,e'r's); JULIO BU- A f.\n('ier1ade �

.

It.�!t� . "ti,I�,:,l,{,i,��_"pJ,!,i!,e treze mil cl'uze'':(lsl: AN- -". < �-
.• .. .... , " ,

1TZ��0.�ICA���TA�i;��1� �I)���etol' da Fi1i;I1 .. Ile ::;,l<l

Quinhl"ntc1s e nOl'J:'n[a e ";1::1 A,.t;�n /lo

;�ÓRmi1.<;�';!:;��ó): tA��-' l' �� t��-���a;�) d:n,,�:r;:��:Cr� 1.563.00000
-

(hum rr:i� pA:m!tidn a re�l�'('Ão.
lhal) nll'nh.entrs.e seSi'il!n� Arrj.-,.o 90

�A���� �itN��Z;��,�.� co��ot�iretol' Pl'üsidentc
BETTA. CrS 719.000.00 (s.'-

I a) R"'p"e 'enr

�a����:r���J��ve ir;: :\i���7:j� ;:��;�i:�:i�:
�:�t�OO�o.�r/:r>���e�;�;;ejl:')�);� �'�"����iIJ ;�A �i���ar�,';i�'��
::'D6rsA��Oo���0 c���t�!:

bl C nvorfll' e pres!di�
nh t �:)l�:;:�l�':j��)':;����: e :'s

. :m os � �'):§e)�'a
"

���� c_ Assiu::rl: C0n1""t"'''''''n
OLOMJ'i1, C"�; r) J)jo-pt"r "'.�c ,;"'f'-
!n'.""'lf>nl·,,", 8,' n('';'''''' ,1-,

Diretores nos seus impeur­
mentos temporários;
e) Praticar todos Os atos

necessénos ao bom and-t­
menta dos neg6cics SOci:tIS,
inclusive adquirir, onerar
ou alienar os bens moveis
e imóveis da sccreôade: e':'
m ítir, aceita}, endossar e

avalísar quaisquer titulos
de crédito; mnvimentar as

contas bancárias da sacie:
dade- emitindo cheques ou

quaisquer documentos; con

tra.ta�, _

distratar, quitflr,
transigir e constituir ;Ji'O­
curadores em ncme da so­
ciedade.

Artigo 100
Ao Dlreto-, Vice Presiden­

te compete'
a Subestituil' o mrctor

Presidente nos seus ímpecir;
mentes temp.rráríos ;
h) Assinar c-njunta-

mente com o Dí.retor Presi­
dente ,IS acõe, da socie­
dade ou os titulas que as
representarem;
c) Praticar todos os atos'

neoesgárí- s ao bom, auca ,

mento dos negócios sociais,
inclusive adquirir. • onerar
e alienar os bens, moveis
da sociedade; emitir, acet­
te-, endossar f' �vaj';;';,r
quaisquer titules de crédi­
to; movimentar as e-ntes
bancãrras da sociedade. �­

mitirl'do cheques ou quais­
quer documentos; contra­
tar, d.stratar quitar, u-an­
stgrr e constituir nr-cura­

ctoros em nome da ·soci€,&I­
(Ie.

Artigo 11°
Ao Diretor Administra­

tivo compete:
a) Organizar: dh-ígir e

rtscsttzar os serviços adrm­
ntstraüv-x da sociedad ... in
cíusíve sua contabtbdauo:

b� Substituir O Dh-ercr
Presidente cuanco o D:r,'_
tor v'ce não -orcler f:H -

lo'
,�) Pr .. tir-ar �orj,..i" os ..;�. _�

ne-e-eá-t.« fln bom "nrl·,­
mento dos negócios sociais.
tnctus ve 'ad-uvu- n -ra.'
....u aliena- cs bons mnv-rs
da sociedade: emitir �"'(';I,

taro endossa- e .aveüear
quaisquer titulas ti" c-édt­
to: rr r-v'ment:o- ::o� "�l1t-,�

b'l,nraria� da sociedade, e­
mltinllo cheoues ou qual<;­
quer dfJ('umentú�: c"ntr,'­
tal': distratar, quitar. tr"t'!­
sigil' e crnstituil' procu",'J­
dore':; em nome da soc'<:_
dade.

Artigo 12Co
Diretor Gerente C'1,:1_

�secr�;�i��:�i::i�����::i�'J:
b) Rratit';11' t('lins os �t'lS

necl"s'toárius ao 1:1am a,ri',­
menta dos negócios s r:i >iii,
inclusive ::.dquirir, One!'.11
ou aliem': 'os bens mov"is

�1m:óvae:�it��. sO������;il' ,
..

;
��a�i;t�'i 1 ��la�q�f�en i:,�.u l�.�
('·�l1tas bnnrâd"s da socie­
dall�, emJt;ndo c.heques e
Qua-s!]tl' r d'lcu'Y.entos: "'-m

trat·\�',. d-stratar. qu:tar

�:I���l;,��S ee�l)����iJ�/:;=
c!edad.e.

Ao Dt:et{;; lindus)rid.!
compete:

aJ Of':anizar Uiri!;dr e

i�S���iZ;: ��fI;:e.;:���s J,dti __

c1���,,��,.�t�����?"Q,S c�%ViC;�
dll'etrizes t!ac<tdas pelo ni­
retor PreSidente.

A .. tigú 140

Pe1��asD�����::rt FWai

a I Or'!aniza.r, d!rigir e

�j1t:r��rpeIO�_as.�erviços c'9,

Ij) Executar 'os s\:'n'icQs

f�/i;J��;J;���� �oeTo �}�=
Ao Diretur d:1 Filial "e

Sã:) P�nlo r"mpete:

fiS."�)!!7.�; ga��z:�'r�����gir d�
Fl'lal de Silo Paul-'
Ib) Exerutar os ;�erVicqs

(1-:- rO,nformidade com a�

�,'�:;;,:'" do Di"to. p,,- Canoinhas e Três B�rras I!O
,

.

Artigo 15c

Sã�o P��!�t �o;:'�,�!llal ,I, Roteiro Saúde Pública
a) .Organizar. dil"igh' f> Ainda como decorrência instalar um banco de san,��;;t��r sri:o ps;�r��os el.: da, viagem efetuada a Ca· gue no Hospital Santa,'
b) Executor rS servi,c;,s nomhas, pelo Secretârio Cruz.

��re�;'�:�: �!�::�;�s c��>�;I: - ::.r�����l�l,i:��:dein�or;�: Ba�:a:,i�i�e:t�d:u��T�:a�;ê:retor pr��i�:�t�'6" xim� instalaç�o de diversos construção de um Pósto de
A- Dlr.etor da Filial de servI.ços médiCOS especiali, Saúde,

S5(> J'>5.o compete: zadas, no Centro de. Saúde. Algumas efetivaGões não

f;Or�) l;�r""an!z\1�,. d:l"<ri:- õ: 1ocal, como Abreugrafia t> serão imediatas. face à d;:­
lil'll �ti:'�ã�sJ��:;.IÇOS da F'!- outras seções �rofiláticas. pendência de existirem têe"
b) Execut·u : s >;erviços

Também se cogita de um nicas especializados: outff\S,
el� ('()!1formidode cl1':n a.'

rn'lderno laboratório regia, todavia. como Raios X,
ri�rptr'7f'_ �"n"�oIa:;; pi.lO nal para atender todo o 5' convênio com hospital, pôs.DII ('tor �;;:;;��r�;�. Dht.rit.o Sanitárjo. to de :;aÚde_. para Três B(I.'--

E'X�;('i�lire��'e��IR�uaf�,��1)�,�, i��me��:�a �:rt�la�:la-��, ::n��contram,s� em 'anda-

m:l�:�1�J;ii1���r:f;�� Deduções no Imoôslo de RenQil
��i���� no cas- rle suu,tl

• RIO - Somente serõo aceitos para dedução nl)

�<l"�mento do impost'Ü de renda sQbre luq:rcs'em tro'1
�"''''()eS imobiliarias Os compn:>vantes de cemissõo çe
('''''�retagem P9go a cor."ta.res devidamente hobil!:'o­
c,-,s C0m reois.tro no Co.nselho P-f6gional dos Corretóres
dê ImóveIs (CRECI).

A comunio:;cçõ& foi feif5 pelo sr ROdri'
rcgiona) do de r'F'h(J,1

'·i�, Ull IOSf·
2) - Joan Gabln

Renée Faure em

Filho de Sangue Alheio
Censura; até 18 anos

- às 10 hs'· --' MATINADA
Sleve Reeve� - Georgia MQ.t1 em

AS AVENTURAS DO LADRA0
.

DE BAGDAD IIIJlIROS-­
�'-Il!IA

CinemaScOPe - Eé'stmonColor
Censura: - até 5 anos

ós 2 - 4 - 7 - 9 hs. -

ás 11/2 hs.
Burt lanccster - Diane Foster em

HOM�M ATE O FIM

Burt Lancaster
Dionne Foster
D,iano LynnCinemaScope - TecniCQlor

Censur.:.' - até'5 anos
em

HOMEM ATÉ O FIM

Cinema���'�ra�t:;c:c;� ar

U ..... "HI>
21/2 h,·

Tuesday Weld
Nicole Maurey em

DIZEM QUE. AMOR
CinemaScape - Côr de Luxo
Censure.: - até 5 anos

ás 33/4 - 7 - 9 hs.
Sophio Lerem - Robert Hossein em

MADAME SANS GtNE
Tecniramo - Tecnicolor
Censura: até 14 anos

ás2-4-7-9hs,-
Steves Reeves

Georgio Mali
em

AS AVENTURAS DO LADRA0
DE BAGDAD

CinemaScope - EastmonColor
Censura: até 5 anos

áS' 51/2 - 8 hs·
BUrt Lancaster

Di::mne Foster em

HOMEM AH O FIM

CinemoScop� - Tecnicolor
Censura: até 5 anos

I:.:'. I!fln
ás 2 horos

Kerwin M::.thews
.Judi Meredith Y'm

O MATADOR DE GIGANTES
FantoScope - EastmanColor

Censura: a!é 5 anos

ONf RAJI
ás 2 hs.

)eselito em

O ROUXINOL DAS MONl;ANHAS
Eas.maColar,

ás 5 8 hs

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rJfi�cm ser cntrcoucs até 31nc II in ós uc�laracões 00 illl�ô�to ue ren�a
-

rao. !J - "De acordo com ar. Scipione Mandina, dire- lamentação de díepoercoes cinnul, aLtlndcn(lo a. nurne-

o uruao 218 do Regulamen- ror ua UtV.lsao uo nuposco que lhe diziam respeito e APROVA(lAO rasos apelos de tuct� ,,'IS
to do'" rrcposto de Renda, de Renda. �,.u-glUa.s, srmulcâneamente, cutegorlus de concrtbuín-
baixtl._lv ' cru o Decreto cerno sejam as da cecíerc- Concínuando, asseverou tes, porém: nrx-nas pura ",oS

n. ;,1.900, publicada no INOVAÇõES cêo d02 bens e da remessa que v::. escudos para a nova pessoas _ft.SiC8S. Oj no ,l:ul'n'n-
··t)._lriJ Oiida\" de 17 do ue lucros para o exterior, regul..memação mIO se Ii- te exerCICIO fmancelro de
cürrcnlc. é. facultada, e«: Esclarecendo sôbre o além das substill'l:ciais íno- I, •• "ü'd<ll <100 o..gao respcn- 1963, � entrega de suas �e-
������<1������'ea�:;�sex::' :�r:�:nt�od�r:r�ç�:�; ��iO�� 4_��������e �� �:i���J�se f�:���iOS��,Vld�: ����-
cto.:w, J. entrega de decta- sr. Mandina declarou tut- vemoro de 19t12. "Dispost- modo fi tornar nula ou dís-

(
._

�a��:;;3i"ed!����n�:ta�:: ���:�e;to iI�e Re�d�iV��;� ��:s p��n�I����r ��n�� g����l��n�o,�����: ��:::�.��
I

omunlcaçao
formação foi prestada pelo ca se defrontou com regu- t��s a�l'in��;g�o' n:e 1�:I�S�:: ��s��e�S:Semc��:rst��i qU�e d���or�id:��g�O�O�

mas, tamuem, pelas conrro. posstvei a aprovação do aa oonsoncacao das Leis JI)
versies que as autoridades nõvc Regulamento, e o nos- Trabalho, !icam as firmas
uveru.n que superar" - so gcvêrno houve por bem oomercíuts e industriais no
císse. facultar, em caráter excep- Estado de Santa Catarina

obrigadas a apresentar nPS.
ta Delegacia Regional, até
30 de junho do corrente.
imporrogàvelmente, as ae­
Ieções ce seus empregaucs
(Lei dos 2/31.
As firmas infratoras fi­

cam sujeitas as penalidades
de Lei.

APARTAMENTO
var.de-se recém construído no centro com 130

m2. Trator à rua Estêves Junior; 12 nest�1I5/63

Banco Nacional de Minas Gerais SI A
Resumo do Balanceie Gera'!

Em S de Ablií de 1963
ATIVO

8.365.837.914,10
2,).8:>4.1ô8.127,�U
12.653.S88.069,";0

Caixa ..

El1lprestimos \ _ .

Titulas de renda e outros valores

11,lÔVClS dc 0..1.50 do Banco, móveis,
,,'\I,.afilado e instalações

A!,;�ncia.s e Correspondentes .

Contas de Re.su"ado .

..

Coutas de Compensação ..

\

2.533.815 . .639,:;0
41.829.0_37,897,0[1
2.613.313.911.10
27.312.768.092,JO

P A.S S I V O

Capital e Reservas .

Depósitos
Ordena de pagamento e outros créditos
Agencias e Correspondentes ..

contas de Resultado .

Contas de Conpensação ..

2.275.750.000.GO
40.628.992.506,80
8.890.936.263.50
38.28I.898.l28.1.J
3.821.984.660,110
27.312.768.092,JJ

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO.

PRESIDENTE - Paulo Auler

VICE.PRESIDENTES '- Milton Vieira Pinto - rnar

Dias de Figueiredo - José Wnnderl�y Pires.

DIRETORIA EXECUTIVA

DIRETOij PRESIDENTE - Eduardo Magalhães Pinto

lães��:�TOR-SUPERINTENDEN1E
- Marcos de Maga-

DIR'ÉTORES _ Frantlsco Farias - José Luiz de Maga·
lhães Lins - AntOni6 de Pádua Rocha Diniz -, Fernan.io
de Magall)ães Pinto

CONTAOOR-GERAL
José Carvalho Monteiro
Téc. Conto n" 164 - CRCMG.

---_ -

E'D lT1L-
JUIZO DE DJllEI1'O DA tado 'direito, com prop�iti­
y�RA DOS FEITOS DA FA- dade de Bento Hippoh�o,
ZENI)A PÚBLICA E ACI- numa extensão .de 30. (tr.lX�·
DENTES DO TRABALHO ta) metros. Felta.a Justlfl­
DA COMARCA DE FWRIi\- cação da posse, fOI a rnes-

��Cfti�:iD�r��� �;.; �����:d� p;��:d��;e �:: Fernando José Duarte Pires
1'RJNj'A (30) DIAS.

ro� a�a���eci�:!�deé:�� �legadO Regional Sucstttu-

M�'c���!�r ��ãO J�L�a: cd,tal de citação com o pra-
-,._ �--_

Juiz de Direito Titular
U.l Vara dos Feitos dn
r'�enaao Pública e Acl­
cernes do Trabalho da
Oouiarcn de rtcctancpo­
lts, Capital do Estado
de Santa Catarina, 118
rcrma da lei, etc

.loão 'remes Marcondes de

Matt..,s _ Juiz Titular de Dia 12 de Maio. - Dia
Direito. das Mães.

T''1''1'''"1'<! -te Henry Ward
Beecher: "As orações de

,:LI> � etgns.
jamais perdem a rota em

urreçéo a) '1'rono de tôda a
bondade."
Vejamos o que se passou

com MOnica, a mãe de se».
to Agostinho; ela era bem
uma mulher de oração. É
conhecida a história de
suas orações, durante ,uma
noite inteira, numa capela
à beira mar, no norte da
África, pedindo para que o
seu filho Agostinho não
partisse para a Itália, qUI;:
.ere então um pais de gran­
des ten!.ações e Mónica ti-

brasileiro sendo ��s r:�e�eup�r�o p�:�r fõ:
se. M� êle navegou para
lá e, pela graça de De�ls,
entrou em contato com

Ambrósio, que o conduziu
a Cristo. Agostinho se tor­
nou um dos maiores cris·
tãos do mundo. Deus não
atendeu a oração de sua

mãe, MÔnica, mas respon­
deu sua oração à sua ma-

..

� ��tnn�i': ta)'C:\:
êle, en�rando em contato
com um homem de Deus,
foi ganho para Cristo!

1.0 de trinta dias, que ser� I
publicado na forma da lei

e fixado no lugar de cos­

tume. Dado e passado nesta

cidade de Florianópolis, aos

quinze dias do mês de abnl
do ano de mil novecentos c

sasonta e três. Eu Edison

de Moura Ferro), Escrivão,
o subscrevi.

FAZ SABEH a todos que
o presente edital de citação
virem ou dêle connectmen­
to tiverem, que por parte
de AIR PEREIRA, brusnet-
1'0 ,casado, comerciante,
residente nesta Caplcnl à.
rua Hoepeok, no. 1, foi re- _

querido em uma ação de
Lsacapíão, um terreno, com
a areu de 300 m2 ureeen­
tos metros quadrados), si­
tuado à rua José Boiteux.
DJW imóve( confronta-se na
rrente com referida rua Jo­
sé Boit.eux, numa extensão
de 10 (dez) metros; nos fun­
dos com propriedade de
Ilda Lira Fagundes, tarn­
bém numa extensão de lO
(dez) metros; no lado es­

querdo com propriedade de
Valmor e Vidomar Ferreira
de Milcedo, numa extensão,)
de 30 (trinta) metros, e

A sonegação é

cr:me fiscal,
Evite-a!

Seja um bom

EMPREGADA
um bomP!'c';isa-se de' uma empre·

gada para conzinhar e arru­

mar apartamento de casal.

Paga-se bem. Tratar á rua

..... ,,, "'L .�wLquiades de Sou"
za n" 11 Apt' 21..:

contribuinte

Dando prosseguimento. às obras concernentes ao Plano de Escolarização do Govêrno Cels':) Ramos, o Plano ue
Metas vem dando um impulso decisivo para o mais rápid(l e eficiente cumprimento do programa traçado para êsse
fim. Apenos em 1962, foram iniciados 36 estabelecimentos de ensino, perfazendo um total de 154 salas de aul".
Vários dêsses aslabeleclmentos já foram poncluidos e, 'J restante, em..qu_ase sua totalidade, dEverá estar terminado
até meados do corrent-e ano_

Apresentamos abaixo a relação dos grupos escolares construidos ou em execução �lo PLAMEG:

GRUPOS ESCOLARES
CONSTRUIDOS OU EM EXECUÇÃO PELO PLAMEG

Cert.9. vez um rico e jo­
vem -industnal na. cidade de

!���!:{2;n��;f���e��n���t-� liOi''i'-----------'-i----'-_\.tm: saceruote cOm quem lt!iil"T"-:-,--,,-=-.,-;--=-,+--------
discutia, onde ficava o céu.

1
.•

'

:!�I' � I

:lllM IE��[\�7:u��:pi�:;�� EsfARÔLUÓI-Z'pCAsoI.LD
'

oderna
roo Recebendo' resposta

_
.

afirmativa do jovem, o

Afinal, o que significa ser
pastor lhe pediu que eft .j. I

mãe? Vejamos o que Eva �:��m�n��� :u;��g;sele �O� ;?,;; �ILHETE À UMA POBRE MÃE TRISTE! 1
1Hoepken nos conta em vasse tudo pessoalmente a r�" , 1

uma pequena e simples certa casa em uma das ."j!:,
. Tu, pob.r� mãe ... que perdeste teu filho,

et.-shistória: Uma menina de ruas pobres dos subúrbio::.

�'friste!.
.

�:!e àa��� P%��to�Ma��: �ap��i����°e,l� e��:�;�: •. '. :� sempre fôste triste, pelo ;imples foto de· -o
afinei o que é que tu és? A encontrando o sacerdote, 'possulles o dom de gerar novos seres humanos.
tia Emmi é professora, n lhe dísse comovido: �'A ale-':" Por is:o tu buscaste aquela criallça no asilo, e,to
tia Paula costura, é, pOIS, g�ia. daquelas crianças e as ,�aste-a como filho. O garôto cresceu. l".!u-te ole�iacostureira. Mas tu? O que 1agnmas nos olhos daquela "� ,í.rist,�za . . .

.és?" A mãe surpresa pela mãde, medO mOus!,raram unl

1<
�� As aleglias te fizeram bem.

����:�:;OiS�r���� �:: pe aço � .?: .

As tristezas, suportaste porque_ mesmo sem ter

���, r::�j:aa�:�hfisoeu toà�� ce�etie��n�ç�arg:;:t�a:e� �ual;�n;r�: ��� �emo���.o pequeno·

g�mdla:'" !b�Ç��in�ati:�::;: ���pcr�a'mi!On��iC��ubee ...e� '�{� .·�o?,la;;. rias, choravas, brincavas•... como qual
com a resposta, mas sem solver certo. No dia se. .�l mae.

ter compreendido, natura!. guinte veio com nota "in- .,:.e foi como qualquer mãe qUe tu o v'iste morr9r
ment€!, o quanto de esfôrço, suficiente". A mãe ficou' J;teus braços porque o dinh,ziro faltou e não. deu
�:c:.:;,��:{t!0 �o���r c���� trist,e mas �la a consolou :ii.! ::omprar o' remédio..
vrãs.,." sou' tua mãe ho,ie, ::;g�: '�aoo�tr:.or:'ki �'ft..;�;"'À _sua morte, choras.te, sofreste; .

i
o tentado,ra

amanhã e tod€ls os dias. também erraram a conta" :bq.� de morrer, para Ir ter com ele. I
---------

..

�,'i�:·:.':da morte dêle, já passaram 10 anos.

�::E. t.u. contjnuo� tri.ste.
1t''t Triste ,�stás hoje, no teu dia,
�2Sim, porque, lembra-te, que 12 de maio. é o TI..U
i � pobre MÃE TRISTE! '

POI' WALTER LANGE
N° 296

Um bom filho chegou-se
a Diógenes e lhe disse: "0
que devo fazer? r.!inha rr,ãe
está inconsolavcl porque
fêz 70 anos.

� O filósofo res·

p"ndeu: "Oh, mosLre-lhe
uma alegre octogenária."

em

São de James R. Wa$-

::��e��as�:���de ��:
mãe é a mais pura expres­
são da bondMe. tia terqtl· L
ra e do cuidado de Deus

que. a humanidade jamais
viu. Está intimamente re­

lacionado com O amor de
Deus por nós."

SALAS\ INtCIO TÉRMINO
ESPECIFICAÇAO N° DE MUNICiPIO (1962) PREVISTO

1963)
._.-.---- ----,--

Julho
--_._-

1. G. E. de Ganhos 3 Blb'Uaçü ) Concluído
2. G. E. de Canto dos Ganchos 3 Biguaçú AgOsto Concluido
3. G. E. de Garcia 4 Blumenau Julho Concluido
4. G. E. de Ponta Ag��d�·· ... 6 Blumenau Julho .Junho
5. G. E. de Centro da Praia 3 Camboriú Setembro Concluido
6. G. E. de Passagem ..... 6 Tubarão Julho Concluido
7. G. E. de Dal Pae ....

4 Campos Novos Setembro Maio
8. G. E. da Cidade ....

,4 Chapecó Março Concluído
9. G. E. de Arabutã .. - 3 Concórdia Julho Concluído10. G. E. de Rio Mama 4 Criciúma Setembro Abril11. G. E. de Capoeiras ,

;:��::�â��::�
Julho Junho12. G. E. da Prainha 10 Abril Setembro13. G. E. de José Boiteux 3 Iblrama Setembro Maio

14.G.E.deCanguerí .... ::::::. 3 ImarUl Outubro Concluído15. G. E. de Cangueri de Fora 3 Imarui Outubro Concluido16. G. E. de Imbituba ...
5 Imbituba Setembro MaIo17. G. E. de PetrolAndia 3 Petrnlàndia Se�mbro Julho18. G. E. de Floresta .... 6 Joinvile Agôsto Novf'mbro19. G. E. de Guatá ..
6 Lauro Müller Setembro Setembro20. G. E. de Aririu ..
G Mafra Fevereiro

21. G. E. de Aririú 6 Palhoça AgOsto Maio22. G. E. de Tocos 3 P6rto União Setembro Abril23. G. E. de Vila N��� : ...... ,"",2 Rio Negrinho Julho Concluido24. G. E. de Marta Tavares . ,"",2 Rio Negrinho Julho Concluído25. G. E. da Cidade 6 S. Lourenço Márçp
26. Ç:E. de Salto Marui

d'oeste
São José Setembro Concluido27. G. E. de Salete ...... Salete Setembro Abril23. G. E. de Santa Rosa ...... .. _, .. Sombrio Setembro Abril29. G. E. de José Patroclnio . Sidel'opolis Setembro Maio30. G. E. de Pn:Iso Manso , "'�lr'i Setembro Abril31. G. E. de Vargem .. 3 Campos Novos ����ro Maio32. G. E. de Marretes 6 Tubarão' Maio&'t G.:...-E. da Cidade- 6 Tubaruo Outubro ,Julho34. G. E. de Esquina .. , .... 4 T1rUhlcf AgOsto Junho:):;. G. F.:. de L<\geadn Grflnde 4 Xaxim ArrÓsto Agôsto .36'. G. E. de Salto Veloso . 4 Salto Veloso Outubro Agósto

Ministério da Educacão e Cultura
Universidade de Santa Catarina
FACULO.ADE DE ODONTOLOGIA

A VISO
MINIST"RIO DA EDUCAÇÃO E CULTU­
RA Universidade de Santa Cotorina Facul­
dade de Odontologia Nota da Secre:ária

no, Sa�õ: P���I�o'd�i�:c�I��de( ld8�, ;i�e�!�teo (2��i�o;:tS�
�rofes:sor PAUl:.fNO GUIMARÃES JUNIOR

-

Cotedró:
tico. da la. Cadeira de Clinico OJontoiógica', no Facul
dade de Odontologia de São Paulo, e atual Presidente
da Associação Brasileira de Ensi.,,? OdonCológica pro­
ferirà, ó convite da Direção da 'Escola, uma con-ferên
cio sôbre o !l.:ma "Problemas Atuais no Ensino da O-
dontologia no Brasil", poro a quai ficam convidados Ccompro fesidêt'cia localizada no zona central atéa comparecer autoridades. pessoal docen�'e e discente Cr$ 4.000,000,00 ou terr-eno até CrSl.500,OOO,OO.da5 çli ç_rsas unidades universitórias e demaIs interes P.agomento à visto

scdvSB��:�)ll.���s��;�S'ln Mcri • .l Lo . � ....
,

I' LEM@S petd te! � L I ,

,F:��,s "Pcd," �-,�,,"" P�;:·"·-::;�:���;�;T�.�:;,;,-O: ""'1_.

I

(ursos ile
Aperfeiçoa­
mento

A partir de 12 do corren­
te, com duração de 10 dias,
terá l-igar em Criciuma um
Curso de Aperfeiçoamento
para Professores da Zona
Rural, da série que se de­
senvolve mediante o convé­
nio entre o Plano de Metas
e a Secretaria da Educação
e Cultura.
DepOIS de Cricluma, nu­

verá mais a seguinte pru­
gramação:
Dia dois junho: Concõr-.

dia.
Dia quatro· de Agôsto.

Jomvíüe.
Dia nove de Seteubro:

Chapecó.
Dia treze de Outubro:

"Ela delVia ter acrescenta1do: Todos dias e tôdas as
noites" Mas, as mães não
leva.m a seria as horas dL'
sono perdidas.. para cut­
darem dos filhos! --: Quan­
do eu. como criança, ia
passar as minhas ferias fo­
ra, minha mãe costumava
dizer: "Vais rtcer etearc
COI.l. tuas ferias em casa da
tia Paula. Lá tudo é permí­
-udo." E sorria triste, lern­
brando-se das suas condi­
ções -de educador, missão
nem sempre compreendida
e um tanto ingrata. Na ver­

u-:.",<! em casa ue tia Paula
tudo era permitido. Quan
do a comida não me agra­
dava, recebia logo o deseja­
do pão com presunto. 1!:
assim era tudo. Fazia o que
queria durante as minhas
ferias. V..as, tinha um triste
'segrêdo, apezar de tudo:
"Seudades de minha: müe.
Tambêm os pais levam o
melhor na educação dos fi­
lhos. Para êles não há os

"sou ieu pai, hoje, ama­

nhã e todos os dias" e,
sim: "aos domingos e à.
noite teu pai"! E, quandO a

mãe teve um dia cheio de
aborrecimentos com o. filho
e ped� ao pai que o casti­
'gue, é posstvel qo..l.e êle;'5t!
negue, alegaI_do que são as

únicas horas que o vê! Tal­
vez: uma peqUE''l3 adoesta­
ção, que termina assin::
"Eu sou o tl,;U bom papal,
não é?" Constcmado í:le
escutará a resposta: "Sinl,
tu és um bom. papai, mas a

mamãe é a melhor."

Reunião da FARES(
PlI'sidente da Fed�roção dos Associações Ru�

9'dô de Santo Catarina, convida o todos ?s

r���e�:e�a��oF��l�;�:iC� �eou�ii�e�3 �r;;e��•
,te, os 8,0.0, :horas. I

• �

Álvaro Veig� Uma
Presidentl� FARESC

ERRENO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1- Vencendo·:�;�""�patando, o Metropol será, hoje, em seu reduto, proclamado Tricampeão cak rinense, façanha só alcançada por Aval e Figuei-�
rense, Jogmé o l'der com o Barroso, vice-líder, que pretende estragar a festa metropolista. Demais jcgos da rodada que é a antepenúltima do certame:
MarcíFo l( t '2 'r 'fi Q:mário, em lia ial, Carlos R( naux x Caxias, em Brllsque, e América x GU;Jr?nf em Joinville.

'

=

47 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL Dl SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

------ - - ------�

REDATOR

PE::>RO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE, , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORÁDORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

,

Oi 1 q��11 ��rã� �'�U�,l[id �Ji� ô� ���i�nal �� fute�11
--

.

-'

I
Vencedor do Paula Ramos por um a

'nardada com Ansiedade a II Re- ���:��aE:�;:::�:��::ai;::i����:
t � t·a'·· In terna "I·o'na I de 8 ta C'a.ta ri·n' a I ��:::::!�� :s���:;:1: �!�!��f����;�
li li U I

quenos clube da DIVIsa0 Profissional e que
.

• espera fazer as pazes com a vitória, de ,ICZ

int�r:��a�de��am���o v�:� �; d;e:��z��ã:a��, �:�i::� e��a�!�esb�����:Z�� �o�� r���II��ll�e!�:m;�;:o e �- �:��:s, o�:rá :O�;����ere� que: �m se? último compromisso, contra (I

portívo catar.nense, a rea- Clube de; Regatas Aldo disputas renhidas, prtucí- mais Imp-rtante da reza- ao cais -de aterro ela Proi- Atletico, fOI derrotado por um tento, 1111' ... •

!'zação. da li Regata �n- Luz, está fadada ao H),dS palmente. nos páreos U� 4 ta, \ilualquer prognostico nha _ t-ear da chegn-ín mo atuando melhor.tornaoíonat de Santa ca- a�soluto sucess .... po!s <!$�.�- com e -tto. torna.se difícil, ncrs sõ a _ presti�iay1lo a maior
tartna, marcada para c dia rao des!iland,... em nossas Um páreo de escateres- luta que travarão atdtsces regata de carater amIST(.)-
26 do corrente. lias águas águas numerosos )'emflr;'"- tripulados por munar-», e martinellnos _ sem rc- so reajtzada em águas na-

.�:, bqa�:n��l �:t::�::O�'� �:�t�����rt��!,a��m Jn��; t��!ti�oa'�au:�='e:á��� Im'mos nos demais Cene-)I- cícnais ou sui-eme-ícen.,e.

r-ornando os mar-res e Panamerlcanos, reauaad-u ca de 26 de MalC'.
melhores remadores do em Soo Paulo. Não resta a menor dúvt-
Conünente Sulamertcano. Assim é que, Martinc::!, da que todo o Interesses pú-
A grand'osa festa nàun- Aldo Lud, Rlachuelo l\- blico naquele dia. estala

mértca e Cachoeira, d� voltada para c 7.° pá-co
Santa oetadnu: 'rtcté. c'e que será a prova de H011-
São Paul,::::; Vasco da ea- ra, em .barcos a oito remes.
ma e gfamengu. da 011,\- quando estarã., empenha-
nara: União e Barroso. de d-a numa luta titâ-nica us
Pô-te Alegre, e clubes' ('O valorosas e aguerrfda ,

Uruguai e da Al"gen·in�l, guemtções do Aldo Lnz,

contra a seteceo nact fI<:I

da Itália,
.

Nesta sca sexta np 'i> 1-

tecêo, o onze bL';\�'le!-o d -

verá contar cem P Ié zt­

to, que nã atuar: m r-ente
ao selecionado di Irr- t -

ra por mottv- dto cont u: �.1.

Frxmará portanto o �!VC

naoí-na' com (��"'Til\'e
Quadro: Gilmar- L'!T1":l.. !C­

duarüo. Dias e R'1{1 .

.e Mengálvio; De-v I, ,JJa­

t�h,", Peié e Pepe,
Guarujá x "O Estado" na manhã de
.Hoje no Estádio da Rua Bocaiuva

Em comemoração aos seus> antversónos que trcn
correm hoje e cmcnhõ, os conjuntos do Rádio Guoru
jó e "O Estado" estarõo prelindá. esta manhã, no está
dto da rua Bocaiúvc, em disputa de artístico taça etc­
recído pelo. diretor desta fôlha, dr. Ruh-ns Arruda
-Rcmos; sendo que, após 9- encontro, os dois 'quadros
irão. poro uma cervejada. de confraternização ,

O prétto, que esta marcado para ter' iníêio às a I'haras, vem sendo �spel'ado com ansiedade pelos fun­
clonóríos e operórios dos dois orgãos> ínfócmotívós que
em pt\so irão 00 ..esTódio -prakmo poro incentivar os

seus jogadores 00 triunto· •
Recrde'se que, no 'último disputo rntre (JS do"�s

quadros, levad:J a "feito no Abrigo de Menores, ven-

cemos por 2 x_l _

Moreli, w: �en�m:flça que surge
Escreveu: Nelson $. Andrade

Surge, no cenário futebollsr.co da Capital, um fu
turoso craque ccn ti,uind -se' a grata revelação do
Campeonato Regional" de Futebol, nõo só pelo seu jô-
90 vrsroso e f .eqante, mas muito espectolrnente pela
sua potêncía e visão C gcal, +omcndc-se assim, o

te-ror dos g(leircs � e cer.cme, Leal e vcteute, dts­
dplinado e educcdc nf m .; rapaz tem tudo paro se

torn�r num mvg o c ,_.:, de futebol, revelando­
se o grande esperan";J do Avoí Futeb::1 Cube para a

conquista do. Cam�e.:nato da Cidade, nes�rranc.�da
invicta a.é c pr ;;e III;! d::t� com zelo pontJ perdido;
despontando Me.relli cemo Cortilheil:o absoluto. com 5
I nt Is marcados.

Alndc. oXr1ingc poss:!do, quando Q. e�uadrão
"ozzurra" gc.e"u irnp'o:icsamente o seu grande adver
sório. e velho rival, o �,gue'iense Futebol Clube. pelo

��f��r;se fig:r;; �,�'�lm���€�:��':�d�o�ob�I�:i�:;
tentos, esbanjc.ndo ca eg( l,ia e classe. apesar da seVe­

rissima marcação édv !·"ária· Seus< .iros· a gool, inva�

vor1àve.mente ::.ã{� (J r "ircs e terríveis. causando ver

dadeiro p.:;vor em c;u�lquel" defes::l, "(;omo oco.nteceu do

mingo centra os olv:negros de. Conti.le ",3, que pa:Esa­
ram o jogo tedo. apavorados com sua pr�senço.

Por êste motivo, estó de porabE'ns a Capital e o

Es"ado. de Santa C(narll1c. pl�r e;;ta bela esper�nga- do
futebol barriga'verde e, muito:. mo'i, muitf,l mais mes­

mo o Avoi, �or tcr em SU':'::l tlje.ras um atleta com tan

tos 'qualidades, não. �Ó como desportist� .mas tam�€m
como cidc.dãc, pois Mo !.:..I.li é brioso o.flcml da nO::6a

gloriosa Polícia Mil:tor ..

VELA
segundos, 2 te!l'cltos � 1

quarto e 1 desclMsificaçin
num total de 3.126 pont -<;.

30 lu'!ar _ Leonel da
S'lva Filho com 1 primt'i­
ro, 2 segundos·.. C;U?lto,
1 f!uint-. e 2 sextos '!0'P
2.694 pontos.
4° lugar - L!�ocád'.o Cit-

Teve !<eu término ln

'manhã do últim-;-. uom\!1g:o
o campeonato da FloWi,"1.

'I'amandaré. reter.ente ;"!.

temporada de 1962/ô3.
compreendendo '? reg:J.' ;1<;.
Eis

_ resultado da oil�l­
ma série: Torneio de Apresentação

dils Faculdades1° lugar - BRUMA -­

Leonel ria Silva F:Iho e

Luiz Carlos de Mello
2° lu,!ar - ITAGIRA -

Fausto Pamp'ona e LUIz

Hehor Na!>oleã-:-.
30 lugar _ OLINDA ..

Humberto Be:rão e Jo,:-I de

neo com 2.112 o"ntos.
50 lugar _ Márh Vieira

Fi'ho com 1.039 pontos.
6" lugar - Dauton M de

Castro
4° lubar _ TAUBATÉ -

Com esta regata fic'JU

sendo fi seguinte colocac5"

��!����to:�o refer:do

'�Luso_Brasileil"a", !Iaqite­
la cidade, tivemo,� n d.­

cias de que o referido

ge.nto é lambem excel"�t·
te árbit;o de lu,eb

que.idlld.'s· ne, '.e s

portivç �Íl;; pu L�S

Dr. A'o:s:o
MORq :ilholl
CLfNJCA DENTARIA

.. l!":ltamento u:l� f' ·,,';e,.

da OOCQ em ElOU tos e

(';rilrça� pelo.- {ll

ni�':' e clrur2' ,-1 r

dfl. proteses parciais e to­

tais

,\tcpde c!1:l 2!1. a 6'" feIra

das 8 às 12 h�r,!s (' da� 1

as 19 horas ao abad!)�

pela manhã.
Ex"]u,\jl':Lmf'nt", "om h

, .,..lIr,.. ..

"::onsultôr\n: F.dWr!o Ju·

i&ta - !'>uh 1(\1 - J,...

'rorunlo CClE'lho,

.A

Um om prélio que o público presou­
ciará logo mais na praca esportiva da Praia
de Fóra que tem apanhado boas assistên­
cias, numa prova evidente de Que o nosso

Campeonato vem sendo prestigiado peles
aficionados, tanto que no último clássico,
entre Avaí e Figueirense, a renda ultrapas­
sou a casa dos' cem mil cruzeios.

O "Bugre" deverá atuar com a 111(.'\­

ma formação com que venceu o. tricolor
praiano, ou seja: Géte; Gastão, Zéca, Joel l'
Canhoto; Lauri e Vânio, Nêgo, Pepino, p.�­
neco e Hélio Pinto, enquanto que o Sito
Paulo alinhará: Tatú; Carlos, Juricí, Ká c

Naizo; Vado e Aniel; Alberto. Carlinhos. A-
ri e Osmar. \

Na preliminar jogarão os conjuntos
juvenis dos mesmos, valendo pelo Camncó-
nato da Categoria.

.

Preços: CrS 100,00 e Cr$50,OO.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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areamento alemão de 1962
.

. .

:BÜ�N -A execução do agricultura e à expansãu tude de mudanças coojcu-

orçamento da República. Fe- das rooovias federais. rurais da. eeonomía. O �('O.

dtral de )!)62 trouxe COOl';i. vêrno. por sua n!z teetou

tferá\'cis dificuldades. allun CARATER DJN.<\.lW1CO DO meilid",,� de t'eODomia na ..

da o Tesouro alemão. O ba- ORÇAMENTO des.peSlJ,s públicas. mas

I<1IlÇO linal, aprt�selltndo )1(1
essas não. bastaram para.

rt'latÓrio d? Ministério ncu- O -earâter dinâmico do oro compensar o Crescimento

SI um uencn de 3 bilhões çamento é revelado pelas dos. !la.s'os de clefe,;a, quI;'

dr aMl'COS.
consíderúvels alterações nas sw-girun lI,e UIOJ'� imprc:
entradas e seínes. Dos l,S v .....ig, no fim do ano (lI·��a·

bilhões de emprésUmos pú- JIlco.t.á,-i,o. -

bli.cos ecnceôruos, pOR exem- O ceteaco formal do or­

plo, sàmcnte a. melave (oi çamento. acusa l'utJadas to­

c�locaàa. A renda tribu�ál"i�\ iai:i uovatur uc ;Ji.7..5 biHIÕO'S
roi. de meu.. billlã& inferiur de marcos e UespftSl\S
do que t's'i1IUla.d.'\. em vlr- montante de 51,1.l bilhÔcs.

conforme explica o rela­

lôrio, o aumento das despe
ses foi determinado vrn prt­
'nJciro lugar pelo esfôr(,'o de

drfl...,a tia República Io'ctl·>·

ral. Dois terças do ceesct­

Jl\Cllto dos gastos se deVI'

i&S crescentes obri!{aJ'ôcs- de

detesa militar l' civil.

,\km diSSO pesou sêbrc o

orçamento o aumento ue-,

fr�<jas;���rr'n,a a���dx�liO[�; (Cont. da 6' pág.)

(COLABORAÇÃO DA VOVó DO PITO)
Os irmôos sabem que temos na prática do doutri

na umbcndistc c- bóblto de diriqir-eos em- coravcne

aos locais diletos dos orixás em obrtqcçôo espiritu(l,�.
Essa demonstraçõc coletiva de fé é uma das mais cc­

J moventes demcnstraçôes do esplrtruaudcde da sn-

��:��ta�m���d:�c����l�:�a�r:io:�sn�ara:d;:�t��osnc�
ccn.oto direto com os entidades siderais que'comun'

gam conosco de momentos motivos de atividade me''-

tal. Essas demonstrações devem ser organizadas com

religiosidade pois suo beleza reside principalmen��
r-c simplicidâde e singeleza vivida pelo chama viva do

fé, que transborda dos coraçõe:;;.
No entanto no dia (�e "Ogum" quando as Ten­

das e Centros C(Jtarinem:es rufaram seus"Alojás" pn

ra homenoge.3.r "São Jorge" '" �epols segu:"em oos

"pentos dos Despachos" (nos' praias ou me.as). na sua

maioria oõo hi isso que se verificou- O que vimos foi

muito vaidade l�manada de eparotos puramente mate'

rias com mui.c gente. procurando sobressair-se osten

tando roupas enfeites, vestimentas caríssimos e uma

exuberância de trejeitos diante de máquinas fotográ­
ficas apa'!õntando tudo, menos uma dem0t:19tração
qUe deveria se�' ungido de esplrltualidode, porquanto
nas. obtiga(:ões todo (' alarde é superfluo_ tôda o pam­

pa e mognifh::éncio. devem ser alijados paro longe. O

que devemos demo.,stl'ar nôl!õsa ocos.iõo. quando bus'

cQ.mos os reeantos preferidos dos orixás, � o recolh�'

.lhime.lto que nos leva à elevação. por sôbre as coisas

terrenas na busca do sublimação. .

Nas obrigações, Os umbondistas deVem pres�or
suas homenágens o Ogum ou a outros Orixás, deixar:

do de Iodo orgulho. o grande i.limigo da perfeiçõo
pois o' orgulho r;õo constrói. E preciso que cada um se

s'inta liberto dos coisas negativos da vida, procura,.do
_ revestir-se da pun:zu espirItual exigida para os gran­

des mementos dl' comunicaçõo com o Além, pais é

de lá que rec�'bemos Çl dôc€ inspiraçôo que nos conduz

00 cominho da renú"cia e do. progresso (rI' ntal.

Esse espírito devoto é :) que deve predcmlr�,'lr nuS

obrigações.Quem não TO,;' capaz de experimen.ó-lo e.s­

pontôneatTl�nte, preciso estudar muito, refletir muito.
oproximar'se muito dos guia.'! espirituaIs)em busca da

chove de seus problemas. pois ainda q ó muito présa.
à terra e às coisas rasteil:as da vida precisando. de r('I1l1

io esfôrco para suo libertoçõo espiritual, - no comi'

nho da evoluçõo _ ql,: é o escapa visado por tadós

nós _ Saravá a Umbanda Universal.

A LEITURA' MUITO úTIL

A. ESPONJA DE AÇO DIFERENTE
PORQUE JÁ CONTÉM SABÃO

�
� �

Agora" com ao-to. buoo brilha mais e

vicamais limpo

e�:ri�e�:s.ú��cbaal:�n�aai�: e���o:�a.
Brasil que já contém sabão. Bcrtn é mais

econômica e vale por duas esponjas de aço

comuns porque ef::-nma o uso complementar
de pastas, saponáceos e sabões, que

tornam a Hrnpesa mais custosa.

Bonn torna mais limpas as panelas,
talheres, louças e utensílios de vidro. I

Borin �.á
brilho ins.tantâneo e não

risca.!
(

Bonn é macia cara as suas mãos.

DepOIS de usar Bonn deixe-a secar

com SJJa espuma.
."

Exija êoeta-a nova esponja de aço

do oval azul _ porque Bonn faz tuõc aquilo
que a Sra esperava!

Sob () patrocinio e orgu­

n'aacão d�l A�s ....dação dos

Veleiros da ctassc Shl!.rple

úo Estado de sar.te cata­

nna. hoje l;cl'á realícada
na raia oficial do Veleiros

da Ilha u �Jl'OV:l "ENCl':R­

RAMEi\lTO -, crl1:-;tituill,t
de duas regnt.. as, cujo rní­

cio da !Jrill1�jra e�tá' mac­

cada para às 9,30 hor-as.

Essa prova que. m:'t\'� c­

t.érmino das atividades da

Associação. n exemol� J>l!l

anteriores. é :ljl;lW.1'(lad3.
com gmndt ln1:!"';.oCl'Ise -1�

los afiClonado$ da v{":n.,

devendo (leia partlcip,u'
tódas 3S flotilhas filiadas.

P-r nos�() in'ermédlo a

Diretoria da Associação a­

gradece a colaboração em­

prestada 1)elos velejadore<;
catal'inemes, sem a qual.
ruir:.a.m tocl�s os empreen­
d'mentos re�.l ?ondas, in­

clusive 11 ,.eal'z�ção da

-:lV' Campeonato Bra�i1ei-
1'0, da Classe, aqui rcatza­
do em jar!.elrr último

o

Borl� _ Remela a embalagem de Borln, acom­

de seu nome-e eoderêco. para ganhar um

conjunto Pyrex ou cetcrex e, para seu !ilho.

tuna ou familiar.Ó famosa traje doZorrodeWaltOlsney.
Toddy. Retire o. rótulo do vidro de Toddy,es·

Cleva alras seu nome. Idade e endereço, pala ga·

nhar o traje do Zorro e multas outros prémios. Para

a mamãe, conjuntos Py,ex ou�Colorex.

.

.

C I�,a E�pifita
Sob a responsábilidade da Fed. Esp. Catorinense
"IDEAL ESPiRITA" de repetição.

Carregamos. dêsse modn,
O titulo da Coluna (�e f,-,,' � o fardo de

hoje é exatamente o nome nossas culpas, a exibir

dado ao primeiro livra· constantemente o eapetácu·
fl�i .. h... da Ji1e ..atura espiri- lo das próprias fraquez�s;'e
ta. Aliás, Ideal Espirita � imploramos a reencarna·

mais do que � �!l�,.IO""j",,, ção como quem sabe que o

livro em miniatura,'
.

trat<,- corpo tísico é o instrumen

se, na verdade, de. uma pr� to cUJ.)az de reabilitar·nos

ciosa jóia da literatura es- Nessas circunstâncias, niio

piritualista, que nos ofer0- poupa.nos súplicas, não ro

ce a Comunhâo Espirita ga.tea ,;.05 promessas, niiO

Cristã. L:edin-.os votos, não subes-

Jóia preciosa. na sua· b.�· ti.,...,", """'s s<v:riHcios... En·

la apresent.a�ão, nas cores comendaros serviço e lu·

suaves e no desenho inspi· ta, assinalando a inquietu·
l'adO de Jo; de do sedento que pede

pr����s!ão fofr�c���� d�U!� á��iramos apaziguar pai.
editar um Ih ro-mirim, a- xões, pUTüicar. sentime'n­
cilmente m.anuseâvel "no tos, resgatar débitos, santi·

in�ervalO de serviço ou no ficar ligações e elevar exp<....

percurso do ônlbus, na e:(' nências, na ,."".,uista da

cursão fortuita ou no re· própria renovação.
pouso eventual, nos mo· E, quase se.u.... re, renas·

montas da sala de espera ce�no_; em duras dificuldu.·
ou em breve3 ensejos d� des, a fim de redimir·nos. à

ObS61'Va(;ão e reflexuo e,�l maneira do aluno interna·

locaiS públicos." do na ,.escola para educar·

Jóia verdadeira, da mais se.

pura fonte, bastando P'ilra Não recuses, assim, I)

comprovação os nomes ue provação ou o I,n:oblema
Francisco Cândido Xavier l!u.1ó u mundo te impõe,
e WaLdo Vieira; nas horas breves da. pas·

Jói.a de valor incalculável, sagem sob a neblina da

pelas I\ções que nos trans- carne. A moléstia, a inibi·

mitem Emmanuel, André ção, o sonho torturado, o

Luiz, Meimei, Valérium, parente dificil, a separa·

A presença r,eal do espetáculo através do novo ���e���i:e:ut%.s es;'��!�� i:'i;e��I�����Oou r�p;����
Ii..,h,� "' .... �ódi:09 PHlLLlPS, TELESPARK, FRANKLIN dade. tam cursos rápidoS de re­

E EMPIRE.
Saibamos aproveitar as generacão pessoal. em que

Us maiores êxtos da Indústria Eletrônica Bl'asi- ::rit�;:ri���e :�e:i��� ��O��l������� ao pró-

leira. supremacia mundial em alcance seletiv'idade c .MINHO ALTO, a seguir' Recorda que voltarás,
.

'Ediciência. Agora €m Copacabana Mó\,�is, V S. pod�' transcrito, é uma amostra amanhã, para o lar da luz

rá bem servir das mo��l,dades de vendas da' mais O' bastante convincente. de unue Vleste. Não Impe-

vcnçoda tinha de rádIos e rodiolos. CAl\IINHO ALTO ;� �u;r�n::o�odosog���
Visite"nos a rua Felipe Schmidt, 41 te dissolvam as sombras

FlorianópolIs _ S.G.· Além da marte, as a1n- do coração.
____

_ grias são fulgurações cres· Todo o mal de ontem

LIRA JENIS CLUBE �;�i;;S t�, ';J';��;o. ':ot\�:; �;::,:":�, �\�� :ar��'�
18 _ Sábado _ Sairée do� Odondologia início �r�as�n�f:c����:.me�e:�� �����e a govemança da

às 22 horas.
. t.o, no mesmo principio, as O êrro desajusta.

22 _ 40' Feira --: Reuniõo da Turma do Colin�, ��:s. od�u���l��\��ci�a at��_ � ��� re��u:�, entre tl

em pró da campcnha -de agasalh('1S poro gústia. • ilusão que obscureee e a

uma famflia flagelado. Início (Is 20 horas À vista disso, o remorso verdade qlle ilumina, 3.

:._ 25 5 ,�t�ações � .bl:indes. E h'
. .. :io�� :Oi��l :���I�an�� ����=oser�Ose=��_i

�. ----:- a o o - Olr€e da ngeT;1 arta - iniCIO
_

..�
-

"lembrança dos n05&OS e,·_ ço.

as 22, horas.
.
tt,

.

'ir.J ro$, conl o�pa.ntoso podal EJ;amaDUtl "À ,"", •

"�.:.c. .LA(;.,A4:i�(...4"Ei;.,J.,��a..(�
. .��

t;,. ",.......

CONVITE
A Associação Cultural e Recreativa do Professor,

i,m o pl'azer de ccnv'idar V. Sia. e Exma. Família pa­

ra visitar a exposiçõo que fará realizar. noS" dias 17,18
e 19 em suo séde provisório à rua Padre Roma, 110

(Grupo Escolar São Jcsé). Os trabalhos ISXpoStos foram

!nteiromerte confeccionados peles seus ossoóad01" e

os tecidos �oadcs pelas firmas Renaux e Schelle"se.

A vendo dos produtos rever� ró em beneficio d8

Colônia de Ferias do referida ·Assc::iaçao.

da.
Juizes Lul� Milin RUld­

liádo por An'bal G!".nçal­
ves, ambos com bõa atua­

ção.
Local: ()l1M1ra da Fa­

culdade Direito.
Mesários: Mário C�sar

d�.s Anios (cronometr\s�tI)
AYl'ton Cietade. e BalulO

(apltactores)

Já pela partida de f'lri-·
do pre�hlram cm ce.S'tnl101
iS eql1i:Je" de Oc1rmtoILl­

gia e Oi�eito. s1lincl ...., ._vel:­
cedora a equige de Dit'clt,o

pela. c.ontagem de 35 il 20.

J\

Direito éilinhou com Múr�o

Pedro, Pic�lé, Breda, Nnr­

berto, Cláudio E' Ivens. A

equipe de Odontologia p<:'i'

(1€).1 com Mário Cesar, F�D.­

vi--, Adolfo, Jesufl· Belfir e

Enrr. Jogllram e marcarnHl

pel<l Faculdade de Direito:
Mft! ia _'\_breu com 6 p,.>n­
tos. P€dl'o 14, P'colé l4,

Ç:�u.:i� L Pela Odont,clo-
gb marcaram: Mário CiO'­

sar 16 pontos, Jesus ·1.

Os primeiros 20 minutoS

terminaram com o ma� '"a­

dor assinaland� o placard r:e

13 a 6 pró Direito. F:nal
35 a 20 para o quinteto da

Faculdade de Direito.-

DETALHES TÉCNICOS

Local: Quadra da Fo.­

culdade de Direlto.
MarCador: final de 35 :t

20 pró D\reito. I

Juizes: AluisiO Dobes �'

Marco Aurélio B�al;lll.ide.
Anorm8.lidades não h'-ll1-

ve.

OBS: Mã:io ("e!B.r d"B
MIJo ?tleta: d nteuloP.;J'-'
de de Od·.ntologla., foi o

cesttnha da: :partida

.

16 ponto� .'lllarcóldos.

Para Você
Minha moezinha �e1iid'a
Que OQUS me deu paro me guiar no vida

Aceites esta Himples homenagem
Des:,:. que embaiaste em teus brGços
Que muitos ,;,êzes chorou em teus regaços

Guardando eternamente a tua imagem

Hoje e teu dia todos comemoram

Todos? NÕo. pois muites choram

Por nõo te_ I m mais qusm lheS' deu a vida

Mais e�I posso e meu coraçõo
Grito de amor e de grotidõo
Per ti ó minha mõe querido

Maria mõe de JeSUs tem seu altar

Onde ajoe_hodos vamos· rezar
.

Pedindo perdão neles no!,!SOS pecad: s
Também tu õ mãe querido
Que LJeus me aeu pa.u me guiar na vida

Tens teu al�ar nos coraÇões Gl:: teus filhos

do,

6 se tod09 fossem iguo'is a mim.
E pudessem dizer assim
Tenho minha mÕe poro me guiar
Pelos caminhos ásperos deste rrLmdo.

Com seu carinho e seu amor profundo
Paro que na vida eu passa triunfar ,

Osmar Ramos

"SHaW AO VIVO"

VE,LA
Vardoso eern 1.835 pcntos.

50 lugar _ Nelson '-< :<:1'

1'9. com 1. 0:$9 pontos. .

80 lugar _ Alvaro i...V.13

Silva crm 956 pontoS.!
70 lugar _ Clauct,ut"<'1r

Pamplona com 758 pontl)�.
8" lugar. _ Luiz He11li­

que Beirão com 679 p-nt,:-S
Aos da!s primeiros eolo .

cacos (nr-e.ros e umonct­

roei se�ôj,o oferecillos ':'"

cas e medalht,S, bem con.o

a tr:pul<J.�ão 1\-:: aarco

BRUMA. por ter sido a

guarnição que 111.:!iS V�li�S

compareceu a i-áta.

�e a Flotilha 'ramcn­

daré fan'i re<)lizar o cucr>

rl'lment,.. d�\ temporada
1962/63. com uma regr.u

no periodo tia mnnhã. eor

nosso intevrnéotc a lllre�,­

ria ôa F!otllha 'ramervte­

rê ...convida todos o,; ,;('-.U:

veieja<lort.s c�mp;,qacl'r:\tn
no raie Clube ti". 8,30 no-

no' jJ����o�'m��:, n;�eaf�a,:�::h��7:01�:��oal:f���.,: TOrne'ln dI) a�rDsentaç�o-':lue bem justifIca seu tItulo como O S,mbo10 dos A U ti Ij U
depta-s da Lei de Umbond� que realmente é. devem :->-:1

•

t", da p",i,tente componha c,,>envol�ido .ne'ta col:- drrs fªC111dla�eno em favôr 'ó elevação do .�1tura, incutindo o boç:t' :ti \'
lei-.ura€ntre os irmõos do fE. .

I �

Todos nós devemo,s ter presente que o manuseio Conto l1a R(xtn pl\�in:J,

constante de bens livros doutrinárIos, somente poderá Antunes r./Medicilla. A:H

(�(. desenvolver o mente, reforçando OS' conhecimentos ne 4 minutos e 34 segundo;>

cessórios poro nliccrçor� progresso e51'lirituol qUe tr-n Oslin substitue Osny r'/

to buscamos.
Farmác!a. Aos 7 mlnut.o,:) e

instru�d�V�s�:�� �:. t�el�:r��n����iÇ��n����;s� �:� ��G ��������/X!U�l��iO "��,
priment./de suas obrigações }'eHgiooSas o qUe não dei' Medicin'l. Ac:'s 12 milwt')S

xa de int1uir na sUa evolução espitual, e, consequente �u: �"li��d��v����t�",J��1
mente, nas dons mediúnicos pmventura recebIdos do

Farmãcla.
Alto Todo o livro por mais símples e modesto que se

lQ tempCl terminou (.1)'\1

ja, t'raz sempre belas mens..;gens cap�zes de enriquc� marcadol' ('m bl';lnco.

cer a mente do lei"o1" S.: êsse volume e de nessa doutn final 2 l-" 1 ;,Iró Farlflá-

na ertão o proveito será preponderante.
Assim nos referimos por ter chegada ao nosso co

nheómento, "haver. etT' algumas tendas. chef�s de h·r

reiro que desaccnselham o leitura ans sel.°S fjlhog., d.e
fé e associados afirmando que a leituo'o lhes prelud:.­
cará O- dese:wolvim.ento mediúnicn.

Aí eS\J um êrro que precisa s�r corrigido. Con'

vém afirmçws,e a todos OS confrades que o lei.tura SS

dia ensInando a dcutri.,a - nenhum mal toz ao de

!-\envolvime:lt0 da mc-diunidn.de - que, ao cotrário, de

verõo se aproveitar tos belas lições esp�ri�.u�is .vazodas
pelos teóricas do Umbanda, �ssa.s adml�'�,:els obra�

DIREITO 35 x ODONTO-

lJue enriquaçem a tJiblio"cco. de nOSSO relig10;0'. LOGIA 20.

Todo o livro sempre te'" valor e Dl medium­

mesmo em des,snvolvlmento - deve se�!,Im lei.,to,r
Ai e&:.'ó wm êr:( e a leitura l�B prej�caro o

".'{' c�nstante para �bar. D. origem �. Q�ti�o das c.ois8"S.

A leit:ul'o' sadio nõ&prejudico a me�lunld_ade: ao coln
hório� até pode auxlliá·lá!_. - Sarava a Umbanda J

r[iYers<ill!�i
_"".,.'-i. Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Labdratórios�'�e
congregação - Programa vas secções, instalação da dadas desenvolvidas. 'I'am- Santa Catarina.

para o corrente aDO _, Biblioteca. oficina para a- bém se preocupa a direção A tradicional Faculdade

que visa a ampliação dos tender o material técnico, da Faculdade de s'ermé- doe Farmácia da Universt­

laboratórios, criação de DO_ . o atmoxenrado. está em cía, de novos estágios para dade de Santa Catarina

pleno- andamento. p-oresscres e instrutores, (chamada antigamente de
.

As at.ívddades didático ministração de cursos Per Faculdade de Farmácia. e

_ pedagógicas, também professores convidados, ex- Odomolog�a) foi nmdaue
nãocroram descuradas p-tís cursões ctenüncae. hõrro em 22 de janeiro de 1946.
obriga os professores a a· botânico, colaboração com Em 1.948, quando foi auto­
presentarem os seus "pia- a Faculdade de Medicina e nzado o seu furicíonamen­
nos de curso" d€ aulas e com as outras untdade., de

_ to por Decreto, iniciou as
relatório anual das atíví- ensino' da Urrlversídadc de suas atividades, matricu-

lando a primeira turma de
alunos, com aparelhamen­
to mínimo indispensável
para o funcionamento rc-

��la�ec���:��daa :��Uld��=
vêmo da República.
Inicialmente, a s'aculaa­

de de Farmácia e odonto­
logia de Santa Cataraia,
firmou o seu patrírnouto
financeiro, em doações rei­
tas pelo g-vêrno do Esta­
do, de apólices tnauena­
veis da divida pública,
Com outros euxittos poste­
r.OI'e3, a Faculdade fez pe­
quenas melhcrlaa em suas
ínatalaçóes. assegurando a

sua sobrevivência.
N� ano de 1960, quando

foi .cnaõa a Universidade

�ão, S;���ld�t�al'��a'P:m��=
�'��b�,���t����:���i :e�;
denominar, Faculdade de
Farmácia da Univ,ersida::lc
de Santa Catarina. Dili
então, a congregação da
Escçla reunida· elegeu a
sua -primeira diretoria. re­
caindo as escolhas nos no­

mes dos professores LUIz
Osvaldo D'Acampora i)a-

��r�����tà ���l�ire[;� r�
para o Conselho de Rep��­
sentantes da UUlV�l'Sl:jf,d,'
os �rofessores Polyd,)�o
Ernani S, Thiago e H,,-

o Programa, de 'rraoa,
lho elaborado ceia Secre­
tarja da s'nculcace de 1"a:­
mácia, e aprovado

...
pela

ÍJ ES,TADO
r O MAJS AlfT!CO DIAIUO Dt SANTA CAtARI"" e

b'lcríanópous, (DüIIUT1_,;llj, d «c wraro de 1963

Notas & Comentários

O ffdta� J SUa! j,OS ��iltOS
Faz arr ans dia" que me cterar.i pare It'J�

mr., t'vro chat-rrfmc (' ��sfJci�) no W�:'"'!I:·e
atuausstmo assunto dus chatos e da Ietmrn
O'� ncou a impressão de que o mesmo não

;LU tã,: f;,,::h?o'ed� L·:ttÚvcI. Hazl0 os­

Sif;:,b ,\ um eminente mestre c amigu meu

que afirmav'a, em certa roda de Jnttmos.
haveria aimla de escrever um trabalhe a

respeite cc .. sa tauna inextlnguivel, pura ue­
moo-t-er á utilidade social dos indivíduos
cacetes.

xunca n fêz � e certamente ,já co jue­
ceu, mesmo, a promessa. ill)".', se 13� so.

bram qualidades de observaçã .. e {'e f:5;_JÜ'j
tu criti�o, Cu:�arnente lhe es '.:ss{'i;} o tr:'J'

,,.J" [1"_' ,:J".1··.," �e .!';�'!"� Eí.:l recarbati ..n.
Não ol'·;r,;,i3,i2 r!"" tI assunto está a

merecer. co'no posslvelmenl.c v�m n:e.cecndo, desde que o

mlmílo é mumln, um csiudl' itjlrnf'"lfl,"JcI, lâ isto está, pois
eSfi:l qualhiade psicuhígka VNIõ tlc..,uriiJ,m]<; a argúcia dos

psicólogos a até do� psiquiatras.
POl'one o chato, o cacête. (I v..:rol1;_;" c'}mo quer que

!>e H1C. chaine, é mn sujeito igual7.ill!1{J a IlUallllll'I' tlUiN,
não se llJt'cl'encia dos dcnmis membros do grupo'pul' (IUal·
quer p:nt� ou sumi partkuLlr, de maneira que, às ve'�e",
só depois do ataque é 'que a gente descobre e diag'n::>stka
o mal.

,

O chato vestc-se igtml a nós, bm a mesma fisionomi::.
·dt' todo u mUc1(lo,' penteia.sc t' f'�'1!"a·sc cnmo qualqur-T
1I,n,.tal � mas!) fato Í' [1"\(' �')R�"1\ Ul�'l. qu ,IU'lade irna·

�����e'de p;.�:�;�� ��������afi�S, �l�,ci;��;���. �fl���Z:?:.i��
!��:�E��i�t��II��t{)Pl��UcZ��sa�n��::�����C(��t�'?� ����:����

E tremen<lo {) MANA que essa gcnte possui. Dcsfa�

rodas à simplcs ij.j)J'o'1{imaçâu, boqui:�bn' indivíduos resis·

tentes ao bocc,i'} e <!o;;C pO!:lsuiu imlir!i ..h<{c incflmensu·
r,lvei contra o tédio. J� I) pior MANA que se conhecc fl.
como todo MANA � q!l� é cstn. Ij ...,,�itL ue imponderável,
!>util, mistcriosa, que tuúm; f'" ';0 'n,: e_ todas as coisas

possuem � é irradiant<', Não é preciso ao chato abrir d

boca para dizer alguma coisa para (Iue se sinta, irradian:
te, a �hatice. At,'ao puramcnte de pl'f�;cuça � e, {) que c

muito pior �'par:l. a qtml não se conhece preventivo. va­
cin.. ou bre\''C, C'f.- ,n,)ul'o ou figa, espúcifico ou qualqUCi'
ouila coisa c;pal rle neutraliza·la.

�mportância 'a Exposição Agro-Pecuária: HlulJ1ena
Govêrno através dos seus Orgãos Téc nicos colabõr,a com a Associação Rural

,,� A segunda Exposição nau é iniciJtiva da Associo,· pio, que, desde logo, con· seus problemas." � Ê, POI'
Agro·Pecuária de Blume· ção Rural daquele municio tau com o integral apôio tanto, prossegue o Dr, Ca­

dos órgãos oficiais do Es· valiaz'�i, uma oportunida
tado." de que se aprovcitrun go-
Foram """tas as primei· vernantes e governados.

ras palavras do Dr. JOão
Dema.ria Cavalazzi, compe·
tente técnico que chefia o

PrDjet.o do Gado Leiteiro, e

coordenador da E{!:posição,
ao ser procurado pela r8·

portagem, E prosseguq:
,,� llssociaç-ão Rural, Go·

vêmo do Estad0 através de
seus diversos órgãos especí·
ficós e Prefeitura Munici·
pai não estão medindO es·

forças p:rra qae a exposi·
ção se Lransf0rme num

aconteCimento significativo
e que atrairá, pam Blume·

nau, nos dias 15, 15, 1/ (.io

próximo mês de junho, a

atenção de todos us !,.ue S0

interessam pelos pl'oble:nas
da agro·pecuália."

a

Os aliGcn'{'s e as. colunas inacabadas desLc ('1 '"ido. uri.

ginaram o urdidu pel,)s estudantes de "O Ell'fl"'\�c Bran·
co". Hoje em dia, ter" jnado com caprich�), ú _pr('wo abri·

ga iniímcnls novas ",,' 'as de aula. onde cst.ão jlJculizados
flS laboratórios

nulpbo de Souza sobnnno.
Nesta fase, o Diretar.

Prof. D'Acampara, com o

apôiodntegral do Magrn;
fico Reitor da Universida­
de de Santa Catarina, Pro_
resscr João David Ferrei­
ra Lima conseguiu o grau
de desenvolvinwnto �13.i
EsCola. sendo que atual­
mente, em apa!1elhamento
e condições técnicas, igua­
la-se aos estabelecimentos
congêneres do País,
No ano de 1962, graças

ao empenhe, do Diretor .a

Escola e do Magnifico i':t'!i

ter, puudc a Faculd:l�e C!�

Fa�'.máda, ver conctutdo. o

prédio �ara a tnstarac.vi
d-a iabcratónos: o ena
mado "elefante hranco'.
Nele, hoje em dia, pode .. ec
notar. o completo apai p.
Ihamento ulquír-ído, mo­

dernamente instalad s �!

em btono runctcnamcnt-i
das "au.as n-átc .s.

O c-éoro 'da Secrotcvra.

�l�ir r::01�l�l���'Cif:l'� at����
entes se encontrava em

estado precário de conser­

vaeâ-.
Em face das dtriculdales

surg.daa com o .funci'J:'.�'�
menta das aulas teolic'ls
- que esta'-am sendo 11'.1-

nistradas no prédio dd. S,'_
creturia, na' Facull!ade tI ..
Di:::e:to e no Depil] tamf!nt::
le Saúoe Pú1)lica, trazeno'.1
séri s lli'oLlemas relacio­
nados com o espaç.c e eem
o horário -, I e,solveu a

Direção da Faculdade, de
Farmácia, mais uma vC'z

apelar para a boa Vr'nt�de
de MagnHico Reitor, ol,je­
t:_val�do a construção Ae
pnh;lOs de madBlra, pré-'
fabricados ,prop'�!'··'01Itlr.d'l
amplas e confor·távels sa

vernadür visita o Sul do Estado

las de' aula.
Para a aquisição do ma,

tertat indispensável para
o funcionamento dos 1.1 •

boratórios, fQ.i promovida
pela s'ecut tade, conco-r-ri
lcia admh.istra.ttva, a ,:'11
de que se co-i-eguisse ,1 de­
sejado maiertat. Somente
neste setor, r-uam gu-t >s,
'CErca de 4 c.ucões e q ri­
nhentos mil eroeeíros.
Conta 1. Paculdade de

jrarrnéc!a. atnatmente, t'r-m
88 alunos, cem orientací-is
nas aulas teóricas -e prati­
cas, graças. ás melhorfus
introduzidas.

Com o otneuvc de upur­
reíçoar (o cor90 discente
da Eacçla, r-o-am encarm­

nhedos !la;:l e,;t·agiar i"!81"
Paculdar.es ue s'ermacia

das trníver.n.ía.es do
de Janeiro, Paraná
Paulo e Porto Alegre,
pr--fessoreg P.AH;io J
Moreira da si.vetra,
nulpho .tosé de Souza
brinho, La.uo Lopes e
nedino Rib,�i�(l.
Há pcuc.; tempo, est

em nossa Cap!tal, o

Silva .rarrtnn. ria Fac\1.
ele de Parmácta co Rio
.raneíro. que ministrou

��.�� i�,���;;���O �ti.l��J,
Faculdade ele Farmácia
Sr nta '::aU.i"na, o 'JídI!
foi total.
Seguldameste, a dire'Oi4'

da zscore tem prvmcn
fln�,€r.':nrÍ;l�a �!' a.lun
mitl)'S'rad·,s por proff:s.".
res sonterrãneos e por"
vidados. i

Aspectos de um -dos l�boratórios da FaculdMle de Farma.:
cia da Univcrsiuadc de S�mta Cat:trina, equipados co

aparelhamento moderníssimo

PARTICIPANTES

A uma 60va pergunta, o
,entre'listado estlarece:
,,_ 'I'ódas as ent.idacte�

governamentais da area da
Secrc,;aria da Agricultura e
da ar(,)a do 'Ministério da
Dr, Luiz Gabriel, Presidenoo
da Comissão Executiva, Os
par!;ici_iJan;;es, oficiais c paI'
ticulares, não se limitarão a

apres�nta:ção de stands, mas
farão de!�l0!lstrações, como,
por exemplo, a patrulha
aereo·sanitária, da defesa
sanitária animal. Isto toro
nará mais educativa a ex·

posição."

Há chatos de tmlf)S ps tipos - masculinos, ff'minl_·

�illf�f���:����ig":l�5��i��;�!�:�1;���I�t:��
cos, cha.ttl,5 buro>:l'átiqOl; e c1rdm .co'isa �enhU:trl"" e_ha"-Ç>
porque são ·chatos mesmo, de nascença. ou c,mtagtados,
chatos b,.ancos, preto's e morenos, chat?S dolicocéfalos ú

chatos chatos chatos na banca do peiXe e nas Assem·

bléias LegiSlativas, nas esculas rUl"uis e nos Conselhos

Universitários, no n>,(lio e na televIsão.

Há. chatos ca1:.J:;�, (jue observam, e chatos parls.nt1':s,
que dão palpite ... �·.::�_;:dto de ti'ldQ; cl�t()s que ouvem. e
dutos que esc.u:\'C'l1, cl:l.3.tos que U,lWlClllm e �h tt'lS (1.<lC

��1�i����:�:��::j�s:��::::�11�:,b��fi� :��:�ej�:�D;��
gué�n compreende e, o q1.'e ê mult\) pi�r, que não esta.

::::!�1�3�1::�r��:��:t���,�.fF·' 'r}Id�t�t��!ài�:��;:ai: c;:'
tos pernósticos qu� f:uam II ,us;;a Imguil ou outra qual·
qt.1er, pois em ;lenhuma se fazem

_ c.omp,reep.d.r;r, ch�'1k:!fl
internacionais e chatos mterppinetanos, chatos pollglo.
tas e chatos mudos,

A dcfêsa social contl'a essa qualidade que se a�)!':.
senta multifOl'me c polivalente é difícil, quando lia:>.! um:
til, pois o sistema ue ataque é imprevisível - e nao ha

radar ou sonar qU(� o detcte.
Quando pedem a palavra � o ehatos oradores -: to·

do o mundo sussurra e os mais bem h�lmonl.dos sornem,

pensandO consigo mesmo - "bem �elto, quem mand?1I
eu vir a es-ta estOlll�d�, bcm que a mmha mulher me dIS·

se para eu ficar cln casa" - enqua�to os .!!1u\1 hun�?rados,
que têm a obrigação de não faltar � reul'lIaO, e�vaslam n�
circulaÇão a vcsicula biliar. Os man.iOS e paCIentes bu'S·

cam nas cadeiras a posição mais cômoda para, 1!.ma som�·

ca. Quando escrevem � chatos escr;!ventes -:- nao s�bem
CQndensar um pensamento, dão voltas e reViravoltas,. en·
rolando o assunto dc tal modo que o a.cah�m rcduzmdo

a bicho dfl seda, que s(i sai ,do casulo depoIs. de morto:
Há chatos que pan� fa"ercm um requcl'lmentn g�:....

bOI wn caderno de almasso, que para. c,?:ntar u�� COIS;\'

cspcrdiçam 11lais IlupeJ d(,l que
.

.uma e!hça? domll�lCal do

"E.,;tado de Sã':) P.\u!o" _ e af?I�I, nao �Izem. cOisa n�:
nhumll, ou se dizem, são repebçoes acaClana� do que Ja

[oi �!oe�e�����' para os jurnais, as rcd�çõ�s os des!el'.

l:I��;:�n���B��,:f���r�������§::i�7.�?��f�'�!!f:
1'0 longo ou de 10ng'! l,.ur�'é), chatos) quc entr,am em ol'blb

em lúnlo (ia gent.c, Il'radtanuo o diabo do tal -MANA, que
é. deH�m�j����� vigilantes, que não dormem, I} clmtos at� 1

���n::���; a�áp��a��St��:��:�c�n\��:�sen�:lt:���t�la��:: .

vivem no mundo da lua, chatos hons co,"?o a,mo, que �ao
ralem mal a ninguém, e chatos l,11allS, pIOres do que um

ecze;n:do isto o Autor do Tratado deycria t�r tratado \,

(sem chato trocadilho) e se o I'Cz ()nnsld�rou o assunto

como um autêntico pOl"tador do MORBU�.
. _

Os chatos não podem merecer fi. menor .e?nslderaçao,
poiS não a têm para C�\l1 ql1,em ,!uer que seJ�. Moço .'o�
vellio, qualquer que se�a a slfuaçao, classe, tipO ou con

diÇã;��:v:l::�l�f,��a����jdCração prll cllm um sujeito

;�;���:t:ª,i:��b���l':�':,��:'�;�'�;�i�;��:; ������:�
df'scubrt' lt)!�f) \1'11 serviço urgcnte (Juc deiXOU de fazer -

�l���Ji����
que se dlliio'c tl:r }lCU" d;;Je�, )Olas, ''1 eles pena da gent�,

so RamJS, que passou os . Estado, inaugurando '·,br�.g CelsQ Ramos Filho, Seca:-
últimos três diA,,� no sul tlo de sua administração e vi_ tário d'j Vinção e Obr:'ls

��I-- � '- . sitando MunicíplOs daq'le- Pública�; Dr, Ib!'ahim F(�-
la zona catarinense, Em t0- lipe Simã�, Secretário ,;cm

dos CS lugures visitados. Pasta:· Cei Lara Riba,;,
foi Q Governalor recebi'io Comand3.nt,e da 1,'u!Í(;-a Mi
com grandiosas manifesta, litar: Deputados LCClll'1

-�de� � lOat.isfa..�_,�f.l.lq.c)nar Sa:":>,
ção. por parte das autçl'i- Paulo Prels e Lauro Lo-

dades e tio povo das loca- cks; Eng. Paulo M8)r,J,
lidades, por ol'!.de passou a Pres,idente da Co'missão �e
c�mitiva goverriamental. O �i�erfi:rc����i�a�eD�a�IJ_�-,
Governador e sua carava- representanl!o o PLAMl?I}·
sa estiveram nas seguiilte8 Dr, Fúlvio Vieira, Chefe de

1 dlades da região sul d� Relações Públicas do Go-
Santa Catarina: Ararall- vêrno ,e au}:i!'ares das r"-

guá, Sombrio, Santa R.os�, rf,eridas autOridades, Na':>
distrito de Sombrio; C.arm' noss�s próximas ec!:çõe"
nbo Nov" também d!stri_ pUblicaremos reportagens ENTUSIASMO Éi GERAL

��s�g J:i����€S�U�\�j.�i�� ����:�nd�6g::a�hes re;��i� .
:'

de São João dr Sul; São viagem,;:! do .JOovern!l�o!:,.. . Contmu!!, o nosso e�tre­
João do,�S4JJ.".JijI;().intb ,Ma- Celso Ramps. r::.� jl;(.:,:tj.�rivlstadfl,áf�do que e ge·

:r�����Jri�:::�����!��� -"':i·":j\i'*)!--C;"'í'�--'�J;"."'I;;�;'I: ;.'�:I\:��i:�.'à�:.l!.·�.,���S���t�� ���
da: Deputado Iv') Silvei!":! 'u' J::i"1 ,la malOfls.:";Hos nossos mu·

[�:�!f:ft;� �b E��Srle:b���., Circulando:
".

�lc16:�t��'ed:';:;�c����� ��� quezu: ,

l
.. todo o Vale de Itajaí, d� "�O Projeto Gado Lei·

D'I'a·· d·as Ma-es' HOJ'e entrega de uso BraSileira :;'�:�od�oC���Ó�:nd: ':l�. ;'i��;p��,';;,e�ep;?�'d��;:j�.
.

'. "Está em circulação ::> ���r: ��.o�����., e �a���� ���;Z (�an�����,Çãjá !��

preAml'CS pe·lo (Iube .d·OS ��:� �����re�ra�aa�e���:�; ��f'e:ta�r����oo�n�;,ês��: ��::à�ntode4BI�::��� �
publicação de Flonanop�- valazzi que sera uma grano guns fazendo testes de bru·
lis com repartagms dc.:l"- de exposição, com reflex('s celOse e tuberculose, per'
cadas ao Dia das. �âes. Cc- benéficos para a nossa a�ri· mitindo assim a entrada

DI·retores·,.' [OJ'I'stas
labo,·a,ão de Zeha M,"',' ,ultu," e p,,"'da. de ammai, na expo,ição.
Trompóswk,y e Helena Ca� OBJETIVOS DO CERTAME outros fazendo testes de
minha Borba. Continua o nosso entre· demonstrações forrageira�,
Inicia a partir desta d�· vistado esclarecendo que a terá ainda uma particip3.·

sagens' sôbre o Dia das ta a Revista Luso-Bra:::._- Exposição Regional Agro· ção bastante ativa na feira
Mães ou que tive<;sem ('u- leira novas ,o.ecções,· e faz

Pecuária de Blumenau terá que será realizada paralela·
mo kma o amor materno, a sua eslreia como redator

um Significado altamentl'! mente ii. exposição, Esta
A campanha idealizada o Sr Roberval Silva. Com-

educativo, tendo os peeuâ· feira 58I:á feita com IOu
e executada pela A. S. pre hoje o número espe- ristas pÍ'esenf..es opo,rtuni- ammais importados do Uru.

����:;slà� ,ga�n���t,�,�ltocor� ��edicado às Mães".

���\'3!e t�����o, °n�sv���� ;��i, ���U:l��:O ������o�,��
a mais �rlva partlC!pclÇ:J.O diferentes aspectos, a pe· num plano de financiameu<

1�uZ���li�Om���ag:�ei�r,,�� cmiria catarinense. Terá um to a longo prazo." ,�,,;�
��.mas Integrantes do C!n- Novo ���i��l��a��O�Ô�i�� Pq��,if llDE FINANCIA

Essas mensagens - que d
vai tomando o traba1l1o

����ma r���ld�gmfs6��nJ��= Dirigente o ��g���:d;����l�ib����erit�
g����:d�,h�� ��r:�:�SaS:� ',ROTARY ��d�tt!���dOse�! n:���;:
que está marcada para as. _

de dos técnicos, porque, na

� ��;:;C n�aC���l��h.��SC
�

O conhecido adv'lgud", �ra;�e�:�e ex���t:s�st�sosti��
tr�:u�r���os :ál���er:: e�� ��. :e��fai�o NU������i����� ��!����aC������ qU�en��:
grande valur representan- à Assembléia

_

LeglS!at!va delas que se constituirá a

elo o incentivo que o Clu.. de Santa catarma: no. IJe- orientação mais certa da
be quiz caracterizar com dado 1.94? r- lLl50, �, :,c 1 ção dos rebanhos

eS�ss��o����o'para as'men ,rOOV4Q65,�\�1�1f;�\1_'�0 �i���.�� �iso��e ê nos animais e�:

"agens )melhor cl$stH0a.., com .JUflsCltç.ao ,no E5t"o: fre����:��s S2��á�e���e;r��
das será,.. atribuidos pre- de Santa Catnr,l:l.. _.o Dl,

blemas da pecuária leiteira.
�'entes cômo cadeiras 'le Nunes Val',tla to'm'!.l:t. pos-

Terão oportunidade, ainda,
balan'çu, carteiras escol�- se .em ju�h'C. JlO.:; F.st'ldJ�

os órg:ãos oficiais, de ava·
res, conjuntos de panela:,:, U.m�os\, dolrant<: a Confe-

liar as necessidades pecll".·
bolsas, ferros elétricos, .io· r�ncla Inte:naclOnal F.ota�

ristas para implantação dos
go..S' de tcalhas, abatjour:l, nana.

, " ' Santa Catarina partícipll.·

g�!:ve����meJ�;�!co:iê&�i���- sá�à��ovglti�r;�e���, Ii�:���: rão ,ativamente da exposi·

canetas, !)anelas de pl',-,�- �Ol �ltler "'C Go:ern\l' Cluan �!��çfafu�o Ut��l:ral��r�a���
�!f;or����j::r���:s, �;;fQ�- c�sa ed�u�0���S��t���ne�:1� de Agricul�ura do Estade),

jOg08 e formas ele Pi�'(!�:
vasos, mesas de fer�'o par.l_
passar roupa, alem de vá-

"
rias outras util\._ddde_s para

��l
,_

o ��rl:a '': fJ.to de �l�t"'"n-: ..
" Ú:M'"'' n... �"'. 'V.')RJ'r.M ' "'·1 do;", Plemi" ° Clpbç do

;:r,lJ ; i·U, UI'!/If ",-"n l#bLJ
, �. D,lretorcs .r,.(J!�stas e,�f,á r. li!

._--'-".i--+=-�;��:::''i�''��'.'.:'�'i;'��''�'':�'�'""-'�"'·\,",,,,,·;�"'>..J�,���l{�.��I��F,/��i:i:

- �.,ta
Ce!'

OüTRA DAS MIL

Em I,Imtras foi construida esta que é outra das mil

Exaltando a figura ET_

traordinár!a da mulht'r
mãe. o Clube de Diretores
Lojistas pu'moveu êste "',- .

no a primeira campanha
conjunta elo coplorcio fl,,­

riunopolituno cóm o m\üs
absoluto êxito.
Visando ass!na!:ll' de for

to'
•

ma destacada o Dia da,'l
Mães � uma das mais

grutas .efem�rides, do nos­
so :ea'le'ndár,lo,� Os e::;ta-
'be;_lec;imentos cOl11erci;1i.;l
integrantes' do Clube .:!e

Ditetçr<js Lojistas resoh'8-
ram premhr o" autore,;;
das mais expl'essivas' men-

RIO D1nl'Ü
fl!R!IIlIÓPOI!C
fIlR!TIBA'

PROJETO GADO· LEITEIRO
I ORGANIZA

Uma outra noticia d')
maiol' interêsse se refere
ao financiamento que, na

mesma oportunidade, será
feito pelo Banco de Desen'
volvimento do Estado, J,;;
são os seguintes os esclare·
cimentos do nqsso entre'
vistado a respeito:
,,� De acôrdo com o con­

vênio que o Projeto Gado
Leiteiro

m!tem
com o

PLAMEG,
\

onvênio qu�
prevê r. aqui ição de matn·
zes leiteiras para a reven­

da aos pequenos produtO'
res, essas 100 cabeças ado
quiridas no Uruguai serão
financiadas , pelo Plano de
Meta.s do Govêrno Celso
Ramos, Além" dessas 100,
porém, para os que dese.ia·
rem s.dquiri'r gado exposto,
haverá. um plano de finan�
�iamento do Banco de Di}­

senvolvimento do Estado.

loteria dó Estado de Santa Cátarina ��, ';;����,��;"e�;�'�o'';;':;:
sidente do BDE, afirmando

EXTR!K�p'�O l�;O�,�É"�A�o��n��:llis � �%�.c����� e=�!��efe�����i�
CRS 15f1,OOO,OO, _ Lu1es .

_ �'I' Expo�i�ao Agro,PrSt_t�
_ CR'S 8,0,000,00 _ FlorianópolIs rIa

',' de._BLUme�au, , COlJ.til'.'

;1) ,!I'b';J,!. i:: .:';:H'�:·'�\'i',",>,;. -'..: .�.".,�,.,..;.:.: ;;:U"I��.:�.:��.;.,u"'.���.J.,�'��.;\r.�L.·�<:,�f"l.���.o:· �i�,:�(i[;;U1J;fê'!.'�tl'Í1#-(\_ ,\;tlli�i·'iYCiE .',1 ·'Ko:'_\;.�""_"�ir�'___Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Governador no Extremo Sul (at�
Eletrificação de toda a Região

Na jsua recente vlagern
ao sul de Santa Cllt.u;nl.
o Govern!\dcr oetsc Pa-

mos tnaugurou uiW:r.ja_�
redes de Energia Eletrica,
em várias cidades daque-

la prospera zona. rontrt­
buindo asstm para o s-n-'
grundectmentu da re6Iãr�.

ASI>eC'to tia Unho de transmlssão da subestação de Sanga da Toca, distrito de Ar".
ranJ;uâ,. inaugurada na recente visiw do Governador Celso Ramos no extremo sul

do Es1.ado

Seria relirado o reconhecimento do Govêrno do Haili
WASHINGTON 14 101:r

o Depaetament- de E,'­

tado anunciou tioje que <'5

tá sendo estudada com ,,'1-

tros g ... vêrnos ta t.no ame­

ricanos, a posaíbíüdede ce

gcvê-sc batüano- mar-no do expira o mandato

depoíe de 15 de mai-, quan Dlvaller.

Tudo normal nos quarleis
ser \ retirado o reconheet­
menta diplomãtlc� ao .l.�,l:'l
regime do Haiti· presid:Jo
por Fl'ançois Duvaller. In_

RIO 14 (OE) - EX:,ite

completa tranquil':dade :-las
Fõrçus Armadas e -: _r,l­

balbo nas Quartéis e u')r-

chefe de govêmo falou ne­
fo telefone Cf)m /)s comu:'l.�

dantes das prlncipuls guJ. ... -

nll,lÕes militares de todo o

tem, um pilrta v- 7 do n"

me pepartum"!m". af1r'11
ra (lue 08 EE DU. co 1 i­

nuarlam reco��êCendtt'

ma!, aC"'11ttku h"le, () _Pr..... ,p'II!>, senc!o _1nfrJrmadn r''''

shlenfle J.c-RC' a'.111art pt" ...
"'"

�qne nã'O h1t nã1Ja � Iln )/-'- •

� oE'�mbar{'a.r ():'1r<l. mal peloi< quartels.
Brasilla. Ainda no Rio· o

Coroação de um principe
Calarinense

RENATO BARBOSA

úlico, por e,,,emplo -, foi informado dos
espezinhantes motivos secretos, de manei·
ra irreverente: - "Não conte nada a nino
guem, mas o Luiz Th;lfino anda sempre de
luvas pretas para não ter trabalho de pino
tal' tambem os cabelinhos das mãos ...

"

Nos 1>rimeiros anos c\fJ sp-uln, a vW,

:�ti�!�jana�rai1��;�'d,0��n���i��tel���a�:
das nos laboratol'lOs dos naturalistas lil)l:J

: :���i���i�;si,r.�J����c��, i?Jrn�����;�;
simholistas viviam âs turr!ls. Polemiza­
vam, com 011 sem propósito, O Itruno
parnasi<l.no ele Bilac, Alberto de Oliveira �

Guimarães Passos hustilizava, tremend'l..
mente, II corrente simbolista. Lcconte de
Lisle e Dierx eram figurino da "bilacada"
que não passava disso, como diziam o�
detratores dos poeta;; parnasianos.

.

Tarde rutilante (te canicula carioca. O
Teátro Apolo, á rua (lo Lavradio, ref!or�i­
tava. "andas de mÚ'iica ã porta, revezan·

do·se, como atrativo a essa festa de en·

trada grãtis. Entra-e-sái de escritores e

jornalistas, sUllmlo. I!:: que ia ser coroado.
no IOi'al, o "príncifll:' dos Poetas Brasi.
leiro.'!", arranjado pelos simbolistas, de.

�a�:o-:�/:)sU7.��s�efig�r:e:���;��im��tM.�:
cipe era ;l de um andão, digno e resneita.
hilis-'iimo, beirando a casa dos oitenta,
ml'Jflbro da r(�presentação de seu Esta·
do, nus primeiros anos da Repüblica:
- () Dr. Luiz Delfino dos Santos, nascido
na "rua Augusta, em Santa Catarina",
termus em quc ille prollrio se apresenta
em clássico c belo soneto.

Al'ês'il)'a baratear·se, - não por póse,
mas rmr índole -, che)!ou.se a espalhar
que o bonissimo Dr. Delfino odiava os ha·
hitan�es d'l Parnaso, com Bilac, ,M,urat.
AllJoerto rll' O�;veira e tudo.. Foi um Deus
nos acuda! Alheio ao que ocorria, e eseo·

Ihidft. sem saber como, PrínCipe dQs Poe·
tas Brasileiras, u santo homem. de como·

vente candura, não perceheu que iria
servir de gato morto.. No fundo, tlll·
vêz, inconsequente ,'aidude de velho que
UlUlca fez mal a ninguem. Os agitados e

nervoso;; simbolistas se socorriam de ele·
mento re,>peitável" por todos o." títulos e

perfei{o homem de soeiedatle, - mas tão

por fóra do assunto como umhigo de ve­

dete -, como repres!ilill ao grupo adver·

so, principalmente a .BillI.c. Imensa falta.

d� respeito e até de comesinha caridade
cristã ..

da mesmo Grupo- P/IOf

Nair Alves Prata. o Sr. $<;"_1-
teimo Borba, ex-prefeito
e Presidente dCl Di: etc-to
Municipal' do PC!) que a­

gradeceram ao Governa­
dor Celso Ramcs pel'3.s lJ­

bras que têm sido f'!itas
cm gomb-i-. e em especial
aquela írnpor-nnt a mrugu­
ração. Usou da p.uevm.
ainda, ,I Sonhortta Luea

cento-o. -upresen ,;;111 '.0 a

Escola Prl fl;>.sloni\l 'M::l­
dre Snventn". il.\;� r-e.ês
Snnrumunt.uaa Bill 'Segui­
da dirigiu-se ao povo ll"

Scmbuo o oovernuocr ChI

zstado. após Iígar " ca-ve
shnbóf íca :)grliLI'�' endu

ENERGI.<\ ELE'TRIt.:A inicialm(,l\tc a\)4 cs »u .

Ki\1 SOMDRJO. res e tcdos os que C' �,,'(-

Continuando Q percubsc daram, Pelas mantresta-
esteve o oovemeuo- em � ções de uprêçc e Jilllva�,!l.,
Sombrio, onde actoneu ii e em segu.da itil')"dou :I

chave da rêde de dtstrt, problemrr educacional I;Q

butçãc de energia I'I�r -tca Estado, dtzendo ti; s otanos
d7 Munieipio, dando p·t:· de seu oovérno r.cs .e se-

inaugurado o stsca-ua ete- toro rastee asce-to ..
· se-

trtco de Sombr:u F li o rão rocaueedos e,n -utr.i
Governador resttvsn-enta reportagem). Com resnetto
recebtd- relo p iO e auto- fi Enérgla Eletr!CJ anvmou

rIdadeg la ·ciuad�. cue vi- o G ... vernudor que conu-

ram um de seus n�J:-; vc- nuará impulsionando as

lhos anseios concrerb.r.to, olj:a ... que se encontr.on

A solenidade (1e:.J-s,,"· na (')lI Hnc!tI;:�P'1t'J e na me'.;
Sociedade cooperwuv. .to ela- do possível in' -saegut-
Eietrlflc'wút) Rural (.)1de tá cancro total <l:'.�1lt;�1U as

saudaram o eoveruaecr <l.� "refi .sacões ene:'ge�k"s de
alunas do GrUI)O E"':-'Jiàr gLU Oovemç, cc seja·
üa tocat.daue. ii Dc.l'eLl'l J Conto na 3.11 pág.

No dia 1), pela manha, o

Governador e sua comitiva
visitaram a linha de trans

missão de Sanga d:\ 'roce,
Distrito de A, �rang\lá.
quand- roi Inaugurada a

subestação da l.j<:.llia;HIL.....
Na «nortuntrtade. \':;W. da

netav-e o Eng. Pauto Mt'l·

ro, em ncme do ocvêrno,
dizendo da ímportcncis ,:a

inauguração e enattecen­
do o atual plano de de­

rnncecãc. ideali2�3.CI; no

Governo Celso Ramos- dO'
qual já se poderia ter uma

ideia, com as lnaagura-.
ções que seriam rezas
ainda àquele dln.

o DI' Pauto de Freitas l\1elrll dlrigindo·se, cm uume do Oovêmn, COUlU "('esidclItc

.

da t:Olu\.ssflO ue Energia ElêtrlC':t, às lJ{'��ons que ju-esencuu-am a iunu!-(Ilrllçíio tia

" SllbC��(I\::1O IIe �unga dn Toco, cuia linho rll' trol1"missÍLo abr,lnge Somhrio, 'rurvo e

Jnelnto 1\]llchallo

Momentos em tIIIC o Govcnuutor Cersu Rlll110S tatuva aos habitantes de Suuibr'ío,
quando foi instalada a rede dt' nuusnussão de Energia Elétrica do l\lunicil>io

\

JJrge., J Jl prajelt��é tuméoto til
Funcionalismo Público Federal

CHEGA A EXPOSIÇAO E LI A

O Dr. Luiz Delfino salta, solene e gra­
ve, de um tílburi, á porta do Apolo. Do·

brados e marchas das rilarmonieas. Co·
missão de recepção. Chuva de pétalas. E o

poeta sorria, sorria sempre, - dono,
p.quela hora, da vida 'lue Jledira a Deus -,
('.umprimentando, de um lado e de outro,

Levam-n'J, em chariila, ao cam,�rote do

proscenio. Iniciada 11 ecrimônia da coroa·

ção, salta o Dr. Rocha Pombo, cactltc de

antolo!tia, com lli<;l;ursl) (luilométrico.
Ollvi do il1esql1ecível mestre Dario Veloso,

L'li� Delfino nito �e mistm:J\'·a. N�n �;.::���;c l:�le�!�:;1:�0 e;:r���p:n���t��
l'ie arrolava entre os frCClucntadflres ,h Vitor, Que, após quarenta torhmmte"i DI;.
COtlCeit:tl'ia P<lsClI!ll ou da Colombo. Nã,.., Tmtos de xaropada, lida cl)m voz vash, .tll
II;lrticillav;l ,II' {�rU/lus literários, nem di: {'''.I'lh;an�es e tonalidades, NI',;tnr, e"lrIlf'i
hulhenül.'i il'rlt');;,,! h"emias. Descançav;1 a r"_url(l.se. adverte, baixinho. aos COmlH1-

lira. como I1IH· ... ""''''�'''I('''.''''c C'"rr') velho. nh.'; ..o". I'm dem't.ndll da portlt de saída:
em fundo de ,l;"anl);e. Excelente c maviosn _ "Rapazes, o Pombu estii. ainda no pr..·

J)'wh. casimirianfl. :lléllico mcdh"re, mas rá"io da Histllr;'l. {lo 1� ..a .. i1, (11'1' ê flfO dez
cidadão de posses, - opulento mesmo -, volumes ...

'"' Neto Machlulll ,mia I,ara o

homem plcnamt'Jl11' rI'JlI;.,..,u1o, f'''''''n''ali· cllmarote do Prindpe e lhe l'muurra na

zou o Rio de ent.l0 41 ridículo a (IUe, ino· ('_;;\be'Ça escandalosa coroa de lírios, por

cente 011 in�enualllentl', SI' dei"ii.ra levar. êle levada em almof90tla fie veludo vertlc P

I
Tinha. "mI..'> fl·arIUt·ZII'i. e<lmo todo mnrtal. amarda. E fl calor (I" matnr .. l<� I) sacrjfi·
mas a ",aillr delas coru;istia em lutar \la' cndo J'ríncipe dissorallllo tmln, - cnlta-;

�: ::;�l���J'I��n�I��r;��):::r�;�!'I�I):::�; �:::�� ��ir��=:�'l�.el;;lateS�::;:;���:la�I�J�::j=:
ba t6da. l'fJhl'illrlo-lIh' II l'oSto, rcdnndn I' pelo corpo ini.t'iro, Ile IIlto I.' h!4ixo. Ma.s
chel!}. R('ftuinl:1,l-t 1'1('�ânei;l runNárill."� sorria !' f'umJll'imcntava. A)::'r!Hh.'cia eh'
o copioso ('nmll1cmcnto (":\tlilar era a.t,,"· mii.'l.'l f''Ilmlmn.t!;t<;. cnmo nl) palefl. e enlu·
dido com (':'I:agêros dto "Negrita" - famo- vadas dc preto. Que IM'SSOa dctiClula, o Dr.
s.Il escurcf"Ptlor (h- t('mIJOS idos -, assim J,uh� Ol'lfinn! Vivas. IJaIJ)\irdia. Barreiro.
como os cabt'los, de há muito rareiando, r.",.,fu,,:io. Aplausos. E, lamllcm, estriden·

denagrada, como fôra, a irreversivel tra- tes assovios... r
gêdia da calvieie. Tão persistentes ai'·

ranjos de ,iuvelltudt� química. empresta· O saudoso homem público CeI. Rau·
vam á anciânidade do poeta aspeeto bi- Iino Horn, a quem Dclfino/era multo arei·

�r���ã��t��n��e�n�o�o:oD:'I��z�e����; �::d:�u��r�n�:.I��'rla�:n����izla� ��el:� I) I
Da esquerdap ara dlrpita

t . - eu a uz a quatro gemeos 1,'n"0"1',S '"cn"".','n"."IOdde'sab�it'azac·"� , Miss Shu,Putia, E:inor f.'�h·-

:::ta�iSPflnsava o uo;o de luvas de pelic� �l:�e���· �::,l!��o .6::'�é-;-qui��0 o ;e�t� «"" .�" teú ti:\ Silva (B1u�enall)
_. l' saber do 1) I a quc se prestára, jãmais EVERTY (Escócia) li gême ...s. Os ültlmcls nas- das Garotas Radar proll' ·.l tarlna Na edição dt' a- Miss P.crscnalid3de, Oli-

d",e�l!.r,'nae,n\!»,"�"""I""'�"'-l("!,OSS,,",',:,, '.'I'g',a"i.�,'",',nca':""dt�., Jlerdoou a. simbnlisH�. l'rl)rnotore!'!, da (O.El_ - A sra. BarbiJ',a C' m graças fi. uma Inl,er- vida pelo noss,", ct"oni�:ta manhã com detalhes (". cla Ribeiro de C:.>..stro IIn-
v ., .....,,,.." _ ridÍIJula coroaçào. MOl'reu 11 sua\'c c melo· Kanny dr �2 <I,110S 'de",i:h.�: VC11\(ão,. Cl::Z;q.la.,

no llj.( .�n� sO,cta) La,',aTDI :.ntõ�:"1�r 't-tomot. 'ptesl'�t,1'2 ,!!n"" Nt! b l' f �

g "do de Emilio'de'Mcllezc" a razão 1)l'1:l. fI luso Dr luiz Delfi119 dns Santos eom de deu bOle luz '1 4 '" fCl'l""�,',a R , 'o E t CI h "12 dA' " n";"n',o' ","""'lhO',',,'-'-,'T. ,""""q�al o D;. Delfino nunca d�sc;lçava as I�. tão' justa· m:Igua, que lhe d�v�ria ter. sido
' .' .....-�."' .,,, eu ,( r.

• VBl" y. no· u,)p e gO�i);, sua Coluna a . reporugerl.. :::" ""',
..

._Sj

. vas pretas ",.. !J I,u.:.\a JOao padccia 11e l>om?àda, )leio \'alor, pelo caráter c pelo me�os; 3 renma,� e Ul Os lnform.es llldicam <1u,:- que estev", com seus �ill� do p'"�ande acontecimento' IFloriallóPoli-1I.e�;�ís.s,_ !l •

..... -" ,'" ,'";. .

.

d m,en1ri.o!·A.sra.,Kanny j3. t,tJnt.o � n��,e ,®�li:l"cs·nJ�. super,lot,aq.o!; .d,e .,�.ne;"; social, que ficant regi"f.",,- clal' ilu l ....�rJ ·re,.. ,h.
'-"'Íl!gumá '(rOGl,�;l ��;,),,?hJ'.�".r.,,�,' o,�� ,ât::1lI0 ""p, ,:).s,sa

O. -

·d. -«.:
- � .

. ..
.

...

.. ��"�"'�=.'':';;;SG��.';;;'=';;;:ii:ii:,;=;;;;:::::::==:::::::::=::�_,,;_,,�,.�.�:rta:'�ct:e�_��::��p:���e�:'1 �!:�CldO �-��l�\:��)����'l�r;&�I:1!Ei!jx�.a��t,ª, .. ;��.
'.!u

;,� J�JQ inas
-

p�in.\� do vete"�.'.- _ Sa:;ta. Rita (J�in�iU��

A Embaixada dos Estados Unídos 1I11llrlciUIl Ilue sl'rã t'ea.

lizada no Rio, de 19 de julho a 18 tle. :tg-Ô$to !lu COl'rcntl'
ano, a Expo'sição E.U.A., a ser instalada na Quinta da Boa
Vista em uma série de edificações pl·�·faJJricaudall. Na foto.
aspecto da chegada do material da ""posição ao pórto do
Rio de Janeiro, quando era desembar('ado do navio "Lóldc

Panama",

Funcionários Aposenlildoria; 30 ano\
BRASILIA 14 (OE) -- a emenda ernstitcclul"'al
TrdOl:; os senadores fe'- quél-tednz pari.! 30 ano,; o

ram convocados pa:'a ..:u]<)· tempo de serviÇl) exigido
parecer as sessõc� do �(.'� para,. aposentadoria Jm;
nado a r>artir de b""lj,\ funclonár1cs pübllcos.
quando deverá .ser vot;.lda

I

Embaixador do Brasil no Libailo
BRASILIA 14 (OE) -

O presidente da/' R'P:l_
bllca sr. João G-ulart, ir,­

dlcou o diplomata Mantns
Afonso de Andrade para
embaix�dor do Brasil no

Líbano. Arltes fie oellpar
!OPU' car[{o no exteriOr,
representante brasi:eiro
deverâ entrar eDl entel}"ii­
menl"S cem o primeit,
mandatál·io do pais.

Despachantlo c(,m o dep::
tedo Oliveira Brito, o pr�­
sidente Jeão Goula·rt pe­
diu que seja dada urgfm;: a
a tramitação do pi·,,_i,"!(O
que concede novos n\\'cls

eom o ministro da Faz,'n­

da. visando .a examinar '4S

fónuul:ls anti ::.flacioná·­
r!as· que permitam a �on­

ee�são do aumentCl na t,,-

eial da Cân,ar'a, (-nral·;""·�".
da de eX:!l1llnar a rer'JI"fUl

agrâria.

se de 60'1.. O :'r. Oli!l_'lf"l

Brito, comunlcoc nind't aode <lUlll-esto partI o fUllCi,)­

nalismo civil e mllit,ar da
União. O li,',el' Olivetrrl.
Brito afirmou qUI" llntanlâ
mantera entendlmer:k:;

chefe da Nação. a re'!'::J­

ção da emenda cons�HIl­
clonai pela comi�são espe-

Clube Doze de Bgosto vibrou COIJ1 a
Fesla das Garotas Rªdar

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1.os emtttdo3 nO.ç artiaos (U!t1).(J�

FAZEM ANOS HOJE

Dr, NORBERTO UNGARETTI
t: Com grande prazer que registralll-O-s hoj:: 'J

transcuJ';;'("l de mais um aniYI}l"sórlo natolíc'io do nr>sSi)

ilustre conter�6ne(J dr. Norberto Ungareaí, pessoa ó!­
tamente relaCIonada em os nesses meios -sociais

O llu;-;tre aniversáriante além de Vt:reador à Cê·
mora Mundpal é adv3godo. do Consultador;;} Ger-=;
do Estado. funções que vem desernQ('nh�l�rl" rom ra-

m��
•

Ao reçlÍstrarrr>os a eternénd,� I.,· u" ,u::, ao dt:....l:·.hr
b2rto Ungare,ti -Os' nos;;.os voto,,' relicidodes

joVef11 JAIR DOS ANJOS
É com prazer que noticIamos no data de hoje o

transcurso de mais um oJ:l.iversÓrio natalício 'do nosso

efltimÇldo colega Jair dos Anjos, filho do sr. Fernaildo
dos Anjos (Palhoça) e de sua esposa dna. Mm'ia de-s

Anjos, residentes no ·Estl!�ito.
.

"O �SoT�fl��,� .seu.� glnitores,

Sr. Leandro Bértoli
Sr Andre Cipúano
Sr Helio José\ dos Santos
Sr Carlos Costa
Sr Erne�to Alberto Rigaenbach
S�. Mário (límaco do Silva
Sr' Hárperes Peleira do Silva
Sr· Francisco O. do Costa Melln

Jovem
Sra. Inês
Sro Olga A

5ro. Ursulino da Luz M210
Sra AméliCl de Oliveira

•..��><.�.,;;/!�",;
;'1.. .fc_;�-J3�_ �1ffi'I �-=--� A·D A 1-

<I _�----
-

.

�'r�""�""'"
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O,,",�DO ••LO

ATENÇÃO LEITOR Na última linha da minha crônico
de domingo lê-se esta frase: i'Vamos evitar um desos

tre, q_ue só FORNECERÃO uma notícia má:"
entretanto eu escrevi: "Vamos evitar ,um desas­

tre que só FORNECERÁ NOTfCIA MÁ7J
EI;.>m. Compreendido não é? Nesse negócio de

concordância. I}óo concordo com o pastelâó.
EXCESSO DE ZÊLO E DE.' •. GUARDAS Você sabia

amigo leitor, que a Capital está presentemente serv;_­

pa com três comandos de Guardas Noturnos, com ala

mores..: fardamentas 13m bo.��o novo cacetC'te>i, revolve
res. apitos e tudo mais)

..

Uma diz-se da Paraná
Outro de Joinville

.:, iii,.

Finalmente, a terceira o antiga Vigilantes Notu�

��sp��s��u�?nosso), agora amplIada, melhorada, agin-

O fato é qUe tem havido confuzõe�; e mesmo-.Q.O

basI2 da concorrécia.
Aqui é assim. Sempre foi assim· Ou muito ou nc-

CHÕPE E FRIOS. A conhecida e afreguezada Co
sa dos Frutos. opezar do pouco espaçD de que dispõe
pois, seu comérciu se alarga e suo freguesia aumenta'
acabo de inaugurar um bcilcão para chóp? aperitivos
e frios. O chôpe foz 'muito tempo havia desapareddo
da praça Dias quen�es, com intenso Galór como foi tl

deste ano, pensava-se' nê.le n"Ws nôo havIa. Tinha de

f;er mesmo a "bier" 'quiz1,ssel11 ou I-ÔO Agor']
com o veranico de chegou, úloirado espumo"
te servido em copos apr:lpriados·. Note ag�rá você,
lei"tor _o;nig? como o chô�e v�i aparecler �m �Od05 cs

bares do CIdade.,. Eu nao dIsse? AqLi e aSSim. Ou
muito ou nada de nodo:
TEMPO D.omklgo, fechou a,:.,çar.t:anca, Enver.gonhado

a.� demais caras ccm a sumanta italLanos

over. 5�gunda-fEirG, porém, volt"nu a

'

ráLi5' e _noticlilS qu�, irõo alnH..,hõ,

:...--_.----._----"'�-..,

..

�rli
I '

.__

',� -CO/7teó.nentos ; �Sociais

1�. ,J'd\�1' U{ ;___�'.
- Rendas em desfile, dia 15 de Junho no Clllbe

Doze -, DNER. em Santa Catarina tem nova Direção
1 _ Realiznr-se a no dia 6 de- julh'o Willys" aos fins- de semana na cid-ide

próxima, na cidade de Ararançuó , o cu- de ltojai
samer-to da srta. Jane Ghizo
Dorulo Schmidt. 1 1 Por motivos super-iores deixe Q

clube Doze de Açôstc de apresentar em

seus salões, contorn-e jó divulgado, o

Desfile Bangú dia 25 próximo. Dentro

de alguns ciíos, daremos o data certo do

3 _ No úlumo domingo a casal José desfile em foco, que sere em chá pró
Lemos (Vera em seu simpátic-o óporto- constrocõo da novo sede social 'clube
mente receocíoncu o sr. e'sr"- Bor!s 00]1) de Agosto
Tertschit"d,' (Circv. com um

2 - Ácon',l�cendo na

(Põrt o Alegre), o discutido

12 _;.__ Em nossa cidade. o ilustre ca-

4 __ Rio- Sílvio Caldos o mais ve1he' +edrótico Dr. Laerte Machado Munho2z

seresteiro d; Br-csí! agora da seu sbcw ez

riO "borre" "ALI bOI" Gourm�;i."·
�

.

13 - N.? "Mu;;;icol Bar", as nnim-r-

5
.

.;..,.....,. Ccrrrernornndo o dlà .005 Mães, das �oites, e.s-t,õo sob a. responsdhilidn-
o sr. e s ro- Walter Meyer (Odete, sr >2 de do conccituodo pianista "Neng" e

sra. dr. Mário MeYer (Mario Olímpia. e seu ,çonjunt6 de ritmo.
.

a menirc deram noto cita no almoço r)r.'

Querêncio Palàce 14 - Está S8ildO eSj.::f:.rodos com gran
de ansiedaoz�os 15 anos de nascimento.

6 No velho cluk� Doze de Agôs:c., �
v8i reunir-.se J mundo social elegante no.) 1 � - Ontem no. restaul"an�e do Que-;
dia 15 do próximo mês, poro a paradJ l"ên�la Puloce. reuniU-58 um grupo de En

de elegônciú denominada "Rendas em genheiras, poro um jantar comemoro ti­

Desfile" _ Participarao do desfile as voo a posse do Dr. Wilmax Elias, n:J De-

_rto: Tónia Fialho, Mariza Ramos, Leni- Nacional Estrado de Rode-

ta Ramo" Miranda yaro B· Kasting, Du S8nto Cafarinót

mara Pinto Lúcia' d'Avila, Carmen Ro­

�a Caldas e' Silvia Hoepcke do Silva

7 _.__ Esta sendo comentado o

do academico Pedro Guilhon Pereira

McflÇ>, para elevado cargo na "UCÉ"

16 - Circulo:ldo em nossa cidade C'

conceit�l(ldd'-�.gellheiro do Estado d8

Guanabar:.)� Drl• Theodoro,Lelis de Ol.iv�i
ra Leite que veio especialment!3 para a

posse do novo Diretor do DNER Dr. W.:.!
mar Enas.

8 _ Muito elogiado o vestido em 'fi'

nocrêr_2 pl'€to, usado pelo sra. Eliana 17 - Comemorando o dia do Impl'('(i
CI-.nen n;;t tard(""do desfile da "Magi2 Diretores do "Revista Laço Ungc-
Bou',iq�e", quando aconteceu elegar.te recepcionou a Imprensa Filiada ,� Es

coquitel. .

crita no. "Samburá Bar", paro um me-

9 � �ice&à,te db Jro �'e. fnleit4 j)B �:�n.t���,;_ue fOilor�:a�o o u:s

ra partlClpor do .festa de 15 anas de jr)Y �� •

ce Ramos, a exrrio ,;ro Bl.oatriz P. Rh- 18 -:A lista para a inscriçõo das De

mos. Desejamo,s o ilust1:e· doma ur/,a fe- butantes estará a disposiçõo dos me<;­

liz esLw"a [unto aos seus familiares' mas, no secretório d� clube Doze de A

gôsto a partir d(»dia 1 o. próximo· O bai

1 O � Volta ao "society em grando:s' li? oficial das Debutantes, estó marcado

atIvidades, o menos discutido Delfin PlOi poro O dia 10 de agôsto
•

xo·,o Filho, o moço que' circulo dl:o "ANO
'

�====����========��==�=

A somildoca Ten Key aceler�rj 56"" (r"b�lh"s rle calcules avi·

Inndn pem., de \empo u ,Ue pcejui/ns

8urrcughs Ten Kel'
,\ u",ca m,aqu,na de somar 100% braslleir"

Burroughs do Brasil S.A.

Concessionários

LgJAS PEREIRA OLIVEIRA

R. Trajano,.21- FLORIAtfO'ROLlS·
.

.
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PADRE SAU�S BJ,ASIL

Entre as muitas riquezas
de. doutrina que o livro

"REFORM.I\.. AGRARIA -

QUESTÃO DE CONSCIEN�

CIA" oferece aos seus mili­

tas leitores (e são muitos

realmente; la. edição 5.000

exemplares, em outubro de

1960; za. etllção, dois mêses

depois com 7 .000 exempla­
res. e três mêses depots,
10.000 exemplares da 3a

edição), encontra-se, nesta

última, ortentaçâo muito

segura para os católicos

que se queixam da conru­

são de nossos dias.

Refi.·:fJ·me, que, a par-tu-
da página 45:l, .orienta os

S('US Iritores não somente
.

na p':'Jcura do verdadeiro

bltc do axerctcío dest.a au­

toridade pode ser maior 011

menor, conforme a legista­
ção eclesiástica, que em ser­

ta escala pode variar. Nilo

depende, pois, da vontade

do fiel a eutoncaoe do B';:,·

po qW3 o governa. Subme­

mete-ido-se a ela, o fiel se

submete a autoridade de

€risto. Não são os Bispos
delegados do Santo Padr-e

no exercicio de sua autori­

dade. possuem esta prerro­

gativa a titulo do próprio
ofício. A maneira coma ':)

Bispo é escolhido para o

múnus episcopal pode variar

Mas .t orig-em da autonda­

de é sempre a mesma: Cris­

to. E" pois em nome �ie
c,ue o Bispo admírustra os

Sacramentos, dá os manda-

pensamento da Igreja :,0- mentes. ensina a doutrina.

ore reforma agrária, se A AUTORIDADE EPISCO-

não que os norteia sôbre PAL E A AUTORID_IDE DO

qualquer outro ponto de Sl�M:O PONTíFICE
Sua autoridade, porém.

não é irrestrita. Há duas
doutrina, em tõrno do qual
se pretenda estubetecer con­

fusão: Ação Católica, Ccn­

gregacêo Mariana .assocta­

côes religiosas, conceito

dogmático de participação
na Missa, cotaoosecão com

heresias e com empresas
comu-ustas _ tudo as c,.,.

ctarece para quem seguir
os princípios relembrados

no grande livro, os quais
são os princípios da Teolo­

gia, os princípios da p-ó­
pria Igreja.
A dout.rina daquelas pá­

ginas ê tii.o perfeita, é ti10

clara, ê tão fácil, que dis·

pensa qualquer esfôrço de

come,lt.ál'io por parte de

quem a deseje transcreve,'.

Pode ser lida entre asp�s,
do começo até o fim á gran­
de vantagem, aqui, não sã­

mente para os leitores, mas

para quem a está transcre­
vendo.
Muita gente se queixa de

que, em alguns pontos de

doutrina, ou de atividades

apostólicas, ou de Liturgia
por vézes acontece que um

Sacerdote diz uma coisa, e

outro, autra. Por exemplo:
um Sacerdote afirma que,
do mesmo modo (lUO nos

séculos passados, tamb<:!m palavr� �scrita ..

hoje \)urticipa da Misi>u
O ensmmnento do Bispo

�tttll)�:eaa,. 4tqantf n..;lF)4
Diocesano e au�éntlco. Ele

{no Sacrifício, oraGões extl'a ,��l� C!om tllltondadé. O s'l­

litúrgicas,
.

porque os frutos
ltO aceita u doutrina que

da Missa não dependem da
seu Bispo transmite, ni.,)

moda de ontem, nem de por causa dos argumento:>

hoje, nem de amanhã. Nem .��r:l: :�!e f:�ae:t�ba'n��:
�e:�i!;aoudOde t�:.�o :IeIIs�� de Cristo: "Quem vos ouv':!,

�:s;:c� !:IIIdem:ad��ni:a�
a :�: pOoU;e��o(��;��� 16�m

bilidade, só porque o tempo �:� �o::tr���es do tr�����
:� ::s:�e t�:�:�:a:�:� que é a da Igreja de C;'i,--
vive outro Papa. Entretan-

to, e o.� fiéis, ouvindo �.:;

to é possivel que outro Sa- �:�:��o�esig����,m o Bispo,

cerdot� afirme que só par- Jesus Cristo

���: l�:�a,S��I��nteS��:�iC!� A INFALIBILIDADE,

orações do missal. P�!��L���ODR�O
O I;vro "REFORMA A­

GRARIA - QUESTãO DE
CONCIENCIA" orienta a

consci�ncia dos católicas

que se encontram nessas

perplexidades. OrletaOOs até

para o caso em que haja
divergencia entre Bispos -

coisa que não é novidatl.e

na Igreja católica que, por

defini'.<Uo, aqui na terra, é

militante e que, por isto

"mesmo, foi colocada deb'li·
xo de um comando supre­
mo. I�reja que luta cont.r2-

erros e indisciplinas mesmo

ou principalmente, quando
estes inauguram e estabele­

cem a,gência nas trincheir2.3

da verdade.

Passemos à trnnscriçSo

provém-do caráter de mes­

tre autêntico embora ra­

livel, que êste último PQs·
sul. Q código de Direito

Canônico assim, resume <1

doutrina da Igreja no canon

1326: "Os Bispos, embora
não sejam infalíveis, caca

um por si, nem sequer reu­

nidos em Concilias particu­

lares, não obstante são, de­

baixo da autorídade . do' Ro­
mano Pontífice, verdadeiros
doutores e mestres dos

fiéis que lhes foram co-i­

fiados". Seria sinal de fé

débil e de soberba estar o.:_t'-'l
àriímo desconfiado e previ­
nido contra o magistério Ü2

seu Prelado.

CONFERIR COM O

EVANGELHO "'DE
PEDRO

Esta deve ser a atitude
normal db católico diante do

Magistério drocesano, Man­

ter uma posição de índepen­
dência intelectual de critica

a auto-idade do Santo Pa-

umítncões que a enquu-
- haoítuat, .destoaría da vir­

dram. De um lado, o direi tude da fé que o católico

to divino, a vontade de J�- deve cultivar. No entanto,

eus Cristo. De outro lado,

dre.

Emboru não seja delega­
do do Papa. o Bispo tem u­

ma autoridade sujeita fi.
do Santo Padre. O Papa
tem sua autoridade Iímíta­
da apenas pelo direito díví­

no, pela vontade de CrL""0

e não . somente OS Bispos
lhe estão diretamente sujc"õ­
tos, mas cada fiel está na

direta dependência da a'l­

toridade pontifícia. AssiLI,
por duas formas atinge e·;­

ta ao liel: lrediant.e o Bis­

po Diocesano, e diretame:-.­

to.

No magistério se verifiea

êste d'.lplo canal que tramo

mite o ensinamento ponfi­
fficia: e fiel é ensinado pelo
Papa na medida em que o

Bispo Diocesano lhe tran,-

mite os ensinamentos po:.·

tificios, e na metaela em ql:e
o Papa o atinge diretamen·

ela, como do r?dl')

hoje é tão seja pela

AcO'"ltece, porém, que o

gráu de ligaGão entre Cris­

to e os Bispos nfw é o)

mesmo que entre Cristo tl

o Papa.
O Papa é o porta,voz do

Divino Mestre, e não pode
errar quando ensina doutri­
nas de fé e de moral ofici·

almente, definitivamente, ou
como se dí� na Teologi�:
"ex cathedra", Jàmais acon·

teceu nos vinte séculos' dcÍ
história da Igreja, e até o

fim do mundo jamais acon·

tecerá que um Papa Gnsine

'ex cathedra" I1nl êl"l"o
doutrinário. É o que di:le­

m�s quando afirmamos,qu0
o Soberano Pontífice é in­

falível. Os Bispos não tê;'l
das pâgimls 453, 454 e 455 a me>nla prerrogativa. Em­
do citado livro. Páginas qne bora mGslres autênticos de
parece foram escritRS no suas ovelhas, não são in1;l.­
tempo dos Apóstolos, dos Jiveis. De anele a possibi-

;:s�tos Padres e dos Már:.j· "

���d; a a�:i�lu:� dê:r��r I�:
CARATER E ORIGEM DA pode acontecer, isto tem a.

AUTORIDADE DO BISPO contecido.
""Nosso Senhor Jesus Cr:s Qual é a atitude que o

t.o constituiu a sua Igreja, súdito deve tomar diante
dando·Lhe a forma momir- do magistério do seu Prc­
quica, elotando-A de um Gó- lado? A atitude normal é
vêrno central, supremo, que
é o SflntO Padre o Papa. Snu

.
cessor de São Pedro. D�"

buixo da jurisdição do P.I.·

receber a palavra episcop"',l
como verdadeira. Esta ati­

tude baseia-se em duplo mo·

tivo. Primeiro, porque é
pa mas gozando de auto- de se supor que um Bispo,
ridade própria, Jesus Cri<;to versado na Teologia, cuja
colocou os Bispos, Sucesso· função é ensinar, cuja vida

::;ss:�s t.ri:rf�est�!o:�:t�;��a� :�/:;::a:�!:ec:=�s ':��
gO"gernar � ensi� _os fieis Jhor a. doutrina da igrej3.
d� suas clrCUnSCrlçoes OU do que o fiel, Esta razão,
Di�eses, .

. porém ti secundária. _A r�
A autor�dade _

flU1damen- �ão fun�amenta1 por que o
tal dos: BISPOS e� portan�o, católico deve supor que a
da. orIgem divma, e ru,n- doutrina que o Bispo Dia.

;.gl1pm a .porle abo!i1�, (l ii�n' Jt;�J::linCi En�íua. é vel.'dadE:>il'a,

,\ ;;i

.

aquela virtude nâo é absc­

luta. Pois uma cês que o

magistério do Bispo não é

infalível, pede haver ctr­

cunstâncias especiais em

que o súdito se veja em

per-pjexídade de consciência

diante de uma doutrina in­

sólita, nova, contrastante
cõm a doutrina tradicional.
Nesta situação, a virtud8

da fé orientará o olhar do

católico com mais frequén­
da e com mais intensidad.z

pafa d única Cátedra infali

vel que e a de Roma, a fim

de fa.zer o que, hufnildc­
mente, São Paulo fêz, apC,s

_

vários anos de apostolado:
foi a Jerusalém conferir o

seu evangelho com o de São
Pedro. Quando mais profur,­
dos os conhecimentos reli­

giosos Que o fiel tem, quan­
to maior a sua responsabi­
lidade dentro da Igreja, tan­
to maior a necessidade ele

êste olhar para Roma, so­

bretudo quando se agitam
as ondas do mar em que

navega a barca da Santa

Igreja.
Pode pois acontecer que

entre Bispos haja diver­

gência na doutrina ou na

apreciação' de uma doutrina
ou de um fato. Pode ,ho.-

���iSo ��;o:n:n���e�m\ q��
uma doutrina é aceitáv·�1

para o� católicos, enquanto
outros -ensinam que é ina·

ceitável. Quando tal fato

suced'), realiza-se aquela si­

tuação em que o estudo dos

argumentos em que as duas

posições se estribam deve

suprir a simples norma da

autoridade autêntica, É o

meio mais garantido de che·

gar a uma certeza absoluta
é procurar, entre" os argll­

mentI"><', aquêle que aprese�·
ta a no.ta mais· autêntica g

in�alível: a autoridade dos

Papas.
A atitude prática que o

fiel nerte caso devé tomiir

e procurar conhecer o en­

sinamento pontifício para
se conformar com êle. En­

tão, no fóro interno de sua

alma, conservando todo o

respeito e todo o acat;l­

�lento devido ao Pastor da

Sua Diocese, ao Mestre au­

têntico mas falível de sua

alma, aderirá ao que ensina
o Sucessor de Pedro, Evita­

rá criticas ao sell Prelado,
e SoB limitará a esclarecer

aqlffif.t'i almas que poderiam
ser' prejudicadas se con;-j­

nuassem a seguir a norma

corrente· e básica da vida

católica, isto. é, a de aderir

as doutrinas daqueles que,

normalmente, são os autên­

ticos e fiéis porta-vozes da.

verdaàe. Jamais se deixará

levar por um anticlericali;;­
mo revolucionáriO, que se

aproveita da situação anor­

mal para dar vazão a seu

ódio contra a Hierarquia 3

minar-lhe a autoridade.

Aplicando estas norm�s

gerais tiradas da Sagrada
Teologia, pode qualquer ca­

tólico continuar a defender
a doutrina do livro "Refor­

ma Agrária - Questão de

Consciência", nêle se base­

ando para considerar o pro­

jeto de Revisão Agrária CÀo
Govêmo. do Estado de São

Paulo, e seu substitutivo,

cont�, à_ outrina tia

-.;:�:j��::;:=!�t��n��,��
tifícios, de que 'aquela obra,
Ó Ílma farta .seada",

.
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Desafiando a inflacào
,o Modelar ,...

�
..

,

fPAGM!:fJ" Oe}
PREÇOS e CONDIÇÕES

proporcionando .a... oportunidade ímpar de comprar
,

REALMENTE BARATO .

.

, , ENG, E IMPORmÃO
F>'J,;:TO ALECRF . Rio G .. nd.�· do S,,[

•

CnlurpjlJa' � (: R!C��� ':.', ,������,s�:���:'��:�l��er:II��"��::��; Co. O
'-:rthu� Ant9:Qio ��neghete e Senho'o, tem.,.q g,:1

to/ sotlsfoçoo de pnrtlclp<ll' aog parentes e p,:::ssôn.':! c!�
s�.as .1;:J?çÕes, o nu�cir:'ento d:i?;seu primogênito 'quJ�a
PiO batl;;m:ll recebe(o O nomle de Luiz An-tônio o('Jr­
rido no dia 13, no Maternidode...Corlos Corrfoa.-'

\
Qem entrada e

gem aumento�'

16e 21 PAGAMENTOO
SfM ENTRADA

_ OIJ/(/lNrE N/AIO
�bMfNr[-

"Rendai em Desfile" a festa marcada para 13 próximo dia 15 de Junho nos salões do dube DOle de A gosto. Vinte modelos serão apresentados por ele·
- 7 '�2'""::;:�__, gantes srlas. de nossa sociedade na nova PASSARELA do Clube Doze.

,--------�-----------------

�,���rna2��tn�. _����,��"""����,��.��!i�,,���� .:.
Usina 110 oeste j:_> 7,1)[10 !SUL DO ESTADO tra:s tocattdedes vrxttaoas, linhas pc trnnsmtssã-. vímento do Sul catarmeu- bém, ao auxílío l;1e'Jn.m!lc·)

��;�IO:���IV���::l P.�<�t"�!;�p,� JACINTO T���ADO E

��a��:�:��m��t����aC ���':= ��5 t�:b!�u�:!P.�_��O��\·��� �:�1��6��a ar�u��za�.�o i!�l;�I�� :s��OC�oc��:n�:U d::"��:�
tôda ,<I serra; a (h�!l:t 'in da em homenagem no coe cío-econômtcos. Por.nu or-. (\ povo' de TUrVO �e:'l sem- u-ntem lia zona rurul dan

Garcia e outras ,10 vata da Dando ccnnnntôaoe :t fe do Executivo cntertnen- ganlaadns na reg;:�:) le co- urc IgraJo ao eovemador do condições de trabg,lh.J

Ibajn i. Salientou tnrutx m sua Viagem, esteve ti 00- se e sua comitiva. Em se- operativas. das q,m:! !J ('�_ CelSO JJ.amos p'): aquela CUloS resultado;; trará.i

a assistência de se 1 Gú� vernador Celso R lmos cm gutda. ratou a- Diretora d() tão já' em fase (Iii' [\11:':;"- nlllg:nifJc�1 obra. O oover- mr>lhorcs dias para o seu

\ eêmo acs Munici'"l,t:; m�ll.', Jacinto Machado, na "11�- Grupo necotnr. em nome namentc. Depní-, ãa iucn. :<;adcr� díscursanoo resset- povo, Clt-:"u no 11',,"1 t1e e-tc

pobees. sem contudo dei- • nhá do d-a lO. Ali inuugn- dos professores e alunos «o guração o Sr, süvro RJ,Ir, tau que há oito �;n05 S(l oração a ecão valorosa do

xar de olhar parti ,1(Jn�;es rou-se também a réoc uc estaáetectmento. e uor \II· Presidente do i):�"'l":':'il' afl'astnvam as retvfnutcu- Dr. Paulo Melr,.., à frente

cuja prosperidade <- nl,oi"l. Energia EJétric:l sendo o tnuo dirigiu-se :10s nact, Municipal do PS') .to Jll.. câes para as jnst·l:a�5e" de da C01l11�ão de Enr,..,.la

Após as solenidades ,.. uJ- referido MUnicípio oene- tentes de anctnt-i M�l:�:-tdo cinto Machaclo. t" ;'(1[',,: Energia Elétrica em 'rue- El.(trica e a atuaeêo do De-

vernador c sua .!Ar,1.1Ja!1:� rtctaco. com esta i.'1.1j)r·!-' u Governador Celso Hl---. um coquetel ao Covcrnn- \''0 cvquc somente agora putndo Lecían êtowtosta.

foram homei1age:o.d')s c-m tnnte reanzacão d'l no- 1110�. Na sua oraçü- d'sec dor e sua comi'!'! 1 c, "11"1 tomava-se realidade- (', se- na Assembléia teeístat'va,
uma cburrascada na ou ii vê-no. O Go�ernaC:-Jr do r- Governador das comn- almoço, para c qual co»- nh" daqueles que G ou- que tudol rês para a con-

US9U da p.tlavm NU nome "'SVwoo côos excenctcnctmen'c ra- trtbuíram o" mO:�''-:"O·-r3 .1" vlam!ln momento, Prcs- cretazar as re!v'ndt{,f1ef,,�s

do' Governador) Deputa-

f��
'.ll3�3ct,,,"...,o�; vorávets, que aprt:'sel:�:.1" prÓ5Pl'l":J ctctndc. segu!údr, mencionou a a- d- extremo sul de Sant1.

do Ivo Silveira, t'restden- l
..

- Estado ii. implnnht;il.::: 'i] jllcin do Seminário Sócio- catenna.
te (Ia Asserubléía L· c�l.:,la- r ' etctnncacão ru-a! utra-

.

TURVO zconõmtco à sua ::!.dmi'llis- Pode-se ter uma !-ier:a
trva do Estado. cuc :es- vês de Socledadee Cc-pe- traeão- c o fato de aperret- das importantes inaugura
soltou ao; grnnde-, cnr rs cio rauvas. Planejou-se <',2')�:t A rede ,'c distr:hl!'I;:l � cip coar-se os Inêto,I:'l3 g-rver- çces efetuadas pelo 00-

atua! ocvôm-, c :';;rJÜ,'-

,�,�� �

/

,forma a soluçãn '�OOjlCI-'I- energia elétrica ,le TI1!\'o nlt1l1(,lltais, com ') aux:l�o vern<ldOl" Celso Ramos, n

ceu a maneira cI,rdl;l! e tivlsta, pela qual ,'s :-eCllr- foi inaugurada à"i Li I�'J-
ele tlql��!JeS iCspecial�zad.ls. sua ultima vlap"em, no !':e-

gentil com que a popcJa_ ,sos públicos c"'r.tr�bl;_e\�1, ras d,:, -dia 10 c ,Ir, ,'''jOl1:";, _
DIsse. >lll1da, que multr.' �!>- tO!! Energia Elétrica, Em

ção de Sombrio :.'ccebl'll ú juntamente com a AS.ii' _ a chave slmbô,i'''l '.1
p{'ra do I'.xtremo s111 e qllE' n�ssa próxima ed·ção. a·

. G"YeI'nador Cel.�') R-H:lO� c têncla Técnica· jll�;::;( 1 c vernador Oelso RJ1:").i ro'-
não pode confl:lr soml>nte b"rdaremos a ,,parte reteM

sua coml�h'a. o auxilio materi�1 :1.1 C;o� cebeu grandiosa ma"ll �('!) 110;; bcn(!ficlos >:lo c:uy,,\o rente a Educação .

��I�r�O E�:"��C�;��' �l",::::: :�ç;r� ��p',;i;��;' ,�c',,:;:�': REX.MARCÃr-fPATENTF-r--tl'ibul<;:io abundante l' .1 cípio. Falando �n�
.J

�r';'t;�com�;r;:�n�� ,,�.2�'·,i; ���'�U�:l',l�:,�:�, '"P',;,';.,' � Agente Oficial da Prouriedade Industrial
vários Mnnic!pios (le 8:-,n- elo:' Scbas�iãn M ) ..

,,,,,
�r(]hfrn de marc4.'t, 'l)Gtente,� M Invenc40, 110m. c0-

ta. Cali<_l.rill<l. Afir.n'o'J aln- radcCeJl·lo,..a( (; "\-C:..I.'- ,"�r���;�;�:ia!et1.�::::�:;�InBtgnftu, frases d.
�;fO�'Ç�ov(��'n:��;�!', a(�'��il1lS- �1��1; 1;���ã�{'!;"��'II;'l:;';I�� ;;:� Rua Tenente Silvp.'r:' . '.9 - 10 fJnr'-�n _

trjlção toram concentrados mos e Led�l1 &!'�.il' "-I. SALA 8'- I 'i.TOS 'DA CASA NAIR _ FLOR".NO�na região sul, po� mei./ (te que "sempre 1)),1:1 ':0

I V, COMPRA '., •

'�':�MAls ,:f, c,"

�ÔObEVE{. _� <' c,,,:.",,':
'�', PRACONTINUIDADl' DE PRODUCÃO

-

J� "j,i�'CO�lS ��ÇAS CATERPlll�R �ENUINÂS

00
,

.

.

o

.

.

o

DISCOS DE EMBREAGEM

p....r"do••.,b'cdo.o.,,''''''',o•.
S"". dimen.õe••�o "'0'00, A

elp.mlrO d",I",.,.",""
Qd�>iio 00 d",o·bOl. do 0,0

"".;., do oc�,do <�m ". ';g;c!o.
•• iq3ncio.doCalerpillor,;·lo.
".«dodo. po'ololi.",o e'" .uo,

• up ....Ii,;e.d"con'o,ola.M'com
que a.'e oiuII" .oio "n,I,,'m..

� .uo". ,.du�,n�o <o",ido,o.
vMmon' .. " d.'lImlo oco.iancdo

Participação de Nasd[l1ento
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JUízO DE DIREITO DA
VARA DOS F'gITOS liA FA­
ZENDA PÚBLICA E AG­
DENTES DO 'I'){ABALHU
DA COMARCA IH;: n.on (.\.
NóPOLIS. Iml'I'AI, DE (:1·
Tl'ÇAO COM O I'UAZO DI;:

TRINTA (311) DIAS.

U Doulor João 'remes
Ms.rconues . de Mattos,
Juiz de Direito Titular
da Vara dos Peitos' da
Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho da
Comarca de Fforianópo­
jts. Capital 'do Estado
de Santa Catarina, na

forma da iei, etc

FAZ SABER a todos que
o presente edital de citação
virem ou dêle conhécirnen­
to tiverem. que por parte
de ATR PEREIRA. brasnet-
1'0 ,casado, comerciante,
residente nesta Capital à
rua Hoepeck, no. 1, foi re­

querido em uma ação da

trsececiêo. um terreno, com
a érea de 300 m2 (trezen­
tos metros quadrados), si­
tuado à rua José Boiteux.

Dito tmovet confronta-se na

frente com referida rua Jo­
sé Boiteux, numa extensão
de 10 (dez) metros; nos fun­
dos 'com propriedade aé
Ilda Lira Fagundes, tam­
bém numa extensão de II)
(dez)" metros; no' lado 'es­

querdo com propriedade de

Val�e Vidomar Ferreira
de

icedO.
numa extensão

de. t trínta t metros, e

ladO. '. d.i.reito, com. propr.L.'dade ese Bento Hipporíto,
num': extensão de JO (tr!n­
ta) I' u-os. Feita a jusürt­
caçê '. «a posse, Ioí a mes­

ma J lgada procedente por

sent{ça,
E para que cno­

gue o conhecimento de te­

dos, "andou expedir êS('e
edit ,de citação com o pn;­
zo d. trinta, dias, que ser�
publ "ado na forma da lei

e fi ado no lugal: de , co;;-

��:aleD:ed�l�X����,�e:��
quint:e dia'S, d.o mês de abril

do ano de mil novecentos e

"'l'
:,1). e três, Eu Edisun

de oura .Ferro), Escrivão,
o s screvl.

Jo o Tomaz Marcondes de

�!t�,
- Juiz Titular de

-I
t INSTITUTO

DE -smu.
'

...",a manhã.
Exclusivamente ·com h�)·

r:l marcada,
,;onsuIlUl10 : Edtficio Ju·

lieta - sala 104 - rua Je-

ronimo Coelho.

A sonegação é
cr'me fiscal,
Evite-a!

Seja !lm hóm
�rasiJe1ro se!1do
11m hOl"

NOTICIA,S DE LAJES
'

'I'rancorreu, dia 5 de para dirigir êsse serviço: de campanha, não desmen
maio o 98.0 aniversário de orícíatíeou-se, assim; a sua 1 íu o conceito do soldado

nasci?1ento do .Marechal já iniciada catequese em ímpar de que gozava. Ron
Cândido Mariano da Silva favor dos silvícolas. ü,_;d 101 um homem de acuo
'qONDON, primeiro comeu- O CeL Rodon, promovido e um homem de coreeao
d<fnte do 5," Batalhão de a êste pôsto a J de abril como o: comprova a ordem
Engenharia, formado!' do de 1917, exerceu o Comando dada, em curãter permanen­
atual 2." Batalhao Rodoviá- do 50. BE até 5 de dezem- te. à sua celebrada Comts-

��é\�:07 séde em Lajes ���a�� ��17�1���1��Op����Xv�: �:oc��s o�l'�:�v���r�s:n�,��:,�:
do a General de Brigada, rer, se íór necessário; ma-

em 1919, sua ação se de ...;· tar, nunca".
tacou em operações de cam­

panha, tendo, também exer­

cido o cargo de Diretor de

Engennadíu. Promovido, em

192'1, '1 Gen. Divisão, a mais
ante pôsto da época, foi,
em 1930, transferido para a

reserva, a seu pedido. Cria­
do u conserno de Proteção
aos índias, para supervtstc
nar o respectivo scrvíço. em
1939, foi nomeado seu p re­
sidente, cargo que exerceu

até a data de seu raíecímen­
to. De 1934 a HJ38, presidi'!
a Camisão Mista plira diri
mír o litígio de Letícia, eu- Ct.SA - RUA lú'l.Ju)l:!;,i\lTEb ".�qUII'"

tre a cotomtua o o Peru, \..uz _ 3 quartos demais dependenctas
onde permaneceu cêrca

"

de

quatro anos. RUA CAETANO C01::\TA 1;:'5 ""((.lJllIi 1<'

d/i�!a s:� o���a'r�c�i:��� .rettc - {.;�.;;a de -nuuelra fiX'111

da pelo Gong reéso Nacional, los - (errem) 15x40

que lhe conferiu as honras
de Marechal do rcxércno RUA, CONSELHEIRU MAf!'R"

�!aj���?� AdOe ff����rte:e 1� 111 otima oportunidade
oonsagracão da Pátria, que
lh� exanaram a obra (Ia

geóligo e etnólogo. Na pro- a 'r-I casa de material perto da pran,
jecüc ele seu trabalho are.n

����t�!�as'datevia�ie���enl�� dQUh.IROS __ nua São o..; o',,

Geografia de Nova YOI'l\, Casa de 4 quartos - 3 sntes . -o-iinha

concedendo-lhe o "prêmio "", 1.550m2.

Cândido Mariano da SU·
va" Rondon, nasceu a 5 de
maio de 1865, em Mimoso,
proximidades de Cuiabá
(MT), capital do Estado de
Mato Grosso, onde concluí-
ria o curso secundário,
Assentou praça, em 1881,

no antigo 2." Regimento de
Artilharia a Cavalo. Em

lSUJ,
matriculou-se na ESCQ·

la Militar, tendo sido decla­
ra o Alferes-aluno em 181m.
Em 1889 concluía, em pri­

meiro lugar, o curso da E�·
cola Superior de Guerra,
recebendo o título de Enge
nnetrc Militar e o diploma
de Bacharel em Matemática
e Ciências Físicas e Natu­
rais. Promovido a 2." 'ren.
de Artilharia a 4 Jan 1890,
três dias depois. era premo­
vida .l. 1." Ten. do Estado
Maior de L' Classe, por ser­

viços relevantes à Repúbli­
ca, indo servir na comissão
Construtora de Linhas 're­

legrâficas de Cuiabá ao A·

raguaia (Goiás), sob a chc­
fia do Major Antônõio Er­
nesto Gomes Carneiro.
Retornou ao Rio, em 1891,

para asumir o cargo de pro­
fessor, como lente de Astro­

nomia, para o qual rõra ín­
dicado por Benjamim Cons
tant; mas, atendendo a um

apelo de seu ex·chefe Gomes

Carneiro, requereu exonera­

cão, para embrenhar-se no.)

sertão, nomeado que fbl'a

para Chefe do 16," Distritu

_i.'elegrafico de Mato Grossu.
Preferiu assim, internar-se

pelos se�tões a dentro, que
lhe proporcionariam, no

curso de sua vida, trajetó·
ria mais luminosa.

Lívíngstone", com o que O)

vimos colocado no mes.no
plano dos grandes expi,or",·
dores Amundeen, Peary,
Charcoot e Byrd, e da 0:;1,).
ciedade de Geograiia de Pa­

ris, que lJle e::/Ol.eriu a "MI,­
dalha Gl'�vaux'
Cãndido'l\-Iariano da SilV'l

ROlln". i H(m;i)U u. nossa Pá·

tl'_;a, pelO seu !;aiJC!', por sua

C'.,l.I;;UIU e P'!� se..! cariaer
Mas foi, s,lbre.;ud<l, um

exemplo de ch0fe e de s'JI­

daào, com tOdas as quali·
dades do nos�o povo: pn­
ClenLl'. pcr5�vorante, tran­

qüilo. eorajoso, leal, hU'o')
no. So:m feitos. nos d0shr�­
vamento d.-, Brasil. interh·

gando regiões invias e imis­

pitas, pacificando e CDn.g�'e­

'gando silvícolas, de;rnarca.'1-
do os lim!tes do nCJ5so v"s

-to te'Titório, o transforUl"',·
ramo e,n vida numa legenda
ne,(':ltm.aL Além disso, como

oh'efe milti.ar, en" pperaç-5E?-�

-----_/.__,

NADA DE R!BITES!

Exija em seu �al_!'O

Rua Sant:JS Saraiva. 44)1

- ESTREITO

Deduções np Impôslo de Rendi!
RIO - Somente seróo aceitos poro deduçào nt1

�;��e\ento impc���o :oem;r:��n���r�eIUcc;�SiS:: tr��
ccrreotagem pag:.: a· cor .. kres d:::vidamente habili'.o·
dos C:'m reC1;�trC) no Cc.nselho Regional dos Corretóres
de Imóveis (CRECI)

A comunicaçãu: foi feito pelo sr. Militano Rodri­
gues, ç�legado reg:cnal do Imposto de: r, nda do Esto·
do do GUO!ldbara, 00 preside�te do CRECJ, Ç1ssimiBn·
do n.ue se tr('te de r.rien OC;õo inscrIto no regulamc(,·
�� "'flY� .. �h • .,,,,.-� ,.._ -(;.,..- )i7�,..ii" ,.-I ... :-�n .....!"t .... no ., nrla

A obra de Rondon, já pe­
la sua ação pioneira impar
em nossa história, já pelos
extraordinários resultados
quando ;,\ posse-e conheci­
mento do nosso temrcrro.
jâ delas aspectos de seu
alcance social e hilmanit-i­
rio, fez com que o grande
sertanista se impusesse à
edmíração e ao respeito ete
todos os brasileiros pelo seu

trabalho e desbravamento
do nossa interior.

RUA TOBIAS BARRETÓ :1.2

ESTREITO __ Vila Florida n. I funde F, Neve., CI),,,

� qun!tos sala _ cozir:ha _ banh::ir, - ,agl1a e 1\IZ

RUA 14 DE JULSO 9::.3 --,- Esuen,_ sald<l. da p,m!.!'

'pIem �egue pnra coqueiros, Casa to! tCfl'pnu COIl' "/82 1112

I
RUA FRONTlNO C, PIRES N. J:.J . - �asa de mad?�'

;)"�an:enlo parte à vji'la. resto aco,11binl'lr

TERRENOS
LOTE na Av. RIO BranCr - Venda de 'lcasiâo

'.' Ierezinha Santa 'dlla (Jomtisle) M,ss RADAR
1%3 \
"Sara Regina Rilmalho Siiva Mlss Doçuril (Fpolil)
':' Elinor Mil'les da SilviI M"ss Simpaltil (Btllmenall)
': Glicia Ribeirn de Castro Mis� �ersol'lb,irli!de
(Imbiluba)

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS

CierJtllicamen�e dosados. fornecidos em fór·
mula" e�pe,jais poro diferentes culturas, de
oc6rdo com o .1olUrezo dos solos_ Diversos
tll.'05 oe od"boS pam bnlotO, cana: mondi·
oca. fumo nllho, arroz; feijão, trigo. pomo.
reS.Juldlns.elc

< .•..
U�SlCAL BÃR

,lR....
_ \}M �';M PASSA TKl\,{PO COM STJ .... P'AM'iLJA

'�,.t;A(IlTF.:-q CoQUJTillTS Jl"F:G';"AS DF ,·,·�rYERS' tP.üS

.,., ,_ D�NÇANTE.S -.. no,"

tm� TJqlREO fYi' ROY.<\L flOTBL' - 'i.I:
-'\ ',,-

A seguir, dirigiu a cons­

trução das linhas telegráfi·
cas do Mato Grosso ao A­
cre e ao Amazonas, alon­
gando as linhas telegráfica:;
opr mais 'do 248 ,quilomt"
tros de matas, 970 de ser1'::I'

dos e 360 de campos e pan­
tanais, além 1 do reconheci- f

mento de' nl.lis de 4.000 qui­
lômetnJ!; tJ U levantamen�o

Vend.e�!>e
_

-um Tr:l' ,r
•

��tr�U�so CJd�!n�Il��:o:\���:
-0001 DlI\UJl�",IÃ-'lilQ�:.J1-. "i>a�ld�\A'!�t.lllti;' PáS:.-t
ou pelo "re.; �02:t ,guai, São Louren<;i1, C{iia·

bá" Jauru c Gnap'oré.

st�ll;JO d;fi���:!·tid�t-;�lO:�d���
te do 5." B<.ttalr.t'lO de Enge­
nharia- formador do atual

Dr. Alo�sio �ia��\t�h:r�a�����,ri'de;��
- visoriamente em Jurena -

�onquilhotl MT, E". Unidade, "''",

cLl"0-' D'NJARIA
,( �;.P;:;ilfi:,�t�,� ';�� ,:n'

,Dra. IARA ODILA H'OCEII AMMONL·atalllC.Üo "a.s aleeçÕe.s !���".a "�Comissão Ron· Lona de freios "COLADAS'

da bóc'l em -adulto::> ,<, Quando da visita do ex· CIRURGIÃ.O _ DENTiS1A

��'l��n���i��)I.�':c��H!����:.cc��� .f��e�����te �����-��t�ric��;� -160% mais no aproveI 'l- I
Atende ilroo; e CIIO;;ÇOS

�" proteses pZ\reials. e to- ����Õ�i���,e�e:Sll�s s:e��a;re�� �:.�0��I:����!ô�c�.:t�elOTAç;6DeClalizado
t���ende de 2� a 6" f,el�a ��ui��enSaÔ%�l������O.d� mento da� Lunas. ����;;��stOF�C��d�2t�u��� 150518 horas

�:s ��a����a�.cr��'3 eS:::d�� �tav(\l�e�� re�;,���� '''����� ,Ruo, Sõo �org. 0.0 30
_

;���� �,�;����;o ��;o '���
,

CASA I)I)S FIU,OS
-

--JER'R-E':NOf A- liENDABatalhão de Engenharia só ;J ,
pode ser comparado, no

esfôrçu e no heroismo, <to

que aprensanta a abertura
do Cahal do Panamll"
Crüldo o Serviço de Pro­

teção aos índios, em' 19lU,
foi e�(�olhido pelo Govêrno

LOTES no finnl ri,. 80e�d(lva e inil'io d!\ Frei <;:an"

localizaçâo tdeal.

COQUETROS _ Rua Juca dI) L(,lde, I,·te bem situ:.

dos I

ESTREITO - Alto 48 ''flsão

HI\RRElltUS

.

,

QUAR'10
C.om ou sem Pensâo

Esteves Junior, J4

COMPRA-SE

Um<.l caso prÓXimo 00 centlO de Fpoljs, até

2500.000'00.
Umil casa até Cr$ 1.000.000,00, próximo 00

centro de Fpolis,

'AMANHÃ,
Apr-E i ntcrei poro vo-ês o reco­

togem da g' s nrte testo que aconteceu no

clube 14 de Ag·<;'.·\, cuando f-c-em �l�l'
"1 tas Mis� Radar Ferezinhc Senta Rute;

Miss Dccvr-t Ser:' I�ar�:::'h() Suve: Mi<:­
Mrr e3 da Si Iv 1 e Mi:;,

G':tio R l e o' f C s'r o

ONTEM

ESTA
marCado pera o próximú sábíldo n(�

Lira T.e.. o baile do 'SORRISO", pro­
movido pelos acadêmicos de odontolo­
gia. Um "shaw", no programa;

CALCADOS
TRÉS-'GAROTOS, fina loja de cal

n.:d:s da cidade, o:, l't::lu um vulios:) br'n
de - paro Q G':'l'oto Rodar de FpoTIs
'lue no próximo Eábajo repre:entaró ã
n"sso CapiLl ria Ccn(:ulSO de MIss Sta
CaLrinQ

O DEPUTADO
Fede,cl, D;omício Freitas visitou -::

Assemb!éia Legi� laliva ,du ES,àdt
na 0-

cas;õo os CeputHdcs Interromp rom 0:-'

trabc.dhc5 reu bendo o nosso r presen-
tante no Congre$so Nocional. I

Rosa, :1 .ró .contratado' par'd os ce­

meS (,! bebe� dn casamento de Jane Ghi
ZI; Dando :;c:hm1dt próx:mo di.:r seis de Radar de Criciúmo, foi hospede da
iulho em ArofO,ngúa, o Sr. Manoel Ga- casal Rcberto Bessa, regressando no se­

ber1Io.ti, para o d�coraçào do igleja, gU.ld::; feira para aquela cidade. Elinor
Mirtes Miss Simpatia e Garoto _ Raaar

NO PRÓXIMO Magali de.Marchi, foram hO-"1f"pes do
sóbado e!TI Blurr, nau, no S. Cãrlos sr. e sra. Vereador Lúcio Fre:tosi a d'!;

G(lm�s, será l'eolizado o Concurso de Ar<l1'..:.ngua Zenoide de Corrêa Rocha,
Miss Scr,ta Catarina numa promoçóo do casal Deputado Afonso O:lizo'
�Q.mnffade Nogel de Melo de "A Nf','

ÇAO", 'Qu.:.tro cHndidatds estão inseri",
t(1S:' Salete Lucyk, VideIra; Erica Ri5tiw
Brusque; MaJia Auxilia Rossini Blume:
nau e I\r ide Moura Fpolis· indicado por
esta Coluna.

, ;A: NovlÇlADE j

1 çlo e�por.e é que o Metropol, bgrou
se merecidarfr:nte p'or antecipação o tí"
rulo de Tl'l-Compeào de Santa Catarina,
No Itália o Selecionado "Bossa Nova"
perdeu por três o "ninguém"·

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

SENHORES MÊDJCOS
NAO ESQUEÇAM DE DECLARAR O SEU

IMPOSTO (DE RENDA
CntuRGIAO Dt!:N1'lS'l'_>\'
Ex-Estagiario do Hosp!­

tal Naval em Cirurgia e C:l'
nica de tf.jca. Modernissim'
con";:Jltório futurama -

Cadei�'a cufonea - Alta ro·

ta::ft0.
Rlll 'R-;"<l->f"r C:"va Pap,

n. 1'3 Telefone: 3552
CHACARA f")(1 F.!':.PII,l'ITH'

A, S, PROPAGUE,
Escritório - Edjficio Bnnco de Desenvolvimen_

l� do E�tado - 5° -4.ndor S-;:Ias 502 e 503 - FOI1\!
3040 Ho.rárics: 9.3d 11,30. e �14,30 - 16,30_

Anc;

Domingos, está sendo lronsmifido O ESTADO de S.e.
pela Rádio "5.:.n.a Catarina", Antologia ficou bem representado no CanCUT
- um prcgrama cultural com apresen- so de be!Lza, realizado no 12 de Agosto.

�uo Tifadent�sE��E� Horianópuli!o toçãc e produçãv de Raul Caldos' Filho Sul, Imbituba; Centro Fpalis; Nor�e,

Vários 'ate:. pdxiinOS ao Grup0 Irineu Bornhau
Jair Francisco Homms e Pericles Prado' ;3:�v��:r�0�o����. Ito·ial• Blumenau· O

s-en

-=1��t���:0'28x22 _ Jórdlm AtlôntlCo _ Bar
�.============.,.,="""n;====""""",=.r

lelros, (Bem prnx,mc Cl E!>trada federa!}.
! lote 12x30 10 zona balneórlo dE Comburiú

PIOXIIT'O à �de dI) \�'te Clube. .

I __ lote 10x30 na zono balneário de Combo
nu próx,mo a sede rnqriti_rrio do laté Clube.

I lote 15x30 no Vila Pompel(J - Cl..llrJ;it. ......
1 lote com a A'r'ea de 700 mts2 Junto ao Hl.<4

pltol Protestante em Blumen.au
.

I .ote 14x30 junto à Fundição Tupy, )O(n'o"II.

• loh> 22x31 ém Pilarzinho Currtiba

Uma pequeml chocara com aproximuddments
dois hectares, prefere-se com uma coso, próximo a C.1

pitol

A HORA PRE1BHERIHIA
(1;Jça todo." O� domIngos pêla �-Y·T 25 Radio Ank.

r;.annlldl rie FlOl'ifloópo:ls,
A ·HORA PRESBI'fER1Al"A.. Agradecp.m()s a "ua

;jinL !lia

GINA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - Faço o

:iun lnscricôo à Rua Dr. Fúl'o'iCl Aducei 748 CURSO
CONTINENTE_

-

C 1\

;'
:1 Engeni�ei c Dr. 'vVilmar Elias. as

I �'tw'lif� , car-j . de Dvret- r do D.N.E.R.,

'�;�<;,,���;���;: !����I,�z� d� 1 n;l:lê�es;Pv;'
fi .. :�:':E�::

uvt.u da .. ,

f ;1 u.vistc 'L:<:') Uoçaro," prcm .-

� 'lnl "COQ" comcrnorand-i o D o

i

�
l en-en

VISITANDO
A "FLORJAGAP"; o Dr. Lelis de

Oliveira Lei I, qUe veio espec:olmente
para assistir (; pos�e do Engenhe'ro Dr·
Wllm"r Elies, na d:reção do DNER

UM "COQ"
foi ofe ecido as M'sses e Garo)tas

Radar, nu' "Samburá" no domingo) :::
noile movim8ntc.ndo aquele maravilh;)­
so pc'nto de encontro do "society" flori:)
nopoli,an;:J_ O ontitr,ÕO Lulz Henr.qu.e.
deU "show.

UM JANTAR
no Lux Hotel, foi oferecido pele

aradêmiro Ivens Faria às Misses e as Go
reto R.:.dar· Ótim:) serviço d1quele 1'e,;

<lur.::nte que está voltando 005' seus tem

poso

O Sr. EDUARDO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ala de a .semuíéía geral

de transformação de soe.e­

l, ...de em no.ne coletivo pa-
1,1 sociedade anonima, com

prc munar aumento .10

capital s�c:al.
AS neve horas do dia

t:"ln • .:I de março de mil no­

vecentos e sessenta e três
r.eclniram-se, à Avenida
r-erúnc Vargas n. 315, em

Chapecó, Estado. de Santa

(.;atarinOl us seguintes pes­
soas: JANDYR ZANIN,
JOAO TU:iS1AI'H. HER!,lI­
NIO TISSIANI, .;rULIO BU­
RATO. ALTAYR ZM.IN.
SEVERINO TRENTIN, OAR
VY 2.ANIN, ANTONIO xr­
CARETTA, ANTENOR ss­

QUNDO ZANIN, MARCOS

ARLINDO TROMBETTA,
BENEDITO ANTONIO ZA­

NIN. SADY ANTONIO CO­

LOMBI. W lLSON ERASMO
COLOr..ffiI, ASTRlZ MA­

RiA ZANIN. CARLOS FON­

TANA, UMBERTO DE TO­

NI e Luiz DAVID MARI01.'­
TI. todos b.a"llelros, ca;,�­

dos. industl iaIs. resl,len�€s
em Chapecó, ESLado de

Sal1ta Calarina. Ass�m r('u­

nidos, foi e1eILo, por acla­

Ol'l.cão, !"ar<l Pre�·rl.>>nte da

Mêsa,. o Sr. JANDYR ZII­

,,, ..
' {Jue convidou a mim,

ALTA).R ZAN1.N, para �e­

('�rfári no que acedi. E!:­

tando' devlda'meni.e con"tl­
tu da e instalada a aSS('m­

bléla o Sr. Presidente de­
clflrou o seguinte:

I l que os nomeados no

pr.eâmbulo Eão,.$ ún!crlS

sôc;o,s da !"ociedade em no-

1"1e co:etlvo que gira ne�t,"'I

Praça sob
.

a denomlnaçn.o
d,,' L.ANIN & CIA .. cont,.r­
me contrato social arqul"d­
do n<l Junta Comercial de
Santa Catarina sob nO
15.226 em 24-2-1955. e �I­

terado poste·riormente cor.­

forn1e arquivamentos �ob­
nOs: 16.421. 16.422, 24.743
24.744,24.745,28.478 e 28.4ç9
em 22-12-1955, 22-12-l:!:;�,

9-3-1961,9-3-19619-3-1:lIU,
14-3_HIG3 e 14-3-1963 re:i­

pectivamente;

2)· Que Os referidos so-

���:��r�r:nc���':nt�CrÔ�d�'a�;�
tal !ioelal, de Cr$ 8.000.00 tiO

wite milhões de cruzeiro:;)
para Cr$ 50.000.000,00, (c,n­
quenta mllhe.es de cruz�l­
r .. s), sendo o refe!"ldo au_

mento subscrlt0 pelo" g.")­
cios·' proporclotlulmente ao

capital que cada um pos­
sue na sociedade;
3) Que a Integralização

dO' aumento será. feito {]a

seguinte fôrma: Cr$ ..

5.000...000,00 (cinco milbões
de cruzeiros) com n utlll­

li<la�ão de .parte do saldo
da conta de lucros e per-

�:s, d�oS L�{m�� d�47�rtiã.�
28-11-1958 e artigo 100 rio
decreto nO 47.373 de 7_12_
1959 e Cr$ '37.000.000.00
(trinta e sete mllhõeg de
cruzeiros) com a conferên-

��n1� ���t��f:i�'rl��I��;
Crl1stltuem os bens de u­

ma serraria situada ",'m
Vila Par·also. Munlciplo de
São João. Estado do Para­

�ná, de propriedade comum
dos sócíos, que eS entl'f')­
gam livres e desemb,lt'açl\­
dos de quaisquer õnus e

que passam Imediatamen­
te a pertencer à sociedade;
4) Que a cláusula nO 5

do contrato socla.l passará
a ter a seguinte redaç';o:
"O capital social é de
Cr$' 50.000.000,00 (cinquen·.
ta mil cruzeiros) dividido
em 10.000 quotas do v�lor
nominal de Cr$ 5.00000
(cipco mil cruzeiros) \:"da
uma.' pertencendo 'aos �.;­
cios com(' segue: JANDYR
ZANIN, Cr$ 15.625.000.00
(quinze milhões selsct!ntos
e vinte e cinco mIl cruze,­

ros) ; JOAO TISSIA�l,
Cr$ 7.781.000,00 (sete mi­

lhões setecentos e oltent:l
e um mil cruzeiros); MER­
MINIO TISSIANI. Cr$ ..

4.781.000,00 (quatro milhões
setecentos e oitenta e um

mil cruzelrrs); JULIO BU­
RATTO, Cr$· 4.750.000.00
(quab:o mllhoes setec�nto5
e cinquenta mil cruzeiros) ;
ALTAYR ZANIN· Cr$ ....

4.719.000,00 (quatro miill0�'S
setf!centos e deu'nove mil
cruze:ros);. SEVERINO
TRE,NTIN, Cr$ 2.875.001J.OD
(dois milhões oitocentos e

setenta e clnc� mil c�'u_

zeiros); DARCY ZANIN,
Cr$ 2.313.000.00 (dois .J)11-
Ih õe s trezen tos
e treze mil cruzeiros); AN­
TONIO NICARETTA, CrS.
1.594.000,00 (hum mr:hüo
qulnhentus e no"enta e =lua
tro mil crujlelro�); A�lTE­
NOR SEGUNDO ZA"UN,
Cr$ 1.563.000,00 (hum td­
lhão quinh.enks e seS3en-

•�::s
• HIDRÁULICAS

o m,h,imo d••lici&t'I,io

;

compete!
a) Representar u soeíeda

ue ativa e pasgtvamente,

�i�i;�-Zjuri�� i��a f�!�rt�7�
�oa���::i �/oA �i���ár:u����
b) v: nvucat e pres.otr

as assematetaa gerais e ns

reunrócs oc .oírerona:
c) Assinar. conjuntem-ri

te c-m o Diretor Vice j-re­
s.dente. as ecoes da SOCI'!­
daue ou os títulos que \IS

representarem:
d) Substituir r-s demaía

Diretores nus seus impeur­
unentoa temporartca:
fi Praticar todos Os atos

nccessâuos ao bum andr­
menta dos neg6c1es SOf:I�\�,
I'ncluslve adquirir, onerar
ou alienar os bens moveis
e imôveis da sociedade; e­

mitir, aceitar, endossar e

avuüsar quaisquer tI�ulos
de crédito; meviomentar as

contas bancárias da socie­
dade. emltlndo cheques �.J

quaisquer documentos; con

tratar, distratar, qUltar,
trans:glr e constituir ,.,r:J­
curadores em ntme da Sú­
c:edade.

Artigo 100
Ao D�retor Vice P�eslden­

te compete:
a Subcstltuir o Dir ... t,·r

Presidente nus seus impe'jl_
mentus temporários;
b) Assinar. CrnjUl1td­

mente com o Diretor Presi­
dente . :IS ações da socie­
dade ou os títulos que as

representarem,
c) Pl"atlcár todos os atos

nece'pári�s an hom anrlij,_
mento dos negôclos sociais,
inclusive adquirir, onerar
e alienar os bens moveis
da sociedade; emitir, a.,:el­

tar, en(jo�sar f. avaJ,�:,r

Quaisquer titulas de cr�dl­
to; movlmentar as c ....ntas
bancárias da sociedade, e­

mitindo cheques ou quaIs­
quer documentos; contra­

tar; d:stratar, quitar, tran­
sigir e constituir pr-cu,.'­
dnres em nome da socied�l­

d'.

e duracão
Capitulo I

Artigo l0
Sob a denominação (1�

ZANIN S/A - INDUSTRlA
E COMERCIO, e P('r tral''1-
formação, fica constitu:tia
uma sociedade· anônima
brasileira, com sede e fôro
na cld!\de de Chapecô. Es­
tado de Santa Catarina. e
que se regerâ pelos presen_
tes estatulds e pela le"I�-
laç-ão em vi'gor.

"

Artigo 20
O objeto social consisto('

na extração, industrializa­
ção e comércio de mad�i�a<;
em _geral, Inclusive a imp. r
taçao e exportúção dos pr')­
dutos d.e sua atividad·.� ou
a ela necessários e poden­
do, ainda, dedicar-se a
qualquer atividade af'm (18
principal, a critério da Di­
retoria.

Artigo 3°
O !wazo de duraçãO) lia

sociedade é por tempo in­
determinado.

Artigo 4°
A critério da Dir"t�ri:l ,\

soc!edade poderâ instalar
ma�ter.e extinguir fil!'l;s:
dep�itos, escrltôrios e ,1:­
mazens �� qltalquer par-e
do terrloono nacional

CAPITULO II
.

Capital e ações
Artigo 5°

O capital Sacia] ê de Cr$
50.pOO.OOO.OO (c!nquenta :ui­
Ihoes de cruzelr-s) repr�­
sentado por 50.000 (cin_
quenta mil) ações. comU,lS
ou ordinárias, do valor (l'L
minai de Cr$ 1.000.00 mil
cruzeiros) r�da uma.

ArtIgo SO-
As ações se�ã� ao por�.1.­

dor ou nOmin'l.tj"as. a t'o:)­
hue cf? acion'sta. com- : t;

res_trlçoef' legai.� p � ca 1::1
aeao corresponderá um 7,,­
to na� deUberac'ie.�· das '\;_
sembléias gerais de aciO)­
nlstas.

CAPITULO III
Adminlstra"-!l.o
Artjgo 70.

A soriedade serâ admi_
nistrada !I'lr uma Dir�.,J­
ria c-:-n/üitu:da de oito
(oito) membros. acionistas
ou não, eleitos des'e:naoa-

��nJ: :��anl��:!�;��fa&a�=
bém f!x'lrá asna remun('­

ração, .!'.Cndo; Diret,.,r �r�­
sldente. Diretor Vif:e-Pr�­
sidente. Diretor /Adminis­
tratlvo. Diretor Gt>ren'f'.
Diretor Industrial. D:rétor
du Filial de Pelotas, Dlr.'!­
tor da Flllal de Sâ� Pan,o
e Diretor da FUlal ide l'-!J.o
João.

scmbtéta geral de acionisju�·
não acumulanuc tais prv­
v. ntos no cas- cre suusu

ruteêo.
Artigo 18°

Para 1;"'; .>.Il.la de s.in

gestão. cada rxretor eauc.c­

nara, na soctedade- dez 001

açues desta .caucêo que pr­
derá ser m-eetada a. ",. u

rnvor. por qualquer acíou.s­
ta c que suuststtrã enquarr'o
não torem, peja assemtilera
geral, aprovados tedos ,_ s

atos e contas de sua jes­
tão·

Artigo 19°
Os Diretores- sempre qu­

se fizer necessário, deve�'áo
viajar pe4.J Interior ou t!X­

ter-ler do Brasil. ficando d.

pecuves despesaa. desde
pecuves despesas, d�n1.e
que a viagem seja aprova­
da nela Diretoria em reu­

nião:
Artigo 200

No caso. de vaga ou ím­

pedímentc em qualquer
cargo da Diretoria, a m'l;­
tituiçã- se fará por mt!1O

de nova eleição. em assem­

béia geral, que então se

convocará e o Diretor sub.;­
tituto completará o ma:1-

,'ato dn Diretor substi�Ul-
do.

-

Artigo 21°
Fica expressamente ve­

dado, nos Diretores, ut:lÍ_
zar.em-se da denominaç<lo
social !)ara qualquer ope:::>.­
ção estranha aes negô�,.os
sociais inclusive fianças,
aV'J.is ou endossos de fav'H.

Artigo 2.2°
Além das atribuições es'

pecIficas a�i'1.buidas a ca_.

da Diretoriói., em reum3.o,
designar-lhe outros encar­

g-S ou tarefas, desde que
não colidentes com estes .. s

t.atut�.
Artigo 23°

Os Direto!es perman� ;e­

rão nus seus cargos até à
posse da Diret,.,ria eleita
em substituição.

Capitulo IV
Conselho Fiscal
Artigo 240

A s{l('·iedade terâ um '-:'1'1
sslho Fiscal c('nstituldo ,Ie
seis {6l membros,. sendo
três efetivos e três suplen­
tes. eleitos anuahn,ente p:'­
la assembléia �ral de a_

ciQnistas, sendo permitida
a reeleição.

Artigo 25°
O Conselhc FIscal terá

as atribuiçôes especificadns
em lei e percebera a remu_

neração que lhe for flx:i­
da pela assembléia que o

eleger.

=

�=--'-'--"---"-_--'-''--l-.L:..�_--,--,-�_\ê�,�,_•... !::'{'�1'���·�tI*i\!!t'i�
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DEPARTA�lENTO CENTRAL DE COMPRA.S
filital da Concorrência Pública N.o 63050011

à moralidade da concocrên responda:n :.103 Interesses

Clt Departamento centrai _.dO �stado.
le Compras, por sua CO'IlI'::-: Florianãpolis. em 7 de

são Julgadora, reserva-se maio ce IBo�

o direito .ie anuar a can­

COIl"enCI,I, caso as prop,';>­
_ .....n�.s�-.l.t;Jj::..õ.lS nac ccr-

capital s- crer. Ocrrtlnuan­
uo. o Sr. Presidente pe.nu
aos /preS('Otes que oscctncs­
sem a nmnetr.r Diretona
da sociedade. o <':'-In�,!�(J'
F scal, e lhes fixassem as

lespectlva.� remuneraece-c
mscundc o assunto. pas­
sou-se á sua votação e u

contagem de votos indwOl)
terem sido eleitos r-s 5e·

gutntea Diretor Pre.slclen­
te, JANDIR ZANIN; Dil e­
reter VIce Presidente. UM­
BERTO DE TONI; Dirctor
Administrativo. ALTA1',.R
ZA:NIN. Díret-cr Gerente­
DARCY ZANIN; Diretor
Industrial. JUL10 BUR!\T­
TO, não senao providos os
cargos de diretores {iaS Fi_
Hala, -: que será feito opor­
tunamente. Foi tlxu.da a :oe­

mcneracão da Diretoria nos
limites determinados pela
legislação do ímpossc ,IC
renda. Para cs conseinet­
ros fiscais foram esc"lh!'!(/�
os. seguintes; membros c­
letivos, Sr�. João Des·.rí,

���t��i:qU�:��(';Aze����
NE."tto, advogado, soltelr" e
maior e Derlldo Cam�ll'go
Martins, IndU.!otria!. ::a!m­
dA, todos bra"relro<; .�'-\i­
dentes em Chapecõ.' Paro
suplentes roram escolhiJOs
os seguintes: Srs. AUl{ustl)
Bare)léi· Industrial; Er!les­
to Luiz Pasqualll, Eng,,­
nhelro e ROdoIt�, MauricIO
Hlrsch, Industrial lodos
blaslJelros, casados; re�i-
dent.es em Chapecô Foi fI­
xada a f'enumeração de ..

Cr$. 2.000,00 _ O-is mn
cruzeiros - anilais par,\ OsConSelh�!r�s ef�ivos qURi:­do np exprciclo de SU:i,j
iunçoes. Após deelal'ar �m­

p�ssad s tiS cni15e'h 'ms e_
JCJt.os· o Sr. Pr.e$ldente ,jls­se que passaria a palavra a
quem dela qulzesse fazp!"
uso em assunto de inte".',-s_
se. social e como ninglle:nse manifestasse deu pú"encerrada a as�embléla de
que se lav!"u esta at';' 'l1::1a
�. aprovlda. recC'be 'JS :1.'>

I��f��i��s ded��il�r�!;�:�I��
�ro�;a�a��s.quatro vias 0:).­

de 1��6i.ecó, 30 de abt:i

dent�(lndlr Zanin - Pn.�J­

tári:ltayr ZanIn - Se,:!"c-

João Tlsslani
Hermínio Tlssiani
Julio Burattr
Severln� Trentin
Darcy Zanin
Antônio Nlca.retta

ll.jq. .A.��I'UOI· Segw1do za.-

bet�:fal:Cos Arllnôo Trom­

Benito Antbnir Zanm
Sady Antõnio Colombl
W_llson Erasmo Colom",i
Astriz Maria Zanin
Carl,.,f': Fontana
Umberto rle Toni
LuIz David Marlottl
Ludovicó Silvestre_

testemunha
Arno Palma _ te.H�_

munha

Garcia

I
.

ta e �rés mil cruzeiros s ;
MARCOS A..'lLlNDO TROM:
BRITA. o-s 719.000.00 lS('­

tecentos e cezenove m.1

cruzeiros); BENnO s..... -

TONro ZANIN, c-s
687.000,00 (seiscentos � OI­

tenta e sete mil cruzetrcs t ;
SADY ANTONIO COLOM­

BI, Cr$ 594.000,Oe tqu.n­
nhentos e noventa e quatro
m;i cruzeirr-s) ; WILSON
ERASMO COLOMBI. C:·� ..

594.000,00 (quinhentos e

noventa' e quatro mil cru­

zeiros) ; ASTRrZ MAR.l/\

ZANTN, crs M2.000,OO (qru.,
nhentos e sessenta e dois
mil cruzeiros); CARJ.p'5
FONTANA, Cr$ 312.000·{)(l
(trezentos e doze mil cm­
aetros) : UMBERTO DE TO

NI, Cr$ 281.000,00 (duzen.­
tos. e -ttenta mil cruzei­

ros); LUIZ DAVID MA­
RIOTTI. CrS 250.01)(),OO
(duzentos e cinquenta mil
Cruzeiros);
5) Que continuavam em

Vigor todas as demais chiu­
sulas não modificadas n!"s_
te ato;
6) Que. de conf�rmid:1de

com entendimentos pr..li­
minares, os sócios cLe!!bc'­
ravam tran.sformar a S;l­

cieda.de de em nome '�'lll'­
tivo, para sociedade an�',:,i_
ma, mantendo-se o me,;'110
capital social.· os me:;f,l(iS
sóciOs que passarão a rdo­
n!stas, c:m a m\�sma ;i!'.�­
porção de c!l.p'tal, o me·';I1W

objetivo social .e a me�:;la
sede. ue forma a não ].;;;.
ver qualquer solução de
c,.ntlnuidade nos negô,:,."s
soc!als. e mudando-sf' a :.:)­

zão social para a den'lmi-
nação "ZANIN S/A - [N­
DúSTRIA E COMÉRCIO"
7) Que de conformidadE!

com o artigo 6° d� dec!'eto
lei nO 2627 de 26 de sete:ll­
bro de 1940. ficava disoer._
sada a avaliação dos LJens
que constituem o caDltal
social por pert�l)cerem; ("m
c-mum a todos Os SÓCII)-; e
ficava também dlspen::.�­
do qualqu.er depósito b:m­
cârlo, DOiS o caT'.'tal "�tá
Inteiramente re{llizado e Artigo no

representaria por ,bens e
Ao Diretor Administra-

direitos que constituf'm ,� tivo compete:
patrtmônio da sOciednue, a) Organizar. dlrlg!r e

cujo valor ace�fam e cal!-
fisc:IlIzar os serviços adml-

ficam como .estão contabi- nistratlv,s da socledadp, in

IIzad"s; cl�s/ve S���tI��frta:I����;'�r8) Que os est·atutos so- Presidente quando o Dir:'_

â���\;�ãoa�r�:����t�:eJ�� r�� Vice não puder ta�'>-

ção: �) Pra.tlcar todos os 'lt,ns
ZANIN S/A - Tr.rr)US- necessários ao liam anel:l-

TRIA E COMERCIO menta dos ne!l:õclos socid.l!;, Capitulo V

Estatt:.t-s sociais inclusive adquirir, rn?ril:·. Assembléia g�ral
Denomlnaçao, .sede, objeto ..� alienar os bfi'ns ltIIO},d.� � Ar.tigo 26°

- -. d;1'-rn-t::ledade: emitir acel- A assembléia de acionis-
taro endossar e avall"ar tas reunlr-se-â, ordlnárja­
quaisquer titulas de cré11- mente· até 30 de abril .j�

to; 'movimentar as cont:ls cada ano e, extraordinãrid­
bancârias da sociedade, e- mente, sempre que se 1'\­
mitlndo cheques ou qua.Í<;- zer necessârle,·na sede so­

quer documentos; crnt!".'- cial, com a presença de r_

tar, distratar quitar. tra"C.- clonlstas que, regulam1en­
sigir e constltuir procur.l- te convocados. se inscreva''1
dores em nome da soci.'!_ no livro de presença de a-

dade. clonistas

Artigo 120 'Artigo 27
Ao Diretor Gerente carn_ As assembléias g;erais se-

pete: rão presididas pelo DiretOr

fiS��1i?:I?an::a��rvl����I��3� ;��:����e leg�Y ou7el�i��� - _

m�\Ci;��tr��r sio�:��ag:;ntos' �O�nt�mac����à��a espec�al-
Dr. Walmor Zom'er

necessários ao bom an1a- O Pres!dente da assem­
mento dos negócios s�dals, bléia escolherá um ou m?;s
inc!u$lve adquirir, onera.1' aclrni�t�s presentes para
ou alienar os bens móv<�is secretarJos. Diplomado pela Facuhillde

�/��ó�e��It��, sO���6�se1r \';' Capitulo VI Na.donal de Medicina da

avallf':ar quaisquer títuiO)s doE:e:��cidiS����:Çâ��Ult!l- OIllversldade do Brasil

de crédito; m ....vlmentar as AI f,igo 280 Ex inleljno por concur�o da

contas bancárias da socie- O. exercício social terml- M\lt.E:rnldade Escola {Sel.-
dade, emitindo cheques e

nara em 31 de dezem1)ro vl.;o do Prot. Ota.vio Ro-
quaisquer documentos; �:m

de cada an,:. data em que drigues Lima). Ex-lnterm'
trata�. distratar, QUitar, obriga�rlamente, se I)ro� do Serviço de cirurgia dlI 1 - Os interessados de-

�����',;:�s Ce�Onstituid pro- ���:��d�. ba..!.a��?té���al�: Hospital I.A.P.T.C. do R!o ;���oal�J���:� as seguin�es

APARTAMENTOcledad.e.
nome a ,)0- Diretoria podf'rã(> ser lro_ de Janeiro. Médico do HP-'" a � apresentar decla-a-

Artigo 13 vantados balanços parcial::; pltti.i de Caridade e tl� ção de .conrecimentQ e Vende-se recém construido no centro com 130

co��ete�lretor ,Industrial durante Ár���c���o. 'Mar.6:nidade Dr. Carl03 �d��:sS;°O;I�l!:I�r:."PUt.o�� m2_ Tratar à rua Estêves Junior; 12 nesta.

.

a) Organizar. dirigir e Os lucros líquidos atmn:_ Corr!a. cado no Diário OfiCial :1
21/5/63

�����!izda;� ��ciseeJ:à��s lndllS- ���ci�l b(i��sd:e�:�II�i� ���g�S;Eo:=g�!: i�623� de 6 de fevereIro- de

deb�o�fo��f��deos c�:VIÇ�: ��!Ci��õ���!�z��õe: ;e$��= - PARTOS SEM DOR pe·.o te�d; ��o��i��P�s, db��=
����;I"i��e;f::���s pelo Di- �:�o� p::�c� f!�açã���� �oê=��tóri�SI���r���ti�'\ ���t�� ���r��;��toe�;� Ministério da Educação e Cultura

Artigo 140 uma. Reserva Legal de ga- to n. 10 .:.. das 1600 às trai de Compras, atê as 12

pcfoOtnsD����t::a FIliai rJ., ����I�a �o d��g����ã�c��s .r�� 18,00 horas. Atenru; cnm ?906r�:s ��dd.i��t: �.�cji���o �� Universidade de Sanla (alarina
.

a) Organiza}', dirigir e CloOlstas que, em aSiletr_- horas marcadas Teletor.tJ que m
.

fl8ca!lzar Os serviços do. �:iadgeral, decidirão a for' 3055 - ResldÊ:-ncla Rua ra do e:!�I��.�:n��t�s�I��� FACULDADE DE ODONTOLOGIA
1Fi��1 ��:::�t��S;os serviços

e

�;ti;glii�ãO. Uenera.1 Bittencou.rt: 101. do por, funCIOnáriO dl) D�_

de conforminade com a.s '.u- A reserva legal referiria �:���mento Central de C:),11 A V I S O .

retrlze.s traçadas pelo Dh'e- no a:rtigo anterior delXllrà c A
'

tor Presidente.' de ser obrigatória Quanuo '"' a?er�, :s P��4'°h�!s ser�� I. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULT�-AO Diretor da FlUa! "e
r seu saldo representar I';n

DR ALV·ARO DE
dia 7-6-79ê3, e na preilcn_. ", RA Um'VerSldode de Santa Catarina Facr-Sãoatao��a�k��,et�irlgIr e

r�r:J� �:�i\�l (!��i�1.do va_. i:p��:e�[�rn�e�tes .ou sel!�
_
,. d",de de Odontologia Neta da Secre ana

tiscallzar os serviços da Capitulo VII

CARVALHO
egals.

f No proxlmo dia deZOIto (I e·), as Vinte (20) hor
'.

.Fig�1 ��e�!�;a��"kervjç,)s DiSpos��:gO If:nsltô�·I:J.S III _ JULGAMENTO 1M Salão NoLl1: do Faculdade 'de Direitq, o eminel'\te
de contorm,idade com as

O mandato da primi!ira COr.lunica aos seua cll- , Professor PAUUNO GUIMARÃES JUNIOR Catedrçr

�i�:Zl�s do Diretor Pre- �1��i����7 !er�i�st�á Di:�
.

entes a mudança do lieu co�r�nci�I��z;:ont�b�e�V�rl:�; t!co. da 1 a. Cadeira de ClíniCa Odontológica', na FocÍJI

Artigo 15(1 toria competlrâ tomar tr,- c<>ns�ltodo. a P:lrtir oJe 1.' as dl1':l)o"içõcs do art. �J, dad .. de Odontologia de São Paulo, e atual Presidel1te

Ao Olret",· da Filiai de das as prOVidências para a de tbrU, para à rua Nunrs do Re�ulamento .<.provado da Asscciação Brasileiro de Ensino Odo.n:·ológico. prp-
São Pualo competp: legalização das deliban.,. Machado, ·n. 12 (esquio; ��)�82�<!creta n. S}o�-25-08- ferirá, à convite da Direção da Escola, uma conferén
a) Organizar dll"iglr f' ções tomadas na asse�,l- c ...m à rua. Tiradentes) A c�nntlrrência pbdf,:á � cio. sóbr,: o f!;m� "��,cblemas AtuaIs r:-o Ensino �a O'

fi.�calizar os �ervlços c];l. �!�I.a geral de transformfo.-' 1.0 andar sala 2. ser anulada, um<l vez· qne dçmtclogla no Bras:1
, poro a qual ficam conVidados

Flg�1 d�x:cã:t;:.a��o;servir"s A seguir o Sr. Presidente Atenderá no. me�mou no tenha sido pr�terid$ fr.rroa
,.

o comparecer autoridades pessoal óocen)'e e discente

d"' cO'lformidade com 'a<: pediu a�'S presentes ·lUl! rário!; - Isto é das 10 à� :i��d�I�,�PL�1�a�:n��í:"x��". da:;· .diy:�rsa� ur;lidad�s: universitár!as e demaIs inter,,�
diretrizes' traçóldas 'pelo DI: se manifestassem exp("_�_ 12 e da' lE horp,. em dlan importe em 'prejuízo >lOS, scços ..p�lo assunto... , .retor pris/g:�t�'6::' :�i�ted�u�i��o âs��:��'�� te. diarlàmente.

.

concorrentes, ao EstadO) ou.. "BacOaI1=!. _Nel,son, .MOfltz LQ Porta, Secret'ano.

Aro Dlr.etor (Ia Filial de bem quanto a redação do,> ._-'. professor.Pedro Mendes de,S-ouza, Diretor.
São João compete: estatutr-s sociais. e tnhl.n-
ii) Or�anlznr, dirj�l� � do cada um por sua ",,22,

I dR'fiscalizar os sorvlços da Fi- manl.felltaram sua inteira mpôsto e· enda
lia�)deE�!�U[�:O�s serviços ����va�:'fa��rde��a����= CASA: OU TERRENO
de conformidade CO'11l a.s vaçãô, o Sr. Presidente de- A.S. Propaque, comu��'S�u:! mantem profission ... 1 Compro r�sidência localizado na zona central até

Artigo fi �rrWJf.e'Prt'!rt;�t��S pdo tli�Ma.d�f)�i�.����;o'!,���� devido.Q1ent cap.oQta,4.a pora preenchimento de de. Cr$ 4.000,000,00 ou terre�o até Cr$ 1.51)0,000,00·
c- tnfl.nda1o ela Dir;tt'l,'ia Ar'igo 17" a scciedade ar.onima Z:'-- clOl'ac;ões.

'

ngamento à v sta

é de cinco (5) ann;:· sewio Ps.: Di!·etoJ'cs. qua!1do 11ú NJN S/A - INDÚST�IA·l'.!r, EscrL.ório, __,... Edifício Banco de DeE('nvo�vimento, Tratar cnm LEhNJS pelo telefon.e 2114 ou à
p�rmitida·a r�eIl"ção. é�:'CÍd de :Sllas fl:nt;6:.,. CC:ME.RdCIO. b��n.\cDmú �1�1- do ESf.:ldo � 5,0 Andor S�lo 1504, e'503 �. Fone. .' D\Jl"val Me!c;hi .. (ki::, -11 al".l\o::U

Artigo 90 pcrccl;lerã,o.a rl'munel".H"!O culpor.a ares 'Xorr.;,..que 'l-: ... a.o�o ',.

�? -,,, .. ,

t� .. 1�3"O.:· .. 1630.· " .. _.

·&�i;,..D�r,�Sid�_.q\l� Jl1es�! ���s..�p,�a-as. t€Ç-����,.:�:,�'·� . 9 �j��:- .:__:ft.t;' J� ·�i··.. ·: ···,,0, ...�,-.,,�:.�;,-.,i.i1;�'J(·

o Departametnc Ce':l�n:l
de Compras, torna ru'}ll_
zar. 'no dia 7 de Junho, às
15 h(..,Ias. na sua série, a

Praça Lauro. Muuer.. n" 2,
CQNCORRENCIA PURLI­

��: nas c-noicões segu.n-

r - OBJETO CA C,)N­
CORRENClA
1 _ Placa o/vercuics parti­
culares cõr ajaraníaoo. Cf

tnscncêo do número e lia­

me do muntcipio em crê­
to. Unidade - Par. cuan­
tida de - 20.000
2 - Placa p/veiouI!, ele a­

laguel, cõr vermelha, CI

Inscrição do número c no­

me do munlcipín em btrr:
cu. Unidade - Par, Quan­
ttdade c--, 6.000
l _ Placa p/veiculo oücts
cõr branca côr branca, {

ínseríçã- em prêto. Un:!I:!.
de - Par, Quantldad� -

1.500.
4 - Placa p/motociclei
côr alaranjada, com íns
crição em prêto. Uni1a(!
- um Quantidade - ..

3.5000.

5 - Plaqueta indicativa d

ano 1964 em co,· Vf:rHh

lha, c/.ns(;l"!çâo em pl't:t
p/ veH;U,O �articular. 1:11.
dade - uma· l..!uantld:.J.d
30.000.
6 - Plaqueta indicatlv!l. d,

��i�s��fç�oe�n f����cgr��
v,eIculo de aluguel. Unidad
r- uma Quantidade -

30.00z
7 - Mat:iz, p/uso em al�
cate de lixaçao do chumb
lacre p/o ano ue 1964. -

linJdat:le - um Quantldad
-250.
a - Alicate especial p/co
locação de chumbo Iaer,
de 7". Unidade _ \iIT,

Quantidade - 5.
9 - Plaqueta indlcati'la p
o ano de 1964, p/veiculo (.

ficial do Serviço Publ�c

Estadual, fundo verde

vermelho, c/.nscriçáo '�Il

prêto Unidade - lll.

Quatnidade - 1.500.
10 - Pl<lqueta ind,cativ

p/o ano de 1964· p/veiwi
oficial do Serviço púb':c
Federal, fundo azul �il... l"
c/lnscrição em llrêt-:. r

nidade _ um QuantiJact
-700

11 - Plaqueta indic�tiv
do ano de 1964, p/veIGu].
oficial do Serviço pUUl!C
Municipal, em fundo ei-l

resa c/inscnção em prêt·.
Umdade - um Quantld<l(
-700
12 - Selo de chumbo ,!'�
mm de diã.ü1el:,J.·o. Ull,Jot':"
- um Quantidade -

.'

100.000
13 - Arame em rolo c,
20 metros, 5 nos p/COSt�ll.
de placa de indentificdca

no chassis de carroc.:!ril'

Unidade - um Quant.ldat!,
2:{l00
14 - Parafuso de ferr,
zincado c/porca sextavadb
medindo :i/8" X 5/32". Um
dade - milheiro. Quar:'LJ
dade - 100
15 - Parafuso de ferm p:>­
lido c/porca sextavada me
dindo 3/4"' X 1/4". Unit::t­
de - milheiro. Quantl,J.'I.(J�
-25

LOCAL DE ENTREGA:
Nas Coletorias, conformc rt

lação a ser fornecida I) �I,)
TesOUl'O do Estado de Som­
ta Catarina.
Obs. As propotsas se!'ão

tomadas em consider;l.C!l.v
pelo total do fomeclmen­
to.

II - FORMALIDADEcl

(Rubens, \_ctcr da SI1 ..a}
Pl�ti{.J'<:"'l!!.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



REDATOR

PE:)RO PAULO MACHADO

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

II ..........
-------------------------------------�--------------�------------------------------------------------------------------------__

----------

tropol Tricampeão!
PROL oi SANTA CATARINA NO

COLABORADORES
- RUI LOBO _ MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

SETOR DO!> ESPORTES

e
A antepenúltíma rort Ida

do Campeonato Esta [.'11
de Fut�bol ror re,diZart 1 ria

tarde de dcm:ngo, com a

eretuacêo de qu.rtro«
(Os.
O mais importante fl)[ 'O

que travaram e", cr,c.. .. .ua

as representações do ,',1 '­

tropol e Almirante Bar"J-

80, onde o resultado dr:

parti�a pqderta resolver
denniuvemecte, para .)

Metro�oI, a conquista tio
cétro máximo do 1962.

cía o Amêrica por 3 '" J� ....-
..

o que representa dizer foi CAXIAS FOI A B1!USQUE
•
mais quadro durante todo E TROUXE DOIS. PONTOS
o desenrolar da luta. .�,'.I '

Para o América golearam Em partida que se prog .

Dldl 2. Badequ nho 2· La- nosticava como das mais

ranjlnha 2 e Adael enqaan equilibradas, a equ pe o

to Demerval de penalti e carlos Renaux foi abatida,
Landínho marcaram para Cr-JU alguma surprêsa, pela
o clube serrano. d,o Caxias de Jõinvllle 0'.'­

ArbltagMn de O$V ,,:��o 'la contagem de, 3 x O. O rei
Costa e renda de C�.. caxíesee cresce de ímu-r.,

50.110.00. têncía levando-se em con,

chegou a atrair as etencõca
do público da Manchete,

. c-nrorme pod.erà se verrrt­

car através da ar-ecadacêo­
o América que à�"'" "1-

com posgibllldades tam"'�m

de ereençer o titulo de vi·

ce campeão do h,s.al.... ce

1962· derreteu cem re!�l'­

va facilid,di: ao conjunto
do Guarany de Lajes pela
contagem de 7 x 2.
Na PrImeira etapa [á ven

da de crs 51.630.00.

A COLOCAÇAO
ta de que a vit.órla foi con­

qulátada no reduto anta jo­

nísta.

Logo aos 3 minutos xor­

berto Hoppe abriu a can­

tag.em para Er:a3mo a-s 10

elevar �.ara 2 x O. Final­

mente na etapa compien.cn
tar Adilson estabeleceu em

3 x
. 0, a contagem que rm

a ena!.

Areitragem de Benedito

Ribeiro de .Campos e ren-

BARROSO: Edeval; Morel'i
(Roberto); Anten-r, Z'�­
qulnhn e Mauricio; Nélinhc
e Lul�inho; Hélio, Mlm'J.,
Deba e Godeberto. Arbitra­
gem de .Jnir de Souza. A

renda não foi romectca.

com 21 p.p.
60 lugar: Guarany, Cnm

25 P·P.

PROXIMA RODADA10 lugar: Metropol (;r,­
eampeãr-)- com 6 p.p.

20 lugar: Barroso e Mai'­

cílio Dias, com 11 p.p.
30 lugar: Herci.Ho

e América, com 13 P.P.
40 lugar: Caxias, Atléti­

co operário. coei 14 p.?
5" lugar: Carlos Renaux.

Metro�Joi x C. Renaux

Caxias x Atlético opera­
rio
Barroso x América

Gi.lIu:auy x Hercíllo Lurt

MANTEM O MARCJLJO
DIAS ACESA A ESPEI'! H'­
CA DO VlCE-CAMPEONA­
TO

""

veneendo ao Atlético (\••
-�------------------------------------

perártc pela contagem de
4 x 1, mercê de uma at 1(.­
eãc magníf'ca na segU.l,1a
etapa. da partida, o Mar.... l.i.>
Dias ms nteva acesas as es ,

peraneas de conquistar o
vlce-campe�nato da tetn,­
porada de 1962. juntamente
com outros concorren-es:

r� ullimo' miliuto o �uôrLní �uf�l B 'BDtBI�m
Um prálío que pcrler-ta Garcia .tivesse rcallz.ado

I- 1 Xl
do 'ramandaré. no ultimo GUARANI - eéte: 0'\-;-

�:�t!��,d�:i :�;� ����O!'e:� �raSnã�e ��:�,T::e·prl::�I;� ��m��U Ina.
�:t� ��;:::ato d�uet�I��� �!�. �!�l�i Peep�:i�;C�\��=

çã(' 10 Guarani, o Qual, in- fase, o seu tento, surgido para a·quarta cctocacão. nbos. Bonéca, cavaüaeat e

rertortaado em um ten;o coe 10 minutos, por Inter- Os melhores foram 'LT* He-lIo Pinto.

no marcador. teve a !'e- médio de Alberto, com um tú, Jurir,. lKâ, xereo. .s . São Paulo - Tntú ; Cuc-

compensa dos seus -esro > chute perfeitamente deten- • niel e Alberto, no São .2."1- los, Ká. .rurtct e Nnlco;

ços através da c-nqutsca sâvel,. sem curue para o partiu para o empate. o mesmo- machucado, em en lo, e oere, Pepino, Ca"'1.]- vado e Aniel; Alberto-

do gol igualador, justc.oen arqueiro Gete que ercr-r re, que se verificou no min,1- sacional carga sôbre a n" lazzi, Gastão Lauri R_·· Gól" rCarlinhos), Ari ...

te quando "penas um mlr!il gou ligeiramente no grama to derradeiro, Quando Hc�- ta de Tatú, alcançando f,S lia Pinto, no Guarani. Osm'\l".

to faltava para c terll!<I!O do. dando ensejo a que a lia Pinto, escaoando Jt'!l:l. redes. Arbitragem corrcta Na preliminar entre ."

da. refréga sustentada Cloll_ pelota atingisse as redes. esquerda, Pr�VOCOU i!�rJo I O resultado nos parec�u Ernani Silva. quac!ros de juvenis. a :1�'Ó-

tra o pelotão ;lo São ?al- No perlodc complcment.J.l'· pânico na retagual'da 81"0_ justo e com éle o Guar·!,l[ Os quadros atuaram ria. coube do São P�ulo :. '1'

lo. que é considerado c:o- nglgantou-se o Guarani e
.
paullna. tendo Cavalla;;zl, evltçu voltar para o j'viu sim constituídos: 4 x 1.

mo a melhor dos chama.1os
-----------------

pequenos clubes da D�v!­

sãr Principal.
Vindo de \lma dern,�a

frente ao Atlético. der.-o:a

essa que não o de�'_n�­

rcceu. de vez que foi :oU-'

perlor na cancha, o Sao

Paulc. sabi<'l-se de !lnt",-
�'<I en"rmt.:ar r,,)

"'B�" um osso duro fIe

roer:. E' que no enCO'1tlO

anterior dos trlcolf'res iin­

dios c.ontra o Paula. Ramos,
surpreend�u o qliad-ro ori­

entado pol' Newton Ga!'C'cz

com. a v:tória obtida fren­

te ao bicampeão da cida­

de, .assim aconteceu, ,;·'n*

d: que, por vezes, era (I

São"'Paulo que ameaçav,)
,

o reduto final bru'grln"
sob a guarela de Gete qül:l.
pelas intervenções feitll 'i,
mereceu a,j, honras de -0"'­

lhor homem na canc"la.

noutras ocasiões, era o Gna

rani que levava a pâniCO !'J.0
reduto final guarnecido P,);,
Tatu, Tecnicamente ::JS

dois ataQues não andaram

bem, sendo Que, por vez"!s·

tivemos que presenciar ju­
gadaa...infantls do.S' dh!.n��L

ros de ambos os lados, qlle
tendo tudo para marcar.
chutavam pela Unha de fuo
do r-U no goleiro, ou er'l­

vam o chute.
A fase iniciai perten �·m

ao São Paulo, sem que o

ME'I'ROPOL IGUALA l!'-r·
TO DE AVAl E FTOUErR'-T

SE: TRlCAMPEAO

Empatando com" !\-­
mirante Barr -so pela f: ".

tagem de O x O. o M<;!l,.')­
pol sagj-ou-se. por 1 n ,

cfpaltão, tl':c'lmpcão- ":1.t.l.
rtnense de futebol, rcua
sómente até então dl"_t 1-
çado pelo Aval Fut 'l:u)
Clube e Fi"'11Q;1'en.
boa desta capital. Na primeira etapa o A-

O jo�o eOI ;:" .10' bo. ,'Pé' tlético OperãI1o eXigiu mui

mov1menta!�, com 0;.T:E:: to ciOs marcU:stas para na

tropol jogan o m, Is no :.- et<.lp:1 ccder terreno. an.e a

taque. enquanto o E:u' ,)- melhor apresentação tér.-
80 pl'ecavia-se sôlillanL-l nica e tâtica do cclljU"1t·o
te com a re�aguarda . .Il)t:'- portuário. Detalhes téeoi ...

sentandc-, pDl'tnn<o, )' CDS: Jõgo: Marcilio Dias 4

co criclutl!�mc l' •
x A'léUco Operário -I. lU

m& le Jõgo. K' rnpr: M:trcilio 1 x O. Fi-
\a.pQ, o Barw"" , : ':lo '( 1.

algumas pont;1n M,\l'car:un, pela ardAm:
gar o arco confbd a t"" !llêsio :IU8 13, REnê aos 5

bens. sem, entrl.'tunLo ReDe aos 16 e !ftéslO aos

segu�r o objetivo. CO'll o 31. descontando Almermtlo
empate, o Metl'''oo! ')i o aos 40 minutos.

grande benefiCi:ldo, CI11)'-.l O quadro vencedor ff)r_
ra para o BarrOSO tam:)�'J mou com: J-rgP.; Ant.lftt-
tenha !'>idú d-l; m"lh'.:;) nho; Ivo. Joel li; Alexa!"...
resultado. Detalhes dl'e e Sombra; R'Pnê Idésio.

Odllon e Ratinbo.

A�bitragem dt> Atonsf'
Cimal'a Avila E" renda dl"
CrS 16004':0·00.

l-l Luz e Amé,·.'('.'l
que vão ac-re travar um
<]\lr-Jo a parte para u eon­

quf sm lo outro título o de.
vtce-campoão

Tel\�o contra de Biring'a decreta a

�e/rrota do A t�é tico diante 'do Postal
do enlre dois contrários. O

jogador vil'cu e ntlrou o

COUl\) por cima do trave'l­

são, Quando tuna fazia C;C'"

que o empate estava derr�­
tado. Mas c Postal. dOlpi-
Conto na 7.a pág;

A n�na rodada do �a=J:l­
peonato citadino

I de pro­

fissionais foi ln.ciada na.

tal'de de sábado com a e­

fetuação' do coteJ,. que rea
niu as representáções do
Atlético, vice-líder e Pos­
tai Telegrâtico, quarto co­

locado,
Os Pl,,...gnóstlcos gerais

pendIam para o gremio 0-

tletlcano que vinha 'se a­

presentando bem melhor
que seu antagonista, pons_
SO meBmo situando4se r..um

plano de c.estaque. ('cn�:lan­
do a vice-Iederança. aba.­
xo 2 pontos apenas do A­
vai.

lho aparecia melhor que o

de seUs antagonistas, com

o prImeiro num .rlano .'lhl.is

'Clestacado, atuando r::e'n

melhor que das vézes all­

tcrlores, soltando a bola t'e

primeira SWl enteitar as

jogadas,

grâfiCO como equipe deso:­

josa de desbancar. o vice·

líIer, <:: cotejo foi efetuado.
Logo nas primeiras ma­

nobras o Postal TelegráfI­
co lançou-se ao ataqll�,
ao ataque, com o Atlétlc,>
indo também até a .ír�a
advenJárla na tentativa
de &01. Aos 3 minuto'�
num ataque postallsta, o·
zaguelro Biringa, num gel­
pe Infeliz, marCoU contr.t
suas próprias redes. espe-

grande área, venceu se:l

maracador na cOrl'ida e cru

zou atrasadC'. n�,

para Cabeça que vinha .-:.a

qorrila. O jogador' entrou
rápidamente e atirou fc,te

Jogo Metropol O x Bn."·,-
80 0,
Local � Es+ãdJo EO:"" ,o

Ló�u::ro��iC:!���o ,':\:
Rubens; Al'p'n-, ." ,i)
Luiz Carlos e Tenente: f,: ,_

bJIi e Pedrinho; Hél'(1. nH.­
milton, N:Jzo e Mar,'!o

..._- --, ff'''''t. perdendo uma

chance de ouro para :IU'

1:'�""',Qr C' marcador. De Otl�
·r., .,,'ta c mesmo CabeCél

servido �m profundicl;{d�
pelo miolo. Passou por um

c;�ntrârlo e atirou para
vencer. o arQueiro, ap.·l' e­

cendo porém o quarto 7.a·

guelro Cullen para saJ'!ar
o tento certo.

AME'RICA GOLEOU O
BUGRE DA SERRA: 7 X2 Dália 3 x Brasil OE, com o Postal peru:n­

do as duas grandes CIl \11-

ces de llumentar a Cra,;'­

gem, o periodo Inicial f,);
encerrado.

Jogando em seus d:ml-
11ios num prélio que" n(l.J

A eQuipe do Brasil ';0-

nheceu n� tarde de domin­
go em San Siro, na ItâU;)"

mais uma derrota catep;,"'­
rica de 3 x O, ame ti s01�'­

ção nacional italiana.

Os itallancs duqmte t:J­
do o transcurso- ela pu :1('1a

foram supeI1>res fazend·)
nesta o!lortunidade �ua

melhor apresentação destes
últimrs .tempos.
O Brasil desceu assim

" O ESP rl'\rr 5 X GI1ARUJA 2
Veio a etapa flDal e o 11.­

tletlco, incorrendo 10'>

mesmos êrros, embora aVII­

vessem sido feitas alter;t­
çóes com trocas de posi­
ções, continuou jogando 110

mesmo ritmo desordenad:J.
prejudicado pelo pesadelo
da !lerda da vlce-Iederan­
ça qus, ao que parece, pf'­
s('tI demais no!> ombros (lOS

seus jogadores. ii pro\)(1.·­
ção\que o tempo pa,<.;sava e

o 801 de empate não vÜlha.
AlaIr, finalmente, tcvç a

gl'8.ndc· chance para emoa­
tar o préUo Quando lan ',1-

rav8-8e então uma re.1V:O
da equl!Je atléticana, i),,_i:.
a mesma nos jogos an�e­

rlores havia demons�rado
condições. para reallza:r tal
feito. p-rém. o quarteb de

=�:.\a��a:;�:'in��:
ções dos trlcolores que vi­
am passar os minutos "'f'nl

alcançar seu cbjetlvo Foi
ainda o Postal Teleg�âftco
por duas vezes C!uem 0:3\(;­
ve para marcai,.mmc. jo­
gada, li:'dio, pelas imcdla­

cn:s do I'Lsco bteral da

A parte esportiva cip:>
comemorações dos aniv.:;·,;n,
rira de fundação da Rãd'o
Gul:lrujá e "O Estado" .x'n"

tou de uma partida de ';:"­

tebol entre os grêm'o3
�tldos pelos funcl01a­

rios dos mesm�s. Tal n�­

leja. efetuada na matl!-ü.
de domingo, no estâdio ela
:rua Bocaiuva. cedido ger;­
tllmente pelo presidente ti:'!

F. C. F.· 81'. Osni Mello, tp­
ve um transcurso n-r'rl.'ll

(' que f."lr1litou o trabnlho
de Viraílio Jorge. reco"'h�­
c!d�mf'nte um dos m8'S

COMpletos apitadores :te
Santa Catarina, que ac�·

deu no C'onv'te nue Ih� f"j

fpito para servir c,..mo re­

fCl'pe.
De"de o inicio notou ·�e

o tnai0r volum� de jõgo :1-

r."p'Ienl"do !leIo time rln
''M:-1Is Antigo' Que jã n�

pr'mel "li fase vencia ;>o.'
3 x O, vaIs d.e Pedro PRU,.,.
Est�vo e Pe'lro P?ul�' {p<l.
naltv). opla ordem. Na e_

tapa fln�1. ,.. time da emi'l­
sora dI! RIm JOã0 Pinto.
f'mnrf'P'ando-se mais a

flln':lo. cons!'!O'll;u pllulllh, ,r
�c: "c;;e�. daí .�ltrrrlnrlo i )IS
tpn�(')s Tl""a cada I�do, b­
t.i In�, 0"1' n�mar ('l). 'M''l.'.
rv e 'Mário, con�Htllj',..l'l.
a<;sim. o marcador de 5 x

2 com que term!nou a pug-

Pelo lado do Atlético as

��'a� ���o e�!a�:��e���
lhava seguidam'ente, j�aj:­
do Os jogad�res encarL'C­

gados. desta tarefu' 'lgru­
pados, dificultando aS�!l!l

o trabalho elo at,lque qU0.
via-se isolado Emb�\'a

também .J duo' de :neio

campo do Postal. formél­
do por Bibl e Alipl�, nao

estivesse bem. seu tr:u;l,-

o Postal Telegráfico a­

parecia como f1d"erjr�lio

capaz para er-nstltu!r-,3C
em autor de utr.o graude
proeza. embora suas con­

dições dé' equipe caçula não
davam multas 'cledenciais
para tal.

mais um degl'áu de !lescre­
dito perante o publico mU:1

diaL
A nova apresentação j.

Brasil será no Egito. cont":I
a seleção das Repúblic:1.s
Arabes Unidas.

Assim, com o atlétir.o
surgindo como pr"''1f.'1el
vencedor e o Posta! Te1e-

Efetuados os p!'éllos }'os

tàr1 x Atiético O e GU:ll'a­

ni e x São Paul ... 1· o Ca.u­

peonato de Profis�jon:d"
paSSou a ter a seguinte � .­

locação:
ZO lugar - P:gueir n5�.

3
3D lug1r - Atlético c P.JS

tal,4
8° luga!" - Paula R.:lit,O.3

e 8ã� Pp,ulo, 5
ao lugar - Guar: ni. 7

70 lugar - Th.mam!aré,
8

o Metrop;l, de Criciúma tem finalmente o tr:' c

campeonato catarlnense e a presença assegurada n.

Sul-Brasileiro embora ainda faltem duas rodad3s par
o término do certam,; que corresponde ao ano passo
do. Precisava o quadro de Nilzo tão- sàmente de urr

empate. frente ao vice' líder. E um emQljt::e sem abertll
ra do escore foi o �score do movim"toda pu�,no qu
teve por lacaio estádio do clube cantempladc com,

laurel móximo pela terceIra vez consecutivo. Frutif - PEDRO PAULO MACHAOJ _

caram, assim. os esforços de Dite de Freitas, outro��:----------::---------------l
tantos abnegados da querida agremiação da região mi

neira que agora tem nàvo objetivo: o tetracampe1ma'
(o.

xxx XXX

. _

Voltou o perdel' feio..,q. B'r"asil na sua sétima o:!x�·
btçao na Europa· Foi surpreendido, em Milão, pela f.-:l.
mosa "$quadl'a Azzurra" qUe por três vêzes encon·
trou O caminho das- redes e não pel'mitiu aos bicam*
peões do mundo nem Co menos tirar o zero do p!n'
COf"d. O cartel brasileira, nesta sua excursão à Et,.!ropà
é dos piores que se possa imaginar, tratando-se de um'
pais que há quase nove anos de:'em o negemonia do
football no mundo: 4 derrotas, 2 vitórias e J empCltc.

o seg�ndo posto retorna ao Figueirense que já napr;!, dando-Ihe apenas 7 tentos I� ros seus adversórios14.

xima. rodada estará defendendo'o, num compromiSso XXX XXX
difícil, pois enfrent�rá a ejuipi! do Paula Ramos eo:1 O já tradictonal match "O Estado" x Rádio GUQ
jàgo marcado poro a próximo sábado,reservando's� pa rujá, trova.do na manhã de domingo, no estádio da
ro o dia seguinte o mo�ch entre o Ava;, lider e -único Praia de Fora, em I'egozijo pela pos�agem das datas

invicto, e a Tamandélré' "1" ...."Pl'na" do' Campeonato. de fundoçõo dos dois presrigios09, árgãos 'informativbS
XXX XXX foi novamente venc'ido pela turma có de casa p�ld

No tarde do dIa seguint' ,
ou seja domingo, GoJ::J contaçl'l'n de cinco tentos a dois. contagem essa que

rani e São Paula completaram a rodada número nnv� nõo dó margem a dúvidas quanto à superioridade do
da certame. Foi um duelo qLt'! poderia ter sido um fr:>. quadro do "Mais Antigo" que caprichou mais do que
COIfSO como espetóculo, não fosse a reação sensacional devia, sendo que ainda teve dois gols anuladas pe!o
do "Bugne". o que, inferiQrizad� n'o marcador desde. ç.rbitro e perdeu um penal. Até o papai aqui fêz gol,
os 10 minutos de jôgo, lutou com tenacidade e Persis o que não é. de surpreender. dada à sorte que tem

�n7ia pelo e�pate·,. o. qUe, conseguIu nos estertores da quando atua contra ° time da Pioneira.

refrega, por mtermed10 de Covallazzi qll3. aSsim, mcr XXX XXX
cou sua estréio no QuRelro buqrino, livrondo·o da der Soube que os guarujano� pretendem nwa. revon'

ta qUe 'norf'Cto Houldo e certo. S6bre o resultado, oe-- che -.fui até ao Amihon nosso vitorioso jécn'ica,.. �e:
dl!tnos dizer que foI justo adop:ando'se per(cútamen- Q notícia. E fie: "50 depois do nos� "giro" pelo Oro
te às ações verificadas na' concha· pa é que Pensarei no assunto.

o "O FC::'T"ADO" ttw<'

ainrla. do;!! gols anulaf'irs
pe1n ;l"'h't�() e_()IJf' tlve'wn
('n1'>"'1 nl1t"·e" O�m'1r e :::!p.
n;Hhf\, h"m ·�nmo 11m '1e­
,,,,1fv 'l'te Ma:o:inho atl; .. u

xxx XXX
A proesa do Metropol não foi sem Igual no Cam­

p'onato Catorinense_ pois dois clubes, .antes dele. já
haviam obtido por três vêzes consecutivas a c ;:.biçado
galardão. Primeiro fci o Figueirense, em 35. 3., e 37.
e depois o Avoí, em 42, 43 e 44. �"e último v,..Itou a

sagrar-se campeão em 45 estando, portanto com a

maior façanha, quol seja,' o t�trocompeonotõ, qUe a

Metrapol no próximo one t"F't"'ró abiscoitar.
XXX XXX

O Atlético que. COmo vice' líder levava uma boa
dose de fovorlJsmo, acabou' suplantàdo por um dos

caçulas da Dlvlsóo Princfp.l: o Postal Telegr6fico, q!-le
fêz por merecer o esccre 11"1 n mo ão scbofino, vi�CfC
assim, justificar sua Inclusão.. no cel'tÇJm,; profi ;siona:
listã. Com o vitária obti.da pellJs ràpazes dos Cõrr�iol.

JUVENIS

No certame de juvr
rodada d� sá!)":J d

110. 'renC""am P • I

Paulo p')r 3 x 2 4
peetlvamt>me ,.,.

certame da cate... :l at�r
a 8cr.uinte crlocac o:

10 _ Postal, O p,p.
2° - Avai c P' \·t·!n'l'lse,

2

('nm' r.,,·'lnl"io,,· W'lntt_t'!r_
lcv Pretfl1P"a. Mnr.nho e
-Fptof''':o (J"an): Bpmtlb1 '"

Genr-sto: Efi,tev,.., Naco (FJã
vin). O�l'I'1"l" e Pedro Paulo

'li, ) t,''''�;f'q� ""',"'rl�l�.,<: nf",��.,,\;..,
'!".1; nela diretor desta fô'':'

10, 1b.a. dr. Buben.s A.; Ramos ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NACAO' PAGANDO NOS PRAIOS MAR(AD�S O SEU IMPÔSTO DE RENDA.

Dr. WilmarElias Novo Diretor do DNER
conto (!:t 8.a rmg

Integra. do discurso do

Eng. Lourival
Torres Mels­

chitzkY:
Pouco mais de sete meses

toi o tempo que me coube

na. direção do 16' D.R.F ..

urna simples tomada de

contacto com os problemas
de toda ordem. épresen' -i­

cam-se 05 de CATeter tecní­

co, ao lado dos a.dministr'\­

tiva. Uns de ordem finan­

ceira outros de caráter run-'

cional. porém todos exíg-n­
do soiuções mais ou me-

.., nos rapidas.
Tinha muito que fazer ,e

me dispuz a luta. Vi ao

meu Is.do marcharem, com

a mesma disposição de. tra­

balho, os servidores deste

Distri�0,. trazendo consigo
a torce necessarta que pre­

cisava para lograr a vno­

ria. A equipe estava forma­

da e seus efeitos não se

fizeram esperar.

No Setor PESSOAL, como

sendo fi base de todo o nos­

so n-abalho. Isso por entoo.

dermos que o Elemento

HumalLo deve ocupar o pri­
meiro plano se qualquer
empreendimento, e nêle n�·

cessàriamente, est.á apoiada
toda a estrutura que irá rt�­

!inir aquilO que é objeti·
vado. Nesse setor, realiza­

mos:

1) a concretização de ve­

lha asniracão dos Servido­

res tn!Us ant�gos, caracte­

rizado Pela conclusão ru..s

propoSições de readaptação
previs�a na Lei :mw, Je

12-7·60.
2) a. efetivação de medi­

elas j;.mto à Administraçi'o

Centul do DNEP., para o

reconhecimento das catego­
rias vigentes por ceeaíão da

sanção da Lei 3967/61, o

qual já se encontra em fase
final de definição;
3) a jmediata atribui.ção

dos níveis para o Pessoal
amparado peja Lei 4069/62,
com o consequente pag-a
menta das dtzerencas saia­

riais dai decorrentes;
. 4) a -regularização dos pa­

gamentos de salários, dife­

renças de sarãríos e sala­
rtos-raroüíe para os seiscen­

tos e doze servidores que

passavam a integrar os qua­
dros do Distrito, no final

do ano passado, os quais
prestam serviço no 2' Ba­

talhão Rodoviário e não ha­

viam recebido síquer o sa­
lário do mês de janeiro da­

n""ll� ano: no momento, já
tiveram paga o salário re­

h>,t.lvo ao mês de abril últi­
mo.

S) gestões junto à Admi­

nistraiião Central da Co­

operativa dos Rodoviários

Ltda., objetívando consegui:'
impropriedades que prej .. -

dícavam sensivelmente a as­

sistência social aos Servido­
res do Distrito; hoje, quer
nos parecer, que os reflexos

dessa nossa. medida já se

fazem sentir pela melhora

daqueles serviços;

6) a 1undação de uma soo

ciedade dOS" servidores .::.0

Distrito, denominada .Ass0-

ciação dos Rodoviários Fe­
derais de Santa Catarina

(ARFESC), com o objeti ...·o
precípuo de dar caratcr

mais rompia 11 assistêncta

VENDEDORAS
C,S 17-400,00

Importante firma desta cidade desejando aume"

tor s€u quadro de vendt:doras oferece Mimo emprego.
Sn!ório iní('ial CrS 17.400,00 (dezessete mi! e

quatrocentos cruzE'jro�) Iratar lia Organização Aris
no horório comerciu!. Rua Tenente Silveira 15 - S:."I.-
los 104 Q 106 - Flotianóprnis. -

• -

LAMBRETA 57 ITALIANA
Vunde-se a visto ou porte tinanciada. PrêcG

C,S 220 000 00.
. '\"

Vcr'õ rua. Conselheiro Mafra, 21 - sobrado.

VENDE-SE
c,s 40.000,00

Uma sala de jantar com 9 peças. em pau marfim

estilo funcional, cadeiras com e.'i.ofamento. em nyl{)n
verde· Ver e trator ó ruo Altamiro Guimarões n.o 16,
da" 9 às 12 horas.

CASA PARA ALUGAR
Procuro lima que seja na centro. Pago até Cr$

16.00000. Tratar no Em!=,rêsa TANER com o sr. Dir

ceu•
.

•

i �tIIi

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZJGI
O INSTITUTO DE \DIOMAS YAZIGI comunicú

o todos os intp�essados que já estão abertas ac: ma­

trículas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO E,'y\
INGLÊS poro quaisquer do três �tóg"jos, oferecen"':o
horários adequados nos períodos da manh8. taxde e

:l nq1te.
Outrossim, ccmunica aos alunos vigentes que o

r€'início das aulas será na semana em curso, obede­
cen.do aos horários já estabelecidoS.

lV'\elhores informações nC' Secretaria do Instltu­
ttl n" horário dos 9 às 11 horas e das 15 às 20,45
ho'ras, de Segundo à sexta feira e. aos sábados. da",

.9 às 10,30 hora,>.
Florianópols, A de fever�ro de 1963

A DIREÇÃO

AULAS,DE HATHA VÚG.Â
Saúde perfeito através de exercícios apropr"iado<;'
para homens, senhnro!;i e senhoritas.
Trata,. I-'.�lo fone 29-32

Cllrso Prp.nMalório Conlinl'nfe··
CURSOS ESPECIAIS

PARA PImFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

�ARTIGO 91 (GINA'SICI EM ·U�\ ANal

IIt:;:T��G���A ADMISSÃO DURANTE O ANO

SOCial aos Servidores;
7) a instalação de um Bar,

na Séde do Distrito, para
o atendimento dos Servido­

res, tendo-se em conta um

pertodc de 6,30 horas de
trabalho ininterrupto, cuja
administ.ração foi entregue
a Associação recem-rcoee-
da;

.

8) audiências, indiscrimi­
nadamente, a todos os servi­

dores que julgaram-nas ne­

cessarias para ti. solução de
assuntos dos seus respect i­
vos Interesses:
No setor da construção.

V01<.C. lv".la minha atenção
para o Oeste do Estado ha

a BR-3b, estrada em que
reouto de suama impor­
tancía para a economia
catarínense. Liguei o tre­
..."'" V�",v,.rê _ Xaxim de­

terminando providencia pa­
ra o imediato revestimento
do subleito, .rcecece - Xa;1-

xerê, intregue ao trafego ha

tempo, retorcer o equipa:
ment" de conserva que ho­

je atende plenamente 9S'

exígenclas do trafego em

qualquer tempo.

Instalei os serviços de fis­

calizac:i'o para atender os

trabalhos de pavimentaçr.o
do trecho Joaçaba - .Ja·

cutinga, e os trabalhos ali

realiudos de sub-base e dra­

nagem são test.emunhos da

ação conjunta do Distrito e

Empreiteira.
Não esqueci de fazer

constar no "Programa dc

Obras para 1963, os recur­

sos m:cessarios para o ini­

cio dos serviços de constnt­

ções do trecho Rio Leão

Joaçalm, cuja adjudicação
deverá ser efetuaria neste

exerclcio.

o problema equacionado, e

hoje' já deitamos a eamacta
de base, fase final, para re­

ceber o revestimento asrai­
tíco.
Assinalo aqui os esforços

e o espirita colaborador das

equipes comandadas pelos
colegas Pernande Lovesí e

Eni Neves.

Equacionado, e consumado
foi, llIl minha administração,
o cruciante problema da

BR-S9, trecho Itajai - Ti­

jucas.
Na solução desse proble­

ma assumo, senhores plena
rssponsabílídade, e a honra

me cabe a transmiti'r a. to­

dos o.. que esse trecro está

hoje cm condições de ser

novamente adjudicada.
No trecho Tijucas - Bí­

guaçú, foram tomadas me­

didas no sentido de melho­
rar a produção. E' de con­

vir senhores, que dada

dídas no sentido de menio­

escoâcncões do terreno não

podemos exigir o ímpcsslvel.
O serviço desenvolvido em

terreno rocnosç, apresenta
produção que intendo satís­
retoría

Ouvi as criticas bem fun·

dadas dos catarine;,ses, e

voltei toda atenção para os

.ramos do trecho Florianó­

polis Biguaçú. Os serv'iços
de sub base os deixó con­

cluidos e todas ·as providen­
cias e �oluções equacionadns
para o imediato ataque a

ultima. fase do revesUmeotv,
a base que incontinenti é

seguido da capa asfáltica.

Neste trabalho, rassailtO

o espírito empreendedor d')

jovem Eng· Welinton li\)

comando de sua equipe.
O trecho Florianópolis -

ação de querer transrorrmr

algo em estrada.
No trecho Mirim - Ara­

çatuba os serviços de revesti
menta foram reiniciados e

os serviços de terraplena­
gem rumem em direção á
Paulo Lopes. Ordens ener­

gtcas foram expedidas, vi­
sando a continuidade do
trecho. Não foi trabalho de
rctína, e sim de abnegação
secrtncíc o que expertmen­
taram meus celegas Amol­
do de

.

Oliveira e Luciano
Presta á testa desses servi­
ço�
O tratado Tubarão-Içara

interrompido injustificavel­
mente até essa data, mere

ceu lambem minha aten­

ção, c, no Programa de
Obras para o presente exer­

cicio, 1igura verba especíü­
ca para contratação do tre­

cho.
n restante da BR-59·SC

entregue a conservação, so­

freu sensível danos, com

"' ..
,
,a.lodas cheias do Rio

Ararangua. As agues attn­

giram o leito da estrada.
sobrepondo-a cerca de 1.20

de altura. Ressalto aqui a

ação energica do titular de

AraranffUá prof. Adonair

Piuato. O trafego restabe·

lecido eJr pouco tempo.
E de minba administra­

ção a assinatura do termo

de de ajuste para os ra­

mos a.;. exploração e pro;e­
to do a.cesso BR-S9·SC a

Brusque e ltajai, hoje cm

fase final.
A ponle do Rio ltajai.

Lages ao Rio Leão, deixo

quasi totalmente revestiôa,
quasi bsse que representa
12 Km. As interrupções nes·

te trec;lo foram removidas,
e hoje o trafego e norm:;;.],
em qualquer tempo, apara­

da-i"Sr eonsen""lt -eonthnm. e

eficaz. •
""'ei para melhor a·

tender as necessidades �o
�••• ,,'0) 11 cna..;ao do Esc.·i­

torio tie Fiscalização de

X""....... " .. � e o sub escritorio

em CUritibanos. O primeiro
para atender os anseios ria
constnlcão Xanxere - SdO

T t��gt�e�o:e�t:n�r: �� en O con�ra
e JoaçA.bn. Conto da 6.a pág ap"'nas uma semana nes:e
Ao tOloearmos o Programa namlo o setor de meio cie pãsto.

de Ooras para 1963, ali ':!n· campo caminhava lenT:l.� No Postal, Harold� foi o

contraremos recur:::os para mente para 11 grande Vlt,)�
a construção CÜl> pomes ria.
sobre os Rios Leão, - MarInho, entrando pela
Rio Vasão, Rio Herval e extrema direita viu�se livre
Rio Xanxere. ajeitou a bola e atirou vlc_
Seri'\ injusto para ·�o· lentamente, indo a pelota

migo Hlcsmo si deixasse:::le chocar-se com \) poste la­
fazer referencia em torno teral esquerdo, para, no r::!�

do t�J.balho eficaz e conti- brte. ser i1"tlrada para f')­
nua dO!� colegas. Dalton Me· ra. E'dio e Cabeça tnmbem
nezes e Nilton Deniche 'no tiveram outras chances de
cansaveis que foram, no gol pera das, porém, !!m

atendImento aos problemas cirrWls!;ãnciCl mais di.fi_
desta R.odovia. ceis_

•

� BR·59-SC fi f'slroda mnis Aos 3S minutos o AtlétIco
comentada da epoca, viu se desesperou com os jcga­
em meus auxiliare,> os mais dores abandonando sllas

intransigentes defensores. posiÇõe.,> na retaguarda pa­
em pról seu prosseguimen· ra tent..'1r o goal 8al\'a1')r
to. que não v.ei ... afinal.

O trecho Joinville - I�.:;!,- Estava escl'ito que o 1\-

jaf, foi sensivelmente, dani· tléUco cederia a vice-lide­
ficado pelas chuvas quan· rança ao Figue:rens1 Fi.lti!_
do experimentava o 20. fa- boi Clube, permanecendo
se da l)avimentação, chegan­
do mesmo senllores, 11 CUlI.

sar pm nosso meio, motlv'l
de inquietação, pois os re

cursos que dispunhamc5
não eram mais suficienteõ:

para garantir as mínimas

condições do trafego.
Superada essa fase critica

de minha administração, foi

CURSO DE PIANO
E CANTO

ProfeSsOra MARIA "HG­

LENA BATISTA FERt"G!.�

RO, diplomada pelo In·:t:­

tuto de Belas Artes da U­

niversidade do Rio G·.·a'1-
de do SuL 'Atenrle diàr;·-.-

- Baseado nos mais mod ..rnos processos peda·
glgicos. -----

= ��b��v�bR HAAF.IRA DA SILVA EMPREG.ADA
- Equipado com meiqulNo_
HORA'RIOS: DIURNOS • NOTURNOS

�.. �aço SUa "inscrição à. Rua Dr. Fúlvio Aducci �ntl

_,9.024 de Maio,"748 - 1. andar,

EST§�ITO .",_-;-_,_�l� ��OLIS

Pre�l:::a·se de uma emore­

gada para conzinhar e arruo

mar apartamento de casal.

Pàga·se bem. Tratar á ruff
Durval Melcmiades de Sou- •

zan'l1�l7t"2L _..;....�

ATE' (SR 20,000.00
Procuro uma casa paro alugar. No centro ou ime

diações. Nocetti tel· 21-43'
-----------------

d � ...

melhor do quadro e ão r,ra
mado, seguido de Deo:.;.l!O,
Walm�r, Bibl e E'dio. No

Atlético, CuUca, Bertnij",
Osvaldo. Beniclo e Nels·,n,
pelo esforço, foram os l1!f­

!hores. Quadros: POSTAL
- Wils�n; Bagé. De::ldJ.l),
H�roldo e wahnor; DllJi e

AlIplo; Marlnh�, Cabeca.

E,tIlO. Carllnb.o.;; (Bong;:;-.-
Atlét"co - Márcio; "..l?­

mão Biringa· Culica e �el­
son; Telê e Gilberto; ,\n
Alair, Osvaldo e Beni� .").

Arbitragem de Silvio Al"J�;:;
apenas regular. Andou a­

pitando algumas faltas
inexistentes e 1nv.er�ndo
outras. Comli'teu outros' er_
ros de Impedlment�, mal,
marcador pelo auxlUar
Walter VieIra. Anormal:..
dades: não houve.

Casa no Centro da Cidade
VENDE-SE

ESQUINA - Construção antigo perft:itamen'.�
reformável (180 M2 - aproximad:lm·ente).

INFORMAÇõES _ A�nida Rio Branca nO. 4. -

das. a ��o_�_!7 .1!���.��or?:_._
CONVOCA0O

A SORAE (SOCIedade Recreativa AmiQo do E"'trei
to). tem a honra dr"" convocar uma Assembléia Geral
aos seus associados no oróximo sóbado din 18 às 14
hs., sito: à Av. Sonta Catarin'J. na séd� dI) Clube Atlé­
tico Catarinense, para os seguintes assuntos:

a) EleIcão do n.ova diretoria.
b) Destinos da sociedode.
c) Campanha pró-construção __o séde social.
d) Prestações da contas.

Pelo
dece.

comparecimento.
,

antecipadamente agra.-

A DIRETORIA

18/5/63

Chefe de Distrito exper i­

mentava na ocasião de le­

vantar e balancear os com­

promíssos assumidos.
Determinando medidas e

orientando na solução do

problema, hoje o serviço de

Equipamento e Material,
levanta os compromissos
"'''�'lm;r\ns pela Sede e Re­
sídencías no maxímo den- Em ambiente convidativo dos os runctonãrtos da S�­
tro de três dias, com ;J ao trabalho, estão instale- de o meu muito obrigada.
maior exatidão possível. dos ti Assessoria Técnica c� Aos residentes, o encaro

Recebi o Distrito com administrativa do Dist.rtt», go de transmitir na. sua

pouco mais de 700 servido- bem corno B Secretaria e 3. volta, o meu abraço aquele
res para hoje entregar ao Chefia. colaborador anOnimo, ao

meu substttutc o dobro ri-} Aoo !:nle"en.ht"Íl"OS c<:-i pequeno, que esquecido,
pessoal, pessoal esse que meios de transportes co... - não esqueci.
recebi do 2.6 Batalhão Rc- disentes com a função, e ,; Aos senhores empreitei­
doviário, por Corça de di�· de ressaltar aqui, que to- . ros. acradeçn sinceramente

positivo de let. Embor,. ram Lados adquh-ídos
.

com a vasos 1 sincera colaboração,
não extívesse a Sede em os rCC'.II'SOS do préprto Drs- na dínamízaçâo dos tru­

condições de atender tão trito. balho a "OSSO cargo. A voz

grande encargo, afirmo $C- DotJi a Tesouraria J� todos muíto devo.
-- .... «e na minha ado melhores condrcões de tr".- Ao n.eu colega Wilmar,

ministração jamais paguei balho e mais segurança aos. meu colaborador, a minha
os servcrcres com atraso, pagadores. gratidão passe as vossas

mesmo aquele que mora Aos guardas rodoviários mãos neste momento os

nos conríns do Munlclpio o que pretendiam: destinos deste Distrilo.
de xaxun. Iniciava as insta!aÇ"õ"'l Ro�o a Deus que te. nu-
As demais reações, e ser- das. Residenclas, dotando- mine e guie teus passos,

viços senhores, senti a. ifri· as de recursos para me- para a solução dos proble-'
oíatíva brotar de seus ti- lhor atender os' serviços. A mas.1. que fazem jus, para
tufares. Joinville dei maquinas e as reivindicações de nossa
Uma equipe foi formada. ferramentas e utensí!iQ, parte!'o setor rodoviário se

neste :Elistrito e os efeitos para mecnnica. Em Itajai, confur:dem com o objetivo
dela advindos foram os Joaçab'l, Lajes, Tubarão t' deste Distrito.
mais produtivos. Florianópolis instalei e com Atentai para êles colega,
Ch'!gou o momento d2 pletei os serviços de ab!1s- pois :J. luta é erande mas,

dar a essa equipe condu- tecimcnto de veiculos. maior Ê. a vitória.
ção de trabalho, e merecer Isso numa tomada- rie Estou satisfeito senho-
então a instalação a Seda. contato, conseguido de lUlJa les.
serviço esse que não con1\e- equipe formada de servido. CUmpri com meu dever.

�ou;::'o ����tala :�� res canso de seus deveres Engenheiros e funciomi·

dernamente aparelhado·,.:J· :bri::�i�ores ,de SWlS ��:son�:v��Primos com o

dotado dos mais recentes

aparelhos técnicos 'de precí­
''''1 o serviço Senso

de -Relações Publica do Dis-
... oJ esse de Divuj­

gação dos trahalhos do
Distrito. A Biblioteca
sala de reuniões, dão aos

funclonarios, o ambiente
de consulta.

Ao me despedir de todos

quero deixar o meu abraço
e expressar a minha grati­
dão, a todos os EngenheI­
ros. que a meu lado, pro­
curaram comigo sentir O

problema, e vivendo com

ele compartilhas das soiu-

��e�h!�e ��e�:s�:l:r�ç���

rito, para acel(>rar as obra...
de SU ...5 vias federai!!;, :que
muito representam para o

seu desenvolvimento e Pl'O-

entre�ari3. ao trafego dü..

;�if'��ik:::�::: Integra do discurso dO engLaguon também. sentiu a na do Dlstnto senti a difr- U •

fO'<'J:�e�m�9���,�i�'i�iS��!�j:' ��::o: I W 11·M 4 R E L I A S
quarto e fozN refeições €m cosa de família nesta ci- E:;te!��ma�OEl:�urso do jam elas Oriundas da adnl1-

�;t�:;;:���.a em ensinar in�ê:;.,! fa"2llia.. Ficará .cumprindo-- d1spo�it1vo de ��i:�ase ;��":ti:jU�Ç���;-:
Telefone para 27-61·

21/5/63
:!�est:=:,ti��:: �!�qu:o�u:a�: �:n:��-
tido ,) cargo de Chefe do fiança. sejam providos �
16· D.R.F., pelo meu emI-' revelia dessa mesma. confi­
nente colega Eng" Louriv>il
Torrens Malschitzky, tendo
em vista o ato do Sr. Dira·
tor Geral do D.N.E.R. data­
do de 2 de maio e publica­
do no Diário Oficial da
União do dia 10 do mes-

- ." ,-

ança, porque somos daquê
les que colocamos acima
dos nossos interêsses pes­
soais, (IS interesses do Esta·
do de Santa Catarina.
E' mistel que se saliente

que para a consecussão dos
mo mês que me nomeou objetivos .que movem tOd0S
para Chefe dêste Distnto. os catarinen.ses, precisamos
Não faria justiça si não �ontar com a deotdido apôio

prestasse ao meu insigne lo Sr. Diretor Geral e tal
antecessor a minha reco· Jesideratum só· é conte}")i­
nhecida homenage� pela vel dentro da harmonia (>

�aneir:l. eficiente e impar-' confiança que deve reimlr
Clal como se houve no de- entre comandante e cam".l'

sempen.ho da elevada fun-' dados.
ção de chefe dêste impor. E se assim nos manifesta
tante Setor Rodovifrlo. mos é porque temos a cer-
A administração pública teza. de que contaremos

eXIge aos seus . dírigentes çpm o apOio imprescindi\"el
1e medicados, do Enl;" Roberto Ferreira'

que muitas vezes foge à Laurence nosso digno Di­
�.

_
.. -----'"' u...... ,<ina isola- retor Geral, proporcionan­

damente. do-nos as condições de tra­
balho que tanto reclama!n

-_1 '1"'''''''''es Malschi·

� foi o homem que se

..,. C""v� '_'v"� a tormaçã.)
qe uma equipe sólida, coe­

sa e unida, a fim de con­

seguir a solução dvs pro·
blemas rodoviários de San·

os problemas rodoviários
de Santa Catarina.
As portas dêste Distrito

estarão abertas a todos

aqueles que de qúalquer m;\­
neira queira,m prestar _'1 sua

cülnbomção no sent;do de

equacionar os problemas
rocto ....i.ti.rios que '·"clamara

SOlUÇão imediata
A nossa invcsudura no

cargo de chefe dêste Dl';­
trlto Rodoviário, antes de
se oonstituir em motivo de
honra e satisfação, rep::-e­
senta a árdua e difícil tarp·
ta que teremos de empre·
ender, a-fim-de dotarmos de
estradas federais o nosso

extremecido Estado.

Aproveito o ensejo para
conclamar a união de todos
os catarinenses, isto é, a'.l­

toridades constituídas, par­
lamentares, e políticos, pa·
ra numa voz uníssona, rei·
vindicar junto ao Poder
CenL(rü os recursos finau­
ceiros que Santa Catarina
reclama com justiça e m.t!·

tr ....... -ina.

Os frutos de sua adminis·
tl ... ,..............

'
........��am a 1Dl....

drar e tenho certeza qUd
êste desenvolvimento naN­

ralo nã'1 sofrerá solução .Je

continuidade, porque é DOS­

Sv �, .......U.sl00 continuar a

sua administração, dinami<­

zando'a ainda rpais, porque
estou certO que' contaremos
com o apõio da Admillistrn­

ção Central e de todos 0$
nossos auxiliares.
Não nos move .outros pro-

pósitos sinão aquêles que
se cosdunem com os bons

e elemdos principias da
arte de bem administrar.

Assim como galgamos a

chefia dêsse Distrito, guit>

'-f �o�q:r�OI::napO�7-
! nistrativa e por merecer­

mos a confiança do Sr. Di­

retor Geral do D.N.E.R. a

quem rendemos nosso prp;·
to de reconhecimento e s·

gressa.
Para o trabalho que me

propon!Io empreender apé­
lo para o esfOrço, dedicação
e eapscidade de trabalho
dos mcus colegas engenhei·
ros e de todos os !unclonii·
rios. desde o mais modesto

ao m'lis graduado.
Nos senhores empreitei·

ros, a quem está confiada
a tarefa de construir, fina·
lidade predpua da contln·

gência atual,. depositamos
tOdas as nossas esperanças
e a certeza mesma do no:s­

��. EUcesso administrati
(

Aqui estaremos não s6
para tiscalizar, mas com a

preocupação máxima de

proporcionar as melhores

condi;ées de trabalho, deli'
tro à� um plano racional
ri", "";Tnn<>o1es. todo éle vol­

tado para os interêsse8 de
Santa Catarina e norteado
telos bons principias da
éti::::a f' r\a justiça.
.f::;t.e Distrito no seu com­

plexo de técnicos, pessoal
burocrático e empreiteiros,
há de se constituir numa

{f'milia 1.Ula e coesa, cujo
lema seja o desenvolvimen­

to contínuo e progressivo
do ro::loviarismo federal em

nosso Estado.

Agr:1decemos sensibillza­
dôs a honra insigne e dig­
nificadora da presença das

autoridades constituidfl.s,
parlalnentares, políticos,

e'"""":\'"),etteiros, funcionários,
amigos e o_povo em ge­
'al.

Daqm saimos confortado
e cônscio das responsabili·
dades Que assumimos..

Com fé em Deus, eleva·

ção de propósitos, jU8tiça e

honestidade, nos propomos
a atingir a meta visadtl por
todos os catarinenses, a­

fim-de engrandecer Santa

Catarina, engrandecendo")
Brasil.

Protejo o seu caDi�'a' filiando--se ao

SERViÇO DE PROT<r,o;O AO CRÉDITO
ISE"ROCI

CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE
FLORIANOP0LIS

RI..IQ, Felipe SChmidt, 19·· iob" ;:;... ;rv ,jl:l. '18
:n;it:;�

COMERCIANTE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'Ir1êtóli o

.

a transmissão � de
Contuso ll.t1cebl.spo ccacfu- Waldir Macuco, Díretcr rio present.mdo o comando listas Domingos Fernan,

tor d. Felicio da cunna Tesouro, dr. Paulo wcn- dessa guarrnção. comte des de A'1'.,1tno, nmar car-
Vasconcellos, mons. Fre- dhanusen, Diretor da DOI' CamelUer, sub-comsnean- valho, Antunes Severo.
derlcc Hobold, reprenen- dr; Peter Schmíthausen, te da zscora de Aprendi- Nazareno Coelho, corpo de

eante do arcebisPo me- Diretor de DER, dr. 'roo, zes Marlnheírcs, engenhei cotaboradores do DNER de

tropoüteno. d. Joaquim doro t.en.s de Oliveira, da roa Hugo oaroaccío. :l!- Santa Catarina, sr. Espe-

���:gU��bd���!::a'li�:; ��R ��m�::�:���a. �a� �;�.r�:��;�ar�: eL���mj�� ���:d!���m CeUj��lla1no��;
do Govêrno na Assembléia for Gama D'Eça, sub- ('0- dllon Bajcik engenheiro nos escaparam.

Lrgtalntíva, deputados mandante' co 14" BC dessa organização, jorna- Conto na 7.3. pig.

Nl;:�Pi1::;::��;;SeEretário Fernando de Oliveira:
��:p,�h��' �:;:�; �:!mportantes Contatos com a classe

médica de Joinville

Na manhã de ontem, ca

moderna aéde do 16.0 ma­

tritr Rodoviário Federal
realizou-se o ato de trans­
missão do cargo de Che­

fe do ol'oEF em Santa Ca

tartne, havendo o dr. .r-u

rival 'l'or.ens Malt;l:h.l' �

paf:l�étdr a chefia daí,'! ele
serviço federai ao r'r.

mar Elias, recentemen
nomeado' !leio titular

Depnrtamonto Nacional 'I::!
Estradas II:J Rodagem. or.

R-- berto Lussance
zntre autoridades, Iu 1-

ctonãnos, jornalistas em­

preitet-os- que prestígfn­
ram a certmônia, lotando

literalmente as dependeu­
das onde o ato teve luga,',
a reportagem "notou a

presença de representante
do oc. ernadcr cefsó Ra­

Ines, major gdmundn B:,g

toa denutado Iv- Sih'e'"t

pre�:dent'" da As:semblrLl
Legislativa, desembarg-uor
Arno Hc esehl, o-esi-teute
do Tribunal de .rust ca.
míntst;o Nelson Stoetc!'�u
presidente do Tribunal cê

MO,m"nt(, em QU(' o Dr. Lourival Torrens l\oIalzchitzi\:y :-.1zta uso da palan:l

Homenagem ao Ciovernador e

ao Secret3r[o da Saúde
rii das ccnd!ções propri.;l�
para : alc:ance cos obj!:»:­
vos evidenciados.

Em solenida.de OCOI·r!',::t. pLI.:;llncJJ a este import:m-
domingo último· no 8f.la1 te setllr da administra�.iilJ
Nr-bl'e do Coleglo Coração púbtlca.
de Jesus, a A· ""L açao Jl"'l Agrad.<:lcendo a honrA-

slleirh de EIl.erm3gp.m, ria, o Gove.nad'·r C�i�tJ

Secção de Santa Cata:il1i.i' Ramos referiu-se à Mm1-

conced�u diplomas (,e "SÓ- ._.iágcm ':'?17€rnal:-lental de

(10· Ben-;mérito" ao O ,,'i."- 19(,3, afl"man::o que u,;

nad{"r C(.lso Ramos e a,1 problt'm'is de sn.úde oito'
8ét:retâno tia �"I.o\', Dr. p"uem estar hihúos a

Ferna:ldo de Olive;ra. A qualqu.er Dlano ue dcset:-

homenagem reveste-re de volvimentl), já que a l,.íú-
carát.er de prOfundo rcl!)- de não é apenas desejá",l
nhecimento a atenção que- por si me�ma, mas ,or­
o atual govêrno vem dls- que e esseacial à m�lho--

Concluiu exaltando o

enfermeiro que hoje nã:, é_

mais : elemento experi­
ente 'i'!� 8penas do:,:1 me­

d ramcnto_" mas, sim � ,I

in.�trumentr) altamentc� li:.!­
bllitado para a exe�u<:.iio
das medidas e técnlc9.S da

Saúde,

loteria do Estado de Santa Catarma
PAGAMENTO DE PREMIOS

A homenagem bem de­

monstra o alto espirita de

l'econhec!ruento oe qU2 I'S­

ta imbuida a operosa clas­

se enfermeira, que vê pü

Sr. Celso Ramos e no Se-
. cretárlo Fernando de Oh­
v.eira a v{lntad� de uma

realização plena de tojos
os meios indispensavels
para dotar Santa Catari:l".l
d�; mC\hpre,s cunrJlç6es fie

saúde mnta o seu povo.

A LOTERIA DO ESTADO Di:: S.\NTA CATARINA pa·

gou os seguintes prêmios rnlU ; ,'C:-

Dez dédmos do prêmio de Cr! 1.000.000,00, extração da

22 de março, ao sr. JOSÊ DA SILVA, lesidente em CURI'rr­

BANOS; Cinco décimos do prémio do ,Cr$ 1.00p.000,00, ex·

tração de' 13 de abril pp, ao sr. Alberto Carvalho de M�>·

deiros, residente em Blumenau; Cinco décimos uo bilhete

acima, ao sr. JOli.O ESTEVAO REITZ, também residente

em BLUMENAU; Dez décimos do prêmio de Cr$ . "0 ESTADO" comem,'-

1.000.000,00, extração de 26' de abril pp, ao sr. MÁRIO SOo. rou, seF"undu-felra, o qun­

NEGO, residente em CRICIU�. . dragfssimo cltavo aniver-
sario. Na tfeméride re�"­

bemos Qiver�as mei1sag.��,s
de conn:rn!ulaçêf's, entr" :.s

qua;R tlestaramos a O,u.e
se segue, 0nvlada pelo í'X­

celentisçlmo senhor "Go­
vernadnr rl('l Estado· quo

, muito .nos honrou.

.-� fim de tratar de ]..1

I):)rt�ntes assuntes adrru­

n.stret.vos, relaciona::!I';
com a Secretaria a.'

Saúde to Assistên
ela Social, esteve ern .ro:n­

vme semana passada o Se­

cretáriç Fernando onvcr­

ra Visitou demorodamen­

te rodas tis instalnçôes «e

Saúde Pública naque!e
mun.cip.c, reservando 1>11.­
ra a noite. nu sede lia As­

sociação Médica local. um

vantakso contacto CO')l

os ioéuicos. Na ocasião deu

seu parecer sôbre a suus­

ção dos serviços que a

Secretaria vem desen'�(ll­

v.endo no Esta{L, COlfl"· JU
à àlsposição (] conh<o"�:·

menta de todos o Plan,) da

Secretaria para os prcx>
mos anos, bem' ccmn apre­
sentou 'em interessante
palestra o Plano de bai,­
de subt.ca do Govêrno Cei
so Ramos. O Dr. Nel_,;"n
Orzard, que o acornpn­
nhou nessa vlagem, pro­
Iferiu também outra pro­
veitosa pale8tra, desta vez

abordando o tema "Higie­
ne da Crlança".
Além désses contack3 c

palestras, verificou-se as

possibilidades dr s ruvicas

ampliações dos serviços de

saúde· em .rotnvine e sua
d.numí�lr;ÜO, a exemplo
d� que ja. vem H.ndo fdt:>
em outros municípIOS tio
Estado.
A respeito des.�a amplia-

Curso de aperfeiçoamento de
Professores da zona Rural

Foi instalacio no úlLiml tds gerais, ministrados em

dia 12 mais um Gurso d dois turnos diários, pela
A;)erfeiçm.menL�). de ProCes manhã e à tarde. No perio­
sõres da Zona Rural. Desk do da noite são pronuncia·
vez a séde do curso foi a das palestras sObre temas

cidade de Canoinhas, e a de interêsse à classe, havan­

sua instalação e permancn· do, inclpsive, uma hora de

cia serão no Salão Nobre arte. As aulas regulamen­
do Ginásio Madre TerpJfI. tares �ão ministradas pelas
Michel. O Curso consta Cld ProCe isõras: Gessy Cherem

três turmas: pscicologia, Stocco, Jandira Ávila, Dolo·

metodologia e conheeimen- res Damo e Ursula Mülbel't.
A exemplo do que se tem

FUZILAftO
verificado nos cursos ante-

l" 'io,,,, o. '!tul� da Pasta

MIAMI 14 (OE) _ A 1'<'1- da Saúde, Secretário Ff'I­
nando de Oliveira, mais

diO de Havana anunciou

que Pedro Gonzalez 'Fr,!'l

cisco de 26 anos foi exe.c!J­

tado !lar cm pelotão /je

fuzilamento na pro'4'll'a
de Sta. Clara, por ter sido

declarado autr-r de roul-)').

A emissora (rísse que oie,,",o

Moralez menor de idade·

foi enviado 3f' centl"O de

reabilitação, aparentem!"'l'­
�e por cumplicidade no I,�­

lito cometid(" par 00n7 l­

lez.

J� nda O aniversáric-de "O Estado:'

Pré-estréia: filme Substituido
Oi." formandos de 1963,

da Esc,-.Ia de Auxiliar de

Enfermagem. "Mlldrc B._,n­

venuLa", It!lormal:'\ qut: :1..1

P:é-estréia· do llia 17 de

maio, às 20 horas, no C.llf!

"SAO JOSÉ"· será exi?�do
o filme UM ANJO CAW

DO CÉU, em scbstibira"'J
a,., "Rouxinol das Mon�a­

Ilhas", por êste ter che:ra�
uo em mau estado.

Govêrno�'constrói estradas
.

.

DR RUBENS ARR'::L1A

RAMOS - DD. DIP.F.:_

TOR DE O ESTADO
NESTA - FPOLIS

Ao caloroso órgão
prensa calarinense euja
existencia se identifka

Crm mais elevados id�_li3

et reivindicações povo San_

ta Catarina vg quero i"l(\.�'

ta oportunidade cxprl:nir
seu Diretor todos cola)J,,­

radares orguiho conhn

meu Govêrnn inestjmav,�1

cooperação o Estudo pt
Minh<ts felicitações rcm

desejos continui val·:!"osa

equipe d)rigic1:.t Rutwp,-\

Arruda Ramos dando ,,�.';:"ia

folha o inexce�Uvel bri::H.

et orientação tem gl'al�-

g.ead" admil'aç'io et n)�·

peito seus leitn,res pt .

Cor:dialmento
CELSO RA ("'. - GO·

VER".'iADOR

uma vez estará prestigian­
do os trabalhos com uma

confel'�ncia sôbre saúde

públic').. cuja data ainda
não foi fixada. O Curso tem

seu encerramento previsto
para o próximo dia 22.

Não
haverá 1eca
SALVADOR 14 (OE)

Está afastada a allleaça de

sêcas êstc! ano no serijo
baltmo. Chuvas contInHaM.
caindo em to<l(' Q Estud,) .e

os agricultores <liilnn.un
que as lovouras serão ba.s_
tante beneficiadas pela �­

jl'ua q' e cai em abundãn­

cia.

çâo. o aecretán , Fernando

ouverra aguarda os entoo­

dímentos com a com»•.i'lO

!Í�emã que deve ra cu. giH"
nos primelrç-s d.us da se ..

·

mana em curso, Quando
deverão ser tratadas ns ue;

gocíações púh aquíeçec
de niate-tat técnico aue­

quado nentr- rle brev.s

dias o Secretário deverá
seguir para Criciuma a

fim de manter no�ül, con­
tactos e oosten-rmcsrc <J

Juaçaba, para a 111st:.lln­

çãc rio scrvtco de abreu­

g�a_fia da Secretaria ul
Saúde naquúle mun'Clpl).

Mais

Prosseguem em bom !ll­
mo de an,!amento as c­

bras da Usina "Pery", d'l.

Cia. Pery de Eletricid,i>. .i.,:.

sUbsidiárA da cELESC,
'dando cumprimento à "<1<;­

to programação do se�l')r

energêtico do GOVÍ!rno do

Estado. A aridez da �1I�C­

fa vai sendo suplantsd3.
pelo esfõrçtr que se 'Icm

empregando para a rápl·Ja
conclusão dos trabalhos, :l

·fim de colocar dentro co

mener prazo de tempo 9'_).�­
sível os 4.500 KVA C dlf;·
pOsição dos setores de pr)­

duçiW e impulsionamento
d-:- _ progresso barriga ve�'de

Tarribêm "

tor, Dr. Hr
Ramos, ql·'.
,::m ferIa<:

men"agel

:J o;r�.

Arrn:l:>.

,·nc0'1�",1

ellemrS 3

'se sf'gm;.

OOMIl'�{;r

REDAÇ_oSO O
FPOLI8 _ se

Desapropriação de Imóvel
Adota o a;'vêmo catar:- Executivo de autorlza'r 'J

nc,:,se riS pl"ovlnrnrl'ls a

constl"uç:'io do -t�echo rJ­

doviári·· Blumenau � Af'.­

cl1t�a, ela estrada estach:ol
SC ...... 23· cujo contrato fo'
n:;f'.inndo. em Blumenau,
pleo sr. Celso Ramos
Ag('ra, vem o Cheie do

Gabinete de Planej'lmen�u
do Plame� a proceder :\.>

df'sapropriações '-J1ece"Sá_
rias Cquela obra. Os i�t)­
veis' que serão desapr('pT'lrI_
dos situam-se à margeol
esqcerda elo rio ItaJa.í -

�çú,

AQOINO
ESTADO

.�tr;j�
RIO le,l_

., • f�R!A"'ÓIICII!!: /CIJR!TIBA'
8 ""-,

.

ruO., JIINE!1I0
.,/ �ARTIDAS EM DIAS

@ UTEIS ÀS �oo H.
fl!!RJIINÓMml

Araentina êl beira do í.omllnismn
BUENOS AlF..3S 14 _(m:
O ministro ,la oconc-ntn

rtn I\r.-.,dnt:n;' A'tvaro AI�

sogarav. ínferrníu hnie
que a Areenunn está pron­
ta a cair sob o dominto ce

uma camarilha uitra na­

ctonaltstn que nâ- re"p.'I_
tará nr-nhuma das Iíberda,
des tndividnals c pode�á
se transformar num rota­

li�;lr�smo cauto comums-n,

b EST-AD'O
,.. O PlAJS A.HllCO DIAIJO DE SUTA CUARINI. �

Florianópolis, (Quarta.Feira), 15 ele Maio de 1963

s. C.

O setor de energia ejétr�­
ca vem merecendo as .!'w's
cuidadosas atenções
Governador Celso Ram:)s
que pretende, dentro ,10

seu#plano de metas, dotar
tôda Santa Catarina com

as condições energêth:'lS
indispensáveis para ) se'J

fran�{j ciesenvolvimenh,o,

No meu DIARIO, inventad" pelo A. Lirio, há p:i.
ginas com as datas completas - hora, df\, mês e ano,

Outras, todavia, indicam apenas os fatos.
xx xx xx

"30 de maio de 1929 � l!lternato do Ciinásio Cata·

rinense _. Ontem, à saida da rnl:>sa, passei à minlt3

devota namorlJda um bilhetinho: !i:sLJCre'IllC no pormo,
anmnhã, fis 17,30.

Como tehho horror a dar blilo nas pessoas e caml

hoje não é dia de ,saida para os internos, somente hou,

ve um jeito de cumprir a visita anunciada: desertar pe·

l_os fundos e saltar o muro, ganhando a Almi't'ante La'

t11eg:o e a liberdade. Da primeirll. tentativa fui pilhado
pela Padre Contessoto, que lia '1 seu breviário na ai,,·

meda que leva ao campo de. fut<Jbol. Despistei-o com

informação de que procurava uma abotoadura, pel'd
da na véspera. Da segunda, fui dereto, sem tomar co

nhecimento de vigil41:,'fia ou muros. Andarilhei IOnl.füS
ruaa, para evitar aquelas nas quais padres eram muito
enconlradiços. Mas, às 17,30 SUl'gi em freote o portflo
da minha deusa. La miradlL fué bastante! Repeti Cam·
brone, vomitei Madame Colombo, à Jacinto de Tormes,
e abalei de volta ao' monastCrio, levando na retina o

filme dos arrulhos da minha ex·amada com o outro,
no chegadinho _ chegadão d(_) pOT .u.

gent��n� �;��d::;i����:S d�a �:::�ê�;�t��ça::�::��:
cos, desprezei desvios e meti meu sofrimento de re·

gresso pelo caminho mais cm'I"" que era a Esteves

Junior.

Era o dia da vingança dos !JorlÕlls. De um deles, do
Palácio Arquipiscopal. qua:-M.' qu'� a esbarrar·me, de·

sembarafustou a abatinada $lv<;;ddad'e do reverendis­
simo scnhor padre diretor!

O f1i\grante foi julgado pouco depois, sumarissima­
mente. Aleguei o fim do amôr �em brilho, como o do

Camões, no sonoto de Oiticica; tentei a demagogia,
com a promessa �e entrar para I!m seminário; jurei o

estado emocional da privação dos sentidos; argumen·
t.ei com a necessidade da fuga para uma futura legl·
tima defesa 'putativa, e recebi, em única e terminativa.

instância, a perda de três saidas com a medida de se­

gurança de trinta dias junto a uma das colunas amigss
do velhõ galpão .. ,
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